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Museu do Amanhã viveu dia de Maracanã com o megaevento

Um gigante 

do teatro
Templo da sétima arte, o 

Cine Brasília será palco da 
homenagem ao diretor Hugo 
Rodas, que formou diversas 

gerações de atores na capital. 

PÁGINA 22

Canteiro de obras — Ao CB.Poder, o presidente da Novacap, 
Fernando Leite, promete para julho entrega do viaduto da Asa 
Norte. Disse, ainda, que ações na Saúde são prioridade.  PÁGINA 14

Depois da crise causada pelo 
bloqueio energético e de 

sanções contra autoridades 
da ilha socialista, o presidente 

Díaz-Canel reafirma 
preocupação com ataque 

proveniente dos EUA.

O presidente da Comissão Especial que 
analisa o fim da jornada 6x1, deputado 

Alencar Santana (PT-SP), prevê uma 
ampla votação favorável à redução do 

trabalho para 40 horas semanais. O 
impasse do momento é o período de 

transição para a adoção da nova regra.  

PÁGINA 9

PÁGINA 7 

PÁGINA 13 

Transição 
é o embate 
da vez da 

jornada 6x1

Especialistas veem 
prazo muito curto 

Solução para o BRB

Cuba teme 
“banho de 
sangue” 

Carlos Alexandre de Souza
Como o escândalo Master pauta 
a corrida presidencial. PÁGINA 3

Denise Rothenburg
Polícia Civil do DF investiga 

perseguição a Arruda. PÁGINA 5

Mila Ferreira
Partidos definem nomes para 

disputar eleição no DF. PÁGINA 14

Além de envolver diretamente dois senadores — Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) e Ciro Nogueira (PP-PI) — o escân-
dalo Master começa a contaminar outra casa legislati-
va. Presidente da Comissão de Assuntos Econômicos 
do Senado, Renan Calheiros (MDB-AL) denunciou a 

aprovação de emenda, apresentada pelo presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB), que determi-
na a fundos previdenciários a destinação de recursos pa-
ra empresas do setor de ativos ambientais e créditos de 
carbono. Essa emenda, aprovada e sancionada, consta 

da lei do Sistema Brasileiro de Comércio de Emissões de 
Gases de Efeito Estufa. Segundo Calheiros, esse disposi-
tivo atende aos interesses de Henrique Vorcaro, preso na 
semana passada pela Operação Compliance Zero. Hugo 
Motta disse que a emenda resultou de acordo partidário.

Senador denuncia nova 
emenda a favor do Master

PÁGINA 2

Familiares e amigos se despediram da 
sétima vítima de feminicídio do DF em 2026. 
De acordo com testemunhas, a mulher 
havia tentado terminar o relacionamento 
com o agressor, que tirou a própria vida 
após cometer o crime. PÁGINA 15

O adeus 
à Cláudia 
Nascimento

Diversão&A
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 UM PALCO PARA 

     HUGO RODAS

O 
C i n e 

B r a s í -

lia vai ser 

t r a n s f o r-

mado em um verda-

deiro templo de home-

nagens a Hugo Rodas 

amanhã, em um movi-

mento que terá dois dias 

de programação. “O aniver-

sário dele  é dia 27 de maio e 

a gente acredita que Brasília 

merece e deve honrar a memó-

ria do Hugo como grande mes-

tre revolucionário na cidade”, ex-

plica a atriz Dani Neri, que faz par-

te da Agrupação Teatral Amacaca 

(ATA). “Ele marcou gerações de ar-

tistas. Integrava multilinguagens, en-

tão a gente quis fazer uma celebração 

em formato multilinguagens.”

A programação começa com um 

coquetel oferecido pela Embaixada do 

Uruguai, país natal de Rodas, e apresen-

tação do filme documentário Rodas de gi-

gante, de Catarina Accioly, além de uma ex-

posição de fotografias de Diego Bresani. “Ele 

fotografou muito o Hugo ao longo dos anos e 

com um olhar sensível. Foi aluno dele e é uma 

referência na fotografia”, lembra Dani. 

Rodas de gigante levou quase 10 anos pa-

ra ficar pronto. O documentário acompanha 

os últimos quatro anos de vida de Hugo Ro-

das. Não é inteiramente biográfico e tem um 

formato mais dinâmico, que permite dar a 

dimensão da importância do ator e diretor 

para o teatro brasileiro. Nascido no Uruguai 

em 1939, Hugo Rodas mudou-se para Brasí-

lia em 1975 e fez da cidade um palco e um 

laboratório. Foi professor do departamento 

de artes cênicas da Universidade de Brasília 

(UnB) e esteve à frente de montagens que se 

tornaram clássicos da produção brasiliense, 

como Os demônios, Doroteia, que ganhou o 

Prêmio Shell em 1997, e Arlequim: servidor 

de dois patrões, além de Saltimbancos, mon-

tado pela primeira vez em 1977. 

O documentário estreou no Festival de Bra-

sília do Cinema Brasileiro em 2023, quando re-

cebeu  os prêmios de melhor longa, melhor di-

reção e melhor montagem na Mostra Brasília. 

tão, já esteve em 87 festivais ao redor do 

e desta-

do teatro 

brasiliense. 

“Ele mon-

imei

 » NAHIMA  

   MACIEL
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Rodas de Gigante 

recebeu prêmio de 

Melhor Montagem, 

com Sérgio Azevedo, 

no Festival de 

Brasília do Cinema 

Brasileiro 

Lara Oliveira/CB/DA Press

CINE BRASÍLIA RECEBE PROGRAMAÇÃO EM  

HOMENAGEM AO DIRETOR QUE FEZ DA CAPITAL  

ESPAÇO DE EXPERIMENTAÇÃO E FORMOU  

VÁRIAS GERAÇÕES DE  

ATORES
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O aniversário dele  é 

dia 27 de maio, e a 

gente acredita que 

Brasília merece e deve 

honrar a memória  

do Hugo como  

grande mestre 

revolucionário  

na cidade”

Dani Neri,  

atriz

Film
e Rodas 

de gigante,  

de Catarina 

Accioly

‘Rodas  de Gigante’: 
documentário 

com Catarina 
Accioly e Hugo 

Rodas em cena

Stelios e Griot Producoes/ Divulgação

Seis anos após 
a pandemia de 

covid-19 e em meio à 
emergência de ebola 

na África, especialistas 
alertam para cenário 

sombrio. 

Sirius, o acelerador de 
partículas nacional, 

amplia a capacidade de 
estudos em áreas como 

a nanotecnologia.

Novas 
ameaças à 

saúde global

Infraestrutura
científica

Após o ministro Flávio Dino relatar 
ter sido ameaçado por funcionária 

de companhia aérea, Supremo 
afirma, em nota, que divergência 

de ideias “jamais pode abrir espaço 
para o ódio”.  PÁGINA 3

Civilidade com 
ministros do STF

PÁGINAS 6 E 12

Em festa badalada no Museu do Amanhã, no Rio de Janeiro, 
Brasil recorre a referências do passado para ter um futuro 
brilhante. Com 15 remanescentes da última Copa do Mundo, 
Carlo Ancelotti divulga uma convocação sem surpresas e 
poder aos veteranos: são nove trintões e segunda maior média 
de idade em 23 participações no torneio da Fifa. Extraclasse 
da geração, camisa 10 do Santos ganha oportunidade de jogar 
o quarto Mundial e liderar a caça ao hexa.

Tenham 
confiança 

neste grupo. 
É focado, 
humilde e 
altruísta”

Carlo Ancelotti
Técnico da Seleção

PÁGINAS 19 E 20

Reunião de familiares do atacante vai 
da tensão à vibração com chamado 
do jogador nascido no Gama e criado 
em Cidade Ocidental (GO). Ao lado 
de Endrick, goleador do Brentford 
recoloca o DF na Copa após 16 anos.

Apoteose no lar de

Igor Thiago

Técnico da Seleção

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Mauro Pimentel/AFP

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

M
auro Pim

entel/AFP

Ed Alves/CB/D.A Press

A Seleção é
Neymar e mais 25!
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Calheiros envolve Motta 
no escândalo do Master

Chefe da Comissão de Assuntos Econômicos do Senado acusa presidente da Câmara de ter apresentado emenda para favorecer Vorcaro, 
e cita empréstimo do banco, de R$ 140 milhões, à cunhada do parlamentar. Em reação, deputado diz que texto foi “acordo partidário” 

O 
escândalo do Banco Mas-
ter, que envolve nomes de 
peso no Senado, como Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) e Ci-

ro Nogueira (PP-PI), atingiu, agora, a 
Câmara dos Deputados. O senador 
Renan Calheiros (MDB-AL) acusou 
o presidente da Casa legislativa, Hu-
go Motta (Republicanos-PB), de ter 
apresentado uma emenda para con-
templar os interesses de Daniel Vor-
caro, dono da instituição liquidada 
pelo Banco Central. Calheiros ainda 
disse que a cunhada de Motta teria 
recebido R$ 140 milhões do Master 
por meio de um empréstimo, que 
nunca foi pago nem cobrado.

As declarações de Calheiros ocor-
reram em sessão da Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE) do Se-
nado, presidida por ele, na semana 
passada. O parlamentar criticou a 
emenda apresentada por Motta ao 
projeto que originou a lei do Siste-
ma Brasileiro de Comércio de Emis-
sões de Gases de Efeito Estufa. O tex-
to aditivo prevê que entidades previ-
denciárias destinem ao menos 1% de 
suas reservas técnicas para a aqui-
sição direta de ativos ambientais — 
medida posteriormente aprovada 
pela Câmara e pelo Senado e sancio-
nada pelo presidente da República.

Segundo Calheiros, a proposta 
beneficia os interesses ligados ao 
Master ao criar um fluxo de inves-
timentos para empresas do setor 
de ativos ambientais e créditos de 
carbono. O parlamentar mencio-
nou que Henrique Moura Vorcaro, 
pai do dono do banco, investe em 
companhias dessa área.

“Lamentavelmente, há uma outra 
emenda, desta vez aprovada, que foi 
proposta pelo presidente da Câmara 
para obrigar que fundos de previdên-
cia e de pensão aportassem dinheiro 
nesses fundos no Banco Master. Essa 
emenda foi aprovada e sancionada. E 
a cunhada do presidente da Câmara 
recebeu R$ 140 milhões do Master a 
pretexto de empréstimo que venceu, 
nunca foi cobrado e nunca teve par-
cela paga”, declarou Renan. “O lobis-
ta que mais brigou pela aprovação 
desse jabuti, inserido no projeto de 

 » FERNANDA STRICKLAND

 » DANANDRA ROCHA
 » ALÍCIA BERNARDES

Hugo Motta também negou envolvimento no suposto empréstimo para a cunhada, denunciado pelo senador Renan Calheiros

Marcelo Camargo/Agência Brasil

O ex-banqueiro Daniel Vorca-
ro investiu cifras milionárias para 
formar um conglomerado de mí-
dia, antes de ser preso e ter o Mas-
ter liquidado pelo Banco Central 
(BC). As informações são do jornal 
O Globo. A reportagem cita um re-
lato do publicitário Thiago Miran-
da, que organizou a campanha de 
influenciadores para levantar sus-
peitas sobre a atuação do BC no ca-
so e que intermediou os repasses 
de Vorcaro para o filme Black Hor-
se, sobre a vida de Jair Bolsonaro.

Ao jornal, Miranda — dono da 
agência Mithi — entregou cópia de 
um contrato de venda de 17% do por-
tal Léo Dias para o empresário Flávio 
Carneiro, que afirmava ser preposto 
de Vorcaro. O negócio foi de R$ 10 
milhões, conforme o documento, da-
tado de 19 de julho de 2024. 

“O contrato mostra que Dias 
também vendeu uma parte de suas 
ações. Pouco antes da assinatura, Mi-
randa e Vorcaro trocaram mensagens 
celebrando o negócio”, informou a re-
portagem da jornalista Malu Gaspar.

Segundo a matéria, foi nessa 

época que o publicitário disse ter 
conhecido o dono do Master, com 
quem discutiu o negócio e os va-
lores da transação. Miranda ain-
da conta que a primeira conversa 
ocorreu numa das coberturas de 
Vorcaro no Itaim Bibi, bairro nobre 
de São Paulo, num encontro do qual 
também teria participado Léo Dias.

Na ocasião, segundo ele, o 
banqueiro afirmou que estava 
montando um conglomerado de 
mídia e, àquela altura, já detinha 
uma participação na revista Is-
toÉ e no Brazil Journal. Nas pala-
vras de Miranda, o sócio formal 
nos dois veículos, Vorcaro era re-
presentado por Flávio Carneiro 
em todas as operações por meio 
da Foone Empreendimentos, que 
também comprou participação 
no portal PlatôBR.

Na noite de 17 de julho, horas 
depois da reunião em que, segun-
do Miranda, ele, Dias e Vorcaro fe-
charam os termos do negócio.

À reportagem, Carneiro confir-
mou ser sócio dos portais, mas ne-
gou ter Vorcaro como sócio oculto. 

A Foone tem como sócios o 
próprio Carneiro e um fundo de 
investimentos gerido pela Reag, 
que está no meio do escânda-
lo das fraudes do caso Master e 
era comandada por um dos par-
ceiros de negócios de Vorcaro, 
João Carlos Mansur. De acordo 
com notícias do jornal O Esta-
do de São Paulo, o fundo, cha-
mado Duke, tem como contro-
lador o cunhado de Vorcaro, Fa-
biano Zettel.

Carneiro também é citado na 
delação de Joesley Batista, como 
intermediário do dono da JBS no 
pagamento de propina para o então 
senador Aécio Neves (PSDB-MG) 
na Lava-Jato, conforme o jornal. 
“Sempre foi claro para mim que 
quem estava comprando o por-
tal era o Vorcaro. Ele nunca dei-
xou dúvida a respeito disso”, frisou 
Miranda. Após a transação, o pu-
blicitário passou a trabalhar para 
ele, cuidando de assuntos como a 
intermediação do contato com o 
senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
para discutir o filme Dark Horse.

Vorcaro investiu para formar conglomerado de mídia
Reprodução

Na pauta do 
PL, desgaste 
de Flávio

A bancada do PL na Câmara se 
reúne hoje com o senador Flávio 
Bolsonaro (RJ), na sede do partido 
em Brasília,  para discutir os des-
dobramentos da crise instalada na 
pré-campanha dele à Presidência 
da República. O encontro, marcado 
para as 11h, ocorre após a divulga-
ção de conversas nas quais o parla-
mentar pede dinheiro ao empresá-
rio Daniel Vorcaro, dono do Banco 
Master, supostamente para finan-
ciar o filme sobre o ex-presidente 
Jair Bolsonaro.

Aliados relatam o desafio de re-
construir a confiança tanto do elei-
torado quanto da própria base po-
lítica. Parlamentares bolsonaristas 
avaliam que parte da militância e 
de lideranças regionais passou a 
desconfiar de que ainda possam 
existir novas informações sobre a 
relação entre Flávio e Vorcaro que 
não vieram à tona.

Com a maior bancada da Câma-
ra, deputados da legenda têm pa-
pel estratégico na construção de 
palanques estaduais, no diálogo 
com lideranças locais e na mobili-
zação do eleitorado em uma even-
tual campanha presidencial.

A expectativa é de que Flávio 
apresente explicações detalhadas 
sobre sua relação com Vorcaro e es-
clareça dúvidas que passaram a cir-
cular entre parlamentares do parti-
do. Integrantes da bancada afirmam 
reservadamente que o episódio pro-
vocou desconforto, deixando alguns 
apreensivos sobre possíveis impac-
tos eleitorais para candidaturas as-
sociadas ao grupo bolsonarista.

Aliados do presidenciável te-
mem que novas revelações possam 
desgastar ainda mais a imagem do 
filho do ex-presidente Jair Bolsona-
ro. O receio é de que a crise ultra-
passe o núcleo da pré-campanha 
presidencial e respingue sobre de-
putados e senadores que disputa-
rão a reeleição.

Alerta máximo

Um dirigente do Centrão ouvido 
pelo Correio disse que o caso pro-
vocou “alerta máximo” dentro da 
direita. “Ele foi burro em mentir, 
e isso pode, sim, virar uma opera-
ção. Estamos em alerta”, declarou.

As mensagens entre Flávio e 
Vorcaro foram vazadas pelo site 
The Intercept Brasil. Nelas, o sena-
dor negocia R$ 134 milhões com o 
dono do Master para, supostamen-
te, custear o longa. 

Integrantes da campanha afir-
mam que o núcleo político foi pe-
go de surpresa pelas revelações e 
tenta entender por que o senador 
não informou previamente sobre 
as conversas armazenadas no apa-
relho do ex-banqueiro. Também há 
cobrança interna por mais esclare-
cimentos sobre a participação do 
deputado cassado Eduardo Bolso-
naro em projetos ligados a Vorcaro.

Já há, na campanha, quem tra-
balhe com a possibilidade de a ex-
-primeira-dama Michelle Bolsona-
ro surgir como um nome forte à Pre-
sidência ante o desgaste de Flávio. Vorcaro teria sido representado por outro empresário nas operações 

Lula Marques/Agência Brasil

lei, foi o pai de Daniel Vorcaro”, disse.
Sem apresentar provas e sem ci-

tar nomes, Calheiros também insi-
nuou que outro congressista teria as-
sinado a mesma emenda e recebido 
uma casa de alto padrão no Lago Sul, 
em Brasília, de um operador do BRB.

“A crise do Master está escalando 
e vai escalar cada vez mais. A cada 
dia temos envolvimento de pessoas 
em casos mais escabrosos do que os 
já conhecidos”, declarou, na ocasião.

Ele ainda informou ter encami-
nhado ao Ministério da Previdência 
Social um requerimento solicitando 
acesso a auditorias sobre operações, 
contratos e investimentos realizados 
por fundos de previdência estaduais 
e municipais ligados direta ou indire-
tamente ao Banco Master. “Precisa-
mos verificar, portanto, qual foi a ex-
posição dos recursos previdenciários 
subnacionais às estruturas financei-
ras fraudulentas e criminosas”, frisou.

Em nota, a assessoria de Motta 
afirmou que a emenda apresentada 
pelo presidente da Câmara “foi re-
sultado de um acordo partidário”. “O 
objetivo é garantir que parte do fatu-
ramento do setor de seguros seja vol-
tada para a compra de crédito de car-
bono como forma de assegurar a apli-
cação de recursos na sustentabilidade 
ambiental, principalmente quando 
se trata de atividades poluidoras”, en-
fatizou. “A proposta foi aprovada pe-
las duas Casas do Legislativo e sancio-
nada pelo presidente da República”.

Sobre o suposto empréstimo, a as-
sessoria negou qualquer envolvimen-
to de Motta. “O presidente não é res-
ponsável nem responde por emprés-
timo feito por empresa na qual não 
possui qualquer relação societária”, 

O Correio também procurou a 
assessoria de Calheiros, porém não 
obteve resposta até o fechamento 
desta edição.

A Polícia Federal transferiu 
internamente Daniel 
Vorcaro para uma cela 
comum na carceragem da 
Superintendência em Brasília. 
Com isso, ele passa a ser 
submetido às regras da PF 
para a visita de advogados, 
que são duas por dia, por um 
período de meia hora. Antes, 
ele estava em uma sala de 
Estado-Maior. Vorcaro ficou 
no local para trabalhar na sua 
proposta de delação com seus 
advogados e passava quase o 
dia inteiro reunido com eles. 
A PF pediu ao ministro André 
Mendonça, do STF, que Vorcaro 
seja transferido de volta  
para um presídio. 

 » Dono do Master 
em cela comum 

O objetivo é 
garantir que parte 
do faturamento do 
setor de seguros 
seja voltada para a 
compra de crédito 
de carbono como 
forma de assegurar a 
aplicação de recursos 
na sustentabilidade 
ambiental”

Trecho da nota de Hugo Motta
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Um escândalo a 
conduzir o rumo  
das eleições

A cinco meses do veredito das urnas, a corrida eleitoral perma-
nece em estado de suspense. Os desdobramentos do escândalo 
Master provocaram forte abalo na pré-candidatura do senador Flá-
vio Bolsonaro, até então o adversário mais competitivo na dispu-
ta contra o incumbente Luiz Inácio Lula da Silva. Apesar do apoio 
de aliados como o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas, e 
do recuo nas críticas do ex-governador Romeu Zema, o 01 ainda 
se esforça para manter alguma credibilidade entre os eleitores. A 
reação inicial do senador, com uma negativa peremptória, segui-
da de diferentes versões para o repasse de milhões de reais ao fil-
me Dark Horse, provocou um clima de desconfiança que deman-
dará tempo para se dissipar. A reunião de hoje entre o parlamen-
tar e a cúpula do PL, em Brasília, é uma dessas tentativas de recu-
peração de imagem.

Flávio Bolsonaro passou a ser o mais novo personagem a ter a 
reputação seriamente atingida com o escândalo Master. Ele inte-
gra o grupo de políticos, classe que mantinha relações próximas 
com o banqueiro e está na mira das investigações da Polícia Fe-
deral. Dias antes de Flávio, outro senador estava em apuros. Ciro 
Nogueira foi alvo de busca e apreensão e ficou ainda mais com-
prometido com indícios suspeitos como a tal “emenda Master”, 
que ampliava o limite de cobertura do Fundo Garantidor de Cré-
dito de R$ 250 mil para 1 milhão. A proposta, sustenta a PF, foi re-
digida pelo próprio Banco Master.

À medida que avança a investigação da Operação Compliance 
Zero, os efeitos eleitorais se tornam mais evidentes, bem como o 
nervosismo dos políticos enredados na teia de relacionamento de 
Daniel Vorcaro. Até aqui, os personagens mais atingidos orbitam 
em torno do bolsonarismo e do Centrão, o que leva os governis-
tas a reforçarem a alcunha de “BolsoMaster” para o conjunto da 
obra nababesca patrocinada por Daniel Vorcaro, regada a muitas 
viagens, festas e outras vantagens.

Para os governistas, o caso Master ainda não causou maiores es-
tragos. Embora os bolsonaristas lancem suspeitas sobre os vínculos 
de Daniel Vorcaro com 
o programa CredCesta, 
durante a gestão do ex-
-governador Rui Costa na 
Bahia, os indícios são pe-
quenos se comparados 
às bilionárias transações 
reveladas pela Operação 
Compliance Zero. Indig-
nado com as insinua-
ções de Flávio Bolsona-
ro, o senador baiano Ja-
ques Wagner fez questão 
de subir à tribuna para 
rebater os ataques. Ex-
plicou que, quando Rui 
Costa tornou-se gover-
nador, havia na Bahia 
uma “excrescência, uma 
rede do supermercado 
estatal”. Segundo ele, es-
sa empresa causava pre-
juízo de R$ 80 milhões 
por ano. “Então, nós re-
solvemos e privatizamos 
(…). Quando nós priva-
tizamos, o Cartão Ces-
ta, que era parte dessa 
rede de supermercado, 
foi junto com isso. Aí se 
encerra a participação 
minha ou do ex-gover-
nador nesse episódio”, 
pontuou Wagner.

Trocando em miúdos, 
para as eleições presiden-
ciais, o que temos é um 
escândalo que atinge diretamente as pretensões eleitorais de Flá-
vio Bolsonaro. Não há, por enquanto, nada que indique o envolvi-
mento do presidente Lula com as armações de Daniel Vorcaro. O 
que chama mais atenção, até aqui, foi o encontro ocorrido em de-
zembro de 2024, com a participação dos ministros Rui Costa e Ale-
xandre Silveira, além do então diretor de política monetária Gabriel 
Galípolo – já definido como futuro presidente do Banco Central.

No caso do Lula, os efeitos do escândalo Master poderiam cau-
sar danos eleitorais em razão de outro poder — o Judiciário. As 
relações comerciais entre Daniel Vorcaro e pessoas ligadas aos 
ministros do Supremo Tribunal Federal Alexandre de Moraes e 
Dias Toffoli vinham alimentando, há meses, o movimento polí-
tico para eleger uma bancada de senadores disposta a aprovar 
medidas como o impeachment de integrantes do STF. Flávio Bol-
sonaro era visto como o porta-voz de uma classe política que se 
diz perseguida pela “ditadura da toga” e por uma Polícia Federal 
formada por “jagunços”.

Com a divulgação das conversas entre Flávio Bolsonaro e Da-
niel Vorcaro, o discurso de moralidade da oposição caiu por terra. 
Não há santos nem inocentes em uma batalha política. Mas o jogo, 
por ora, está desfavorável para a oposição. Sairá vitorioso das urnas 
aquele que conseguir escapar ileso das investigações da Polícia Fe-
deral e, se for bem-sucedida, da delação premiada do banqueiro au-
tor do maior escândalo financeiro de que se tem notícia no Brasil. 

O JOGO, POR ORA, 
ESTÁ DESFAVORÁVEL 
PARA A OPOSIÇÃO. 
SAIRÁ VITORIOSO 
DAS URNAS AQUELE 
QUE CONSEGUIR 
ESCAPAR ILESO DAS 
INVESTIGAÇÕES DA 
POLÍCIA FEDERAL 
E, SE FOR BEM-
SUCEDIDA, DA 
DELAÇÃO PREMIADA 
DO BANQUEIRO 
AUTOR DO MAIOR 
ESCÂNDALO 
FINANCEIRO DE QUE 
SE TEM NOTÍCIA  
NO BRASIL 

NAS ENTRELINHAS
Por Carlos Alexandre de Souza

O 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) saiu em defesa 
do ministro Flávio Dino, 
após o magistrado relatar 

ter sido ameaçado por funcionária 
de uma companhia aérea. A Corte 
enfatizou que divergência de ideias 
“jamais pode abrir espaço para o 
ódio” e pregou serenidade.

Em postagem nas redes sociais, 
Dino afirmou ter sofrido hostili-
dade e ameaça durante procedi-
mento de embarque, e atribuiu a 
violência ao seu trabalho no STF. 
“Recentemente, uma funcionária 
de uma empresa aérea, ao olhar 
um cartão de embarque com meu 
nome, manifestou a um agente de 
polícia judicial a vontade de me 
xingar. Em seguida se corrigiu: dis-
se que seria melhor matar do que 
xingar. Como não a conheço, nem 
ela me conhece, é claro que tais 
manifestações derivam de minha 
atuação no STF”, escreveu.

Dino ressaltou que não infor-
maria o nome da funcionária, da 
empresa ou a data da ocorrência. 
“Não é esse o propósito. Só escre-
vo esse relato por não ser uma 
situação de interesse exclusiva-
mente pessoal, e sim coletivo”, 
argumentou. “Imaginemos que 
outros funcionários, da mesma 
ou outra empresa aérea, sejam 
contaminados com idêntico ódio. 
Isso pode significar até riscos pa-
ra segurança de aeroportos e de 
voos e, por conseguinte, de outros 
passageiros. Imaginemos se isso 
se alastra para outros segmentos 

de negócios: um cliente corre o 
risco de, por exemplo, ser enve-
nenado?”, pontuou.

Ao final da postagem, o mi-
nistro fez um apelo direto às em-
presas e às entidades empresa-
riais, especialmente as que li-
dam com atendimento ao públi-
co. Ele sugeriu a implementação 
de campanhas internas de edu-
cação cívica com o objetivo de 
garantir a convivência em paz e 
o respeito interpessoal.

Dino destacou que o pedido é 
urgente devido ao calendário elei-
toral de 2026, período em que os 
sentimentos políticos costumam se 
acirrar. E enfatizou que, embora ca-
da cidadão tenha direito a opiniões 
e simpatias individuais, os consumi-
dores não podem temer agressões 
de prestadores de serviço ao con-
sumir produtos. “Pode ter sido um 
‘caso isolado’. Porém, com o andar 
do calendário eleitoral, pode não 
ser. Então é melhor prevenir”, frisou.

Apoio

Logo após o relato do minis-
tro, o Supremo emitiu nota ofi-
cial de solidariedade ao magis-
trado e de repúdio ao ocorrido. 
“A divergência de ideias, pró-
pria da democracia, jamais po-
de abrir espaço para o ódio, para 
a violência em qualquer de suas 
formas ou para qualquer modo 
de agressão pessoal”, diz o comu-
nicado. “Manifestamos, por isso, 
nossa solidariedade ao ministro 
Flávio Dino diante do grave fato 
ocorrido hoje no aeroporto de 
São Paulo, cujo relato foi torna-
do público.”

A nota do STF também tratou 
das bases para a convivência em 
sociedade, pontuando que o res-
peito a todas as pessoas, inde-
pendentemente de exercerem 
ou não funções públicas, bem 
como o respeito às instituições 
e às autoridades legitimamente 
constituídas, é premissa inego-
ciável e condição essencial para 
a vida republicana.

Por fim, o tribunal fez uma con-
vocação à pacificação social e ao 
bom senso coletivo, reforçando a 
necessidade de o país retomar o 
equilíbrio diante do acirramento 
político. “Impõe-se reafirmar os va-
lores da civilidade, da tolerância e 
da paz social”.

“O Brasil precisa de serenidade, 
espírito público e compromisso de-
mocrático, para que as diferenças 
possam coexistir dentro dos limites 
do respeito mútuo e da dignidade 
humana”, concluiu a nota.

PODER

 » IAGO MAC CORD

Dino relata violência 
e ressalta ano eleitoral
Ministro diz ter sido ameaçado por funcionária de companhia aérea e prega educação 
cívica de empresas, especialmente com a proximidade do pleito. STF presta solidariedade 

Luiz Silveira/STF

Flávio Dino sobre a ameaça: “Como não a conheço, nem ela me conhece, é claro que tais manifestações derivam de minha atuação no STF”

Associações que represen-
tam magistrados, procuradores e 
promotores apresentaram recur-
sos ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) pedindo a flexibilização das 
regras que restringiram os paga-
mentos de penduricalhos. Soma-
do a isso, uma das principais enti-
dades que representa juízes e de-
sembargadores cobrou da Corte 
que apresente ao Congresso uma 
proposta de reajuste dos salários 
dos seus membros, alegando de-
fasagem de mais de 20 anos.

A Associação dos Juízes Federais 
do Brasil (Ajufe) pleiteou que o STF 
busque o aumento salarial. A enti-
dade justificou o pedido citando tre-
chos dos votos dos ministros Alexan-
dre de Moraes e Gilmar Mendes em 
que afirmam que há defasagem nos 
salários dos magistrados. Segundo 
a Ajufe, o subsídio dos ministros do 

STF, que estabelece o teto do funcio-
nalismo público, deveria ser de R$ 
71 mil em vez dos atuais R$ 46 mil.

A associação propõe o reajuste 
com base no IPCA dos últimos 20 
anos, sob o argumento de que os sa-
lários não teriam acompanhado as 
variações do índice. Além do pedi-
do de um novo teto, a Ajufe se uniu 
a outras associações para pedir a fle-
xibilização da decisão que restringiu 
os pagamentos dos penduricalhos 
no Judiciário e no Ministério Público.

Um dos principais pleitos é 
que o STF altere a decisão que 
impôs um limite de 35% aos pa-
gamentos de verbas considera-
das indenizatórias, como diárias, 
ajuda de custo, indenização de 
férias não gozadas, do auxílio-
-moradia e do auxílio-saúde. A 
demanda é para que esses bene-
fícios voltem a funcionar como 

antes, quando não havia limite 
de pagamento.

“Afaste a limitação ao percen-
tual de 35% da remuneração im-
posta ao pagamento das verbas in-
denizatórias e de eventuais valores 
retroativos reconhecidos por deci-
sões judiciais ou administrativa”, 
pedem a Associação dos Magistra-
dos do Brasil (AMB) e a Associação 
Nacional dos Membros do Ministé-
rio Público (Conamp).

Um associação que representa 
os membros de tribunais de contas 
chegou a ir além e pediu que as res-
trições impostas ao Judiciário e Mi-
nistério Público não se apliquem 
aos seus representados.

Retroativos

Outra demanda é para que 
o STF permita o pagamento de 

verbas retroativas reconheci-
das pelos órgãos do Judiciário e 
Ministério Público antes de fe-
vereiro deste ano. Essas verbas 
são benefícios de caráter inde-
nizatório que, por algum mo-
tivo, deixaram de ser pagos ou 
foram eventualmente reconhe-
cidos como direitos. Os retroati-
vos geram valores milionários e 
são comumente reajustados pela 
inflação do período em que dei-
xaram de ser pagos.

Diversos outros benefícios fo-
ram incluídos no rol de pedidos 
das associações ao STF. As de-
mandas foram feitas por meio de 
embargos de declaração, um tipo 
de ação em que o relator, nesse 
caso Alexandre de Moraes, é pro-
vocado a alterar trechos da de-
cisão considerados obscuros ou 
contraditórios.

Juízes: penduricalhos e salário maior 

O pedido que faço às empresas em geral, 
mas especialmente àquelas que lidam com o 
público, é que façam campanhas internas de 
educação cívica para que todos possam conviver 
em paz, especialmente neste ano eleitoral, em 
que muitos sentimentos se acirram"

Flávio Dino, ministro do STF

A divergência de ideias, própria da democracia, 
jamais pode abrir espaço para o ódio, para a 
violência em qualquer de suas formas ou para 
qualquer modo de agressão pessoal"

Trecho da nota do STF

Maurenilson
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Marcha desfavorável a Lula
Além das críticas ao Palácio do Planalto, encontro dos prefeitos também debaterá com pré-candidatos de oposição ao presidente

A 
XXVII Marcha dos Pre-
feitos, que começa ho-
je, tem tudo para se tor-
nar um grande palanque 

eleitoral para os pré-candidatos 
que se apresentam como adver-
sários do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, nas eleições de ou-
tubro. Além das presenças de Flá-
vio Bolsonaro (PL), Ronaldo Caia-
do (PSD), Romeu Zema (Novo) e 
Renan Santos (Missão) nos deba-
tes, o clima do evento é ampla-
mente desfavorável ao governo 
federal. Ou seja: aos ataques que 
os quatro postulantes farão a Lu-
la se somarão reclamações à série 
de demandas não atendidas pelo 
Palácio do Planalto.

A abertura da Marcha terá a 
presença dos presidentes Davi Al-
columbre (União-AP), do Senado 
— há algum tempo em rota de co-
lisão com Lula —, e Hugo Motta 
(Republicanos-PB), da Câmara. O 
próprio presidente da República 
decidiu faltar ao evento, pois cum-
pre agendas em São Paulo. Primei-
riamente, comparece à cerimônia 
de abertura do Encontro Interna-
cional da Indústria da Construção 
(Enic) e, depois, lança o programa 
Move Aplicativos, com uma linha 
de crédito de até R$ 30 milhões 
para motoristas de aplicativos e 
taxistas. A tiracolo, o ministro da 
Secretaria-Geral da Presidência, 
Guilherme Boulos.

O presidente da Confedera-
ção Nacional dos Municípios 
(CNM), Paulo Ziulkoski, deixou 
claro que o ambiente da Marcha 
é hostil ao governo. Teceu críti-
cas aos projetos enviados pelo 
Executivo ao Congresso, defini-
das como “pautas bombas” pa-
ra as prefeituras — uma delas é 
a medida provisória (MP) que 
corrige o cálculo e eleva o piso 
salarial dos professores. Segun-
do a CNM, 16 proposições em 
estágio avançado de tramitação 

Antonio Cruz/Agência Brasil

 » ÂNDREA MALCHER

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva tem pelo menos dois obstáculos 
à pretensão de apresentar novamen-
te o advogado-geral da União, Jorge 
Messias, à 11ª cadeira do Supremo 
Tribunal Federal. O primeiro é o pró-
prio indicado, que ainda não mani-
festou o desejo de ter de passar pelo 
mesmo processo novamente e correr 
o risco de, mais uma vez, ser rejeita-
do pelo Plenário do Senado — sobre-
tudo porque o ambiente na Casa não 
mudou em relação ao governo. O se-
gundo é uma norma de 2010 que im-
pediria a reapresentação do nome.

O primeiro fator pode ser con-
tornado caso Messias seja conven-
cido a percorrer a mesma marato-
na, apesar de todos os riscos. Mas 
o segundo é mais complexo e pre-
cisaria de um vasto entendimen-
to entre o Palácio do Planalto e o 
presidente do Congresso, senador 
Davi Alcolumbre (União-AP), pa-
ra que fosse contornado.

Segundo o Regimento Interno 
do Senado, autoridades rejeitadas 
pelo Plenário não poderiam ter 
o nome reapresentado na mesma 
sessão legislativa. A vedação está 
prevista no Ato da Mesa nº 1, de 
2010, que regulamenta dispositivos 
do regimento do Senado. O quinto 
artigo diz que “é vedada a aprecia-
ção, na mesma sessão legislativa, 
de indicação de autoridade rejei-
tada pelo Senado Federal”.

Representa que Lula só pode-
ria encaminhar novamente o nome 
de Messias a partir de fevereiro de 
2027, quando começa a nova sessão 
legislativa. Mas, antes, ele precisaria 
ser reeleito ao Palácio do Planalto.

Aliados do presidente afirmam 
que a insistência de Lula sinaliza que 
não pretende abandonar o ministro 
da AGU. Segundo relatos feitos a in-
tegrantes da base, o petista passou a 
defender internamente uma espécie 
de “reparação” a Messias. Mas, no 
Congresso, advertem que apresen-
tar Messias novamente pode ampliar 

o desgaste entre o Planalto e o Sena-
do. Parlamentares afirmam que uma 
eventual tentativa de alterar o ato da 
Mesa para permitir nova análise ain-
da em 2026 dependeria de amplo 
acordo político com Alcolumbre e lí-
deres partidários, hipótese conside-
rada improvável no atual cenário. Se-
nadores também argumentam que 
flexibilizar a regra, logo após a rejei-
ção, abriria um precedente para fu-
turas indicações a tribunais superio-
res e órgãos de controle.

Desagravo

O ponto de virada para Lula, se-
gundo integrantes do Palácio do 
Planalto, foi a posse do ministro 
Kassio Nunes Marques na presi-
dência do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), dia 12. Messias foi aplau-
dido fortemente na solenidade. Pa-
ra o presidente, o gesto represen-
tou um sinal de respeito e reconhe-
cimento ao trabalho do AGU e um 
desagravo ao indicado.

Alcolumbre, que estava pre-
sente na posse, não aplaudiu nem 
cumprimentou o presidente. Ele 
estava ao lado de Lula na mesa 
da cerimônia.

Messias teve uma conversa com 
Lula antes da posse no TSE. Foi 
a segunda reunião entre os dois 
desde a derrota no Senado. Segun-
do aliados do chefe da AGU, Mes-
sias só aceitaria uma nova indica-
ção com muita certeza de que seria 
aprovado. Ele entrou de férias em 
13 de maio e só deve voltar ao tra-
balho no próximo dia 26.

Em São Paulo, o vice-presiden-
te Geraldo Alckmin admitiu que 
Messias pode ser indicado no-
vamente por Lula. “Messias tem 
todas as condições (de estar no 
STF). É um jurista experiente e 
tem espírito público. Ele fez con-
curso para ser advogado do po-
vo, para a AGU, para prestar ser-
viço público. Então, ele tem espí-
rito público, preparo e experiên-
cia. Vamos aguardar”, observou.

 » ALÍCIA BERNARDES

Barreiras à reapresentação de Messias

Messias foi muito aplaudido na posse de Nunes Marques, no TSE

Luiz Roberto/TSE

» FABIO GRECCHI
» IAGO MAC CORD

O ex-governador do Acre, Glad-
son Cameli, tornou-se réu nova-
mente em um processo por sus-
peita de fraude à licitação e pecu-
lato em obras da rodovia estadual 
AC-405, em Cruzeiro do Sul. A de-
núncia foi recebida pelo Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) em 6 de 
maio, mesmo dia em que a Corte o 
condenou a 25 anos e nove meses 
de prisão, em regime inicial fecha-
do, em outra ação penal derivada 
da Operação Ptolomeu.

Gladson está inelegível por oito 
anos. Foi condenado por unanimi-
dade pela Corte Especial do STJ — 
respondeu pelos crimes de corrup-
ção, peculato, lavagem de dinheiro, 

organização criminosa e fraudes 
em licitações, ele se enquadra na 
Lei da Ficha Limpa, resultando em 
sua inelegibilidade por oito anos. O 
ex-governador renunciou ao man-
dato no início de abril para tentar 
concorrer a uma das cadeiras do 
Acre no Senado, em outubro, pelo 
Progressistas. Se o fizer, será ampa-
rado em liminar. 

Segundo o Ministério Público 
Federal (MPF), Gladson não ape-
nas é acusado de superfaturar a 
obra em R$ 3,6 milhões, mas tam-
bém de direcioná-la à Construtora 
Colorado, empreireira ligada aos 
Cameli. As ilegalidades teriam co-
meçado no primeiro mandato do 
ex-governador, em 2020.

Para drenar os recursos na dire-
ção da Colorado, Gladson nomeou 

aliados para cargos com capacida-
de decisória no Departamento de 
Estradas e Rodagem, Infraestrutu-
ra Hidroviária e Aeroportuária do 
Acre (Denacre). O ex-governador 
determinava cronogramas de pa-
gamentos e contratação de forne-
cedores, geralmente empresas liga-
das a seu grupo político.

O pai do ex-governador, Eládio, 
e um primo, Linker, seriam parte 
do esquema. Ao votar pelo rece-
bimento da denúncia, a ministra 
Nancy Andrighi frisou que o pa-
triarca dos Cameli tinha influência 
não apenas na empresa vencedora, 
mas também na empresa Ardo, que 
integrava o consórcio concorrente. 
A ideia seria fazer um certame vi-
ciado, no qual uma das empresas 
participantes estava marcada para 

vencer e outra, perdedora, apenas 
servia para dar fachada de legali-
dade à disputa.

A denúncia sustenta que servi-
dores no Denacre que integram o 
esquema de Gladson permitiram o 
superfaturamento e agiram com de-
sídia na fiscalização das obras. Mais: 
o MPF menciona movimentações 
financeiras consideradas suspeitas, 
algo frisado pela ministra ao apon-
tar que quebras de sigilo bancário 
trouxeram à tona transferências mi-
lionárias da Construtora Colorado 
para empresas ligadas aos Cameli.

Esse dinheiro, segundo o Mi-
nistério Público Federal, teria sido 
usado até mesmo para pagar des-
pesas relacionadas a um imóvel de 
luxo e à reforma da residência do 
ex-governador.

Ex-governador do Acre é réu pela 2ª vez

JUDICIÁRIO

Os municípios de 
pequeno e médio porte 
não têm estrutura nem 
apoio para o custeio da 
segurança pública. Já 
a redução da jornada 
de trabalho deve trazer 
impacto de R$ 48 bi 
para os municípios e 
isso mexe não apenas 
na iniciativa privada, 
mas nos direitos dos 
servidores. Tudo isso 
irão votar agora. Um 
cenário terrível”

Paulo Ziulkoski, presidente 
da Confederação Nacional 
dos Municípios

Gladson Cameli e o pai, Eládio. Ambos denunciados por superfaturamento

Instagram pessoal

e discussão ameaçam causar um 
impacto imediato de R$ 295,3 
bilhões aos municípios.

Segundo Ziulkoski, o piso do 
magistério para os municípios e 
os reajustes anuais têm compro-
metido os recursos do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimen-
to da Educação Básica e de Va-
lorização dos Profissionais da 
Educação (Fundeb). “Ninguém 
é contra pagar os professores, 
mas tem que ter recurso. O im-
pacto do piso, somente neste 
ano, é de R$ 8,5 bilhões e a gente 
não sabe como será o compor-
tamento do Fundeb. Hoje, 88% 
dos recursos são destinados ao 
pagamento do piso”, explicou.

Novo cálculo

A MP muda a forma para calcu-
lar os reajustes do piso nacional do 
magistério. A leitura do parecer da 
relatora, a senadora Professora Do-
rinha (União-TO), está prevista pa-
ra hoje, na comissão mista. O texto 
determina que o reajuste combine 
a inflação do ano anterior, medida 
pelo INPC, mais 50% da média do 
crescimento real das receitas do 
Fundeb. Em 2026, caso o texto se-
ja aprovado desta forma, o piso iria 
de R$ 4.867,77 para R$ 5.130,63. 
A MP deve ser aprovada até 1º de 
junho. Diferentemente das pro-
jeções do governo, de um impac-
to de R$ 6,4 bilhões aos entes que 

aplicarem a regra, a CNM estima 
um valor de R$ 8 bilhões.

O presidente da CNM também 
reclamou da demora do pagamen-
to de emendas e disse que matérias 
como a que reduz a jornada de tra-
balho — a PEC do fim da 6 x 1 de-
ve ser levada ao Plenário até o fim 
do mês — e a proposta de emenda 
à Constituição (PEC) da seguran-
ça pública podem ampliar dificul-
dades financeiras nos municípios. 
“Os municípios de pequeno e mé-
dio porte, principalmente, não têm 
estrutura nem apoio para o custeio 
da segurança pública. Já a redução 
da jornada de trabalho deve trazer 
impacto de R$ 48 bilhões para os 
municípios e isso mexe não apenas 

na iniciativa privada, mas nos di-
reitos dos servidores concursados. 
Tudo isso irão votar agora. A gente 
tentou sugerir emendas aos parla-
mentares, mas não aceitaram. São 
pontos eloquentes. Esse é um ce-
nário terrível”, ressaltou Ziulkoski.

A CNM afirma que a distribui-
ção das emendas é desigual e de-
fende um fundo de equalização e 
compensação, com 3% das transfe-
rências voluntárias da União desti-
nadas a cidades com menor parti-
cipação na divisão dos repasses. Os 
prefeitos querem acelerar os paga-
mentos antes do período eleitoral. A 
entidade garante que o governo de-
ve pagar 65% das emendas imposi-
tivas antes de julho, mas menos de 

20% havia sido liberado até o levan-
tamento preparado para a Marcha.

O governo não decidiu se man-
dará representante à Marcha, que 
tem sido um ambiente desfavorá-
vel a Lula. Nas últimas duas edi-
ções foi vaiado pelos prefeitos bol-
sonaristas e, agora, em ano eleito-
ral, o Palácio do Planalto decidiu 
não correr o risco de mais hostili-
dades. O outro lado disso é que Flá-
vio, Caiado, Zema e Renan Santos 
estarão à vontade para atacar o pre-
sidente sem serem confrontados.

A Marcha tem cerca de 17 mil 
inscritos este ano e tem foco cla-
ramente eleitoral, pois pretende 
discutir as “necessidades da so-
ciedade brasileira”.
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O grande teste
     A reunião desta terça-

feira com os próceres do PL 
será a chance de o senador 
Flávio Bolsonaro convencer 
o próprio partido de que 
tudo não passou de um 
grande “engano ou mal-
entendido”. O que se diz 
entre os correligionários 
do parlamentar é que, se 
ele não conseguir deixar 
os seus aliados convictos 
de que a relação com 
Daniel Vorcaro não era 
tão próxima quanto dão 
a entender os diálogos, 
será difícil manter uma 
campanha forte em defesa 
do pré-candidato ao longo 
dos próximos meses.

Aliás.../ Dentro do 
PL, já há muita gente 
olhando para o retrovisor, 
arrependida de ter 
deixado Tarcísio de Freitas 
candidato ao governo de 
São Paulo, porque cresce 
a cada dia a certeza de 
que ele seria o melhor 
nome para concorrer 
contra o presidente Lula. 
Se Flávio não convencer, o 
movimento pró-Ronaldo 
Caiado ganhará força 
dentro do partido, tal e 
qual já se vê no mercado 
financeiro, em que, 
conforme o leitor da 
coluna já sabe, o senador 
Flávio Bolsonaro perdeu 
musculatura.

CURTIDAS
Quem está seguindo 

Arruda?

De volta à política como pré-
candidato ao governo do Distrito 
Federal, o ex-governador José Roberto 
Arruda enfrenta por esses dias uma 
situação, no mínimo, preocupante. Em 
30 de abril, ao sair de casa para buscar a 
filha na escola, ele percebeu que estava 
sendo seguido. Mais tarde, ao chegar à 
casa de um amigo para almoçar, na QI 
9 do Lago Sul, foi avisado pelo caseiro 
que estavam fotografando a casa. E 
o mesmo veículo que o seguira mais 
cedo, um Renault Clio, cor preta, estava 
parado na rua.

E com que objetivo?

A perseguição continuou até 
que Arruda, ao parar o carro nas 
proximidades do Centro Comercial 
Gilberto Salomão, foi ultrapassado 
pelo veículo. No semáforo, o 
ex-governador emparelhou seu 
automóvel com o do perseguidor 
e perguntou por que estava sendo 
seguido. O sujeito mostrou uma 
arma de fogo, da qual Arruda não se 
recorda o calibre. O caso agora está 
em apuração pela polícia do DF. As 
duas perguntas — quem mandou 
seguir Arruda e por quê — seguem 
sem resposta pelas autoridades de 
segurança pública.

Se insistir, vai se 

desgastar

No Senado, já há pareceres em 
elaboração para que qualquer tentativa 
de reapresentar o nome de Jorge 
Messias para ministro do Supremo 
Tribunal Federal seja devolvida. Afinal, 
a Casa já deliberou sobre isso nesta 
sessão legislativa e não irá apreciar o 
mesmo nome novamente.  

Mágoas/ O ex-ministro Aldo Rebelo, pré-
candidato ao Planalto, tem um vídeo em 
que João Caldas, presidente do Avante, 
cita o nome dele como candidato à 
Presidência da República. Aldo tem dito 
aos quatro ventos que sua candidatura 
está mantida.

Ciro e a energia I/ O deputado Danilo 
Forte (União-CE) encontrou um 
conterrâneo para ajudar na luta pela 
energia limpa. Pré-candidato ao governo 
do Ceará, Ciro Gomes (PSDB) reforça em 
suas redes a campanha contra o leilão 
para a contratação de termoelétricas 
movidas a carvão, gás e óleo diesel.

Ciro e a energia II/ “Enquanto o mundo 
inteiro procura investir em energia 
limpa e mais barata possível, o governo 
brasileiro faz o contrário: privilegia 
energia a carvão, a gás, energia suja. 
Isso gera mais inflação, compromete o 
potencial de hidrogênio verde, e você 
paga mais cara a sua conta de luz.”

Sarney da Academia/ O ex-presidente 
José Sarney (foto), que ocupa a cadeira 
38 da Academia Brasileira de Letras, 
lança, nesta quarta-feira, às 18h30, no 
Salão Negro do Congresso Nacional, 
uma coletânea com três romances, O 
Dono do Mar, Saraminda e A Duquesa 
Vale uma Missa.

Cadu Ibarra/CB/D.A Press

Taguatinga é o berço histórico, o coração pulsante e a força motriz que ajudou
a construir a identidade do Distrito Federal.

Uma cidade que carrega tradição, pulsa com um comércio vibrante e abriga
uma comunidade que valoriza suas raízes ao mesmo tempo em que se

reinventa todos os dias.

Para essa data especial, o Correio Braziliense, o Aqui DF, a Clube FM e a TV
Brasília apresentam um projeto exclusivo para gerar uma conexão única entre
as marcas e um público qualificado, dinâmico e em constante movimento

Realização: Promoção:

Entre em contato com
nosso comercial!

Associe sua marca a
um dos projetos

mais estratégicos do DF.

TAGUATINGA 68Anos
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A Justiça do Estado do Rio de 
Janeiro concedeu medida proteti-
va para menina de 12 anos contra 
namorado e sua família por con-
ta de um estupro coletivo, pratica-
do por oito adolescentes, em Cam-
po Grande, Zona Oeste do Rio, no 
fim de abril. Segundo as investiga-
ções, a pré-adolescente foi vítima 
de uma emboscada planejada pe-
lo namorado, um dos agressores.

As cenas do crime foram filma-
das pelos adolescentes, que pu-
blicaram os vídeos nas redes so-
ciais. Um deles chegou a vender 

as imagens por R$ 5. Ao tomar co-
nhecimento do caso por meio dos 
vídeos, a mãe da vítima procurou 
a Delegacia Especial de Atendi-
mento à Mulher (Deam) de Cam-
po Grande (Deam) em 13 de maio. 
A menina confirmou o estupro co-
letivo e relatou a participação dos 
grupo de jovens.

Na sexta-feira, a polícia cum-
priu mandados de busca e apreen-
são por atos infracionais análogos 
aos crimes de estupro coletivo de 
vulnerável e divulgação de cena 
de estupro contra os acusados. Os 
agentes da Deam, com apoio da 
Delegacia de Proteção à Criança e 

ao Adolescente (DPCA), apreende-
ram seis dos envolvidos nos bairros 
de Campo Grande e Santíssimo.

Dados do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) mostram que hou-
ve 4.568 processos de ato infra-
cional análogo a estupro de vul-
nerável em 2025. Em 2020 foram 
1.937 processos, o que representa 
um aumento de aproximadamente 
135%. De 2020 para 2021, os pro-
cessos aumentaram em 88%, com 
3.644 em 2021. Em 2026, 1.196 pro-
cessos foram abertos.

Nos casos de ato infracional 
análogo a estupro, entre 2020 e 
2025, os números de processos 

crescem quase 40%, passado de 
1.118 para 1.557. O CNJ explica 
que a de processos não é a mes-
ma que a quantidade de casos. Is-
so porque um mesmo caso pode 
gerar vários processos. Além disso, 
os dados mostram que, até março, 
o Brasil tinha registrado 308 novos 
processos.

Mais dois casos

O caso da menina na Zona Oes-
te carioca se soma a outros ca-
sos de repercussão e que rece-
beram atenção das autoridades. 
No começo do ano, também no 
Rio de Janeiro, uma adolescen-
te de 17 anos foi atraída para um 
apartamento em Copacabana pe-
lo namorado menor de idade. Ao 

chegar, ele disse que fariam “algo 
diferente” com outros quatro ami-
gos, todos maiores de idade.

O caso aconteceu em 31 de ja-
neiro, mas veio a público apenas 
em março.  Os quatro maiores de 
idade indiciados e denunciados 
pelo Ministério Público do Rio de 
Janeiro (MP-RJ) por estupro quali-
ficado são Bruno Felipe dos San-
tos Allegretti (18 anos), João Ga-
briel Xavier Berthô (19), Mattheus 
Verissimo Zoel Martins (19), Vitor 
Hugo Oliveira Simonin (18). Por ser 
menor de idade, o ex-namorado da 
vítima foi internado em uma insti-
tuição socioeducativa.

Outro caso aconteceu em São 
Paulo, em 21 de abril, quando um 
grupo de cinco jovens estuprou 
duas crianças na Zona Leste da 

cidade. As crianças, uma de 10 e 
a outra de sete anos, teriam sido 
atraídas a um imóvel pelos crimi-
nosos com um convite para em-
pinar pipa. No local, os homens 
gravaram o abuso, que repercu-
tiu na internet.

Apenas um dos abusadores é 
maior de idade. Alessandro Mar-
tins dos Santos, de 21 anos, foi 
preso na Bahia, em 1º de maio, e 
transferido para São Paulo. Ele é 
indiciado por estupro de vulne-
rável, corrupção de menores e di-
vulgação de pornografia infantil. 
Os outros quatro adolescentes fo-
ram  encaminhados a um centro 
socioeducativo.

* Estagiárias sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

ESTUPRO COLETIVO

Menina obtém medida protetiva

CIÊNCIA

Sirius amplia capacidade 
e impulsiona a inovação

Acelerador de partículas do Centro Nacional de Pesquisa em Energia e Materiais passa a contar com quatro novas linhas de 
luz e expande capacidade dos estudos em saúde, nanotecnologia, energia, computação, agricultura e elementos estratégicos

O 
Brasil deu mais um pas-
so na ampliação de sua in-
fraestrutura científica com a 
inauguração de quatro no-

vas linhas de luz do Sirius, acelera-
dor de partículas instalado no Cen-
tro Nacional de Pesquisa em Energia 
e Materiais (CNPEM), em Campinas 
(SP). O complexo, considerado uma 
das mais avançadas fontes de luz sín-

crotron do mundo, passa a expan-
dir sua capacidade de pesquisa em 
áreas ligadas a saúde, nanotecnolo-
gia, energia, computação, agricultu-
ra e materiais estratégicos.

Na cerimônia, também foi lança-
da a pedra fundamental do primeiro 
polo do Programa Nacional de Ino-
vação Radical em Saúde. A estrutu-
ra será voltada ao desenvolvimen-
to de tecnologias críticas para o Sis-
tema Único de Saúde e deve reunir 
pesquisas em biotecnologia, inte-
ligência artificial, genômica, biofa-
bricação e dispositivos médicos.  O 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
afirmou que “qualquer quantidade 
de milhões que colocarmos é mui-
to pequena diante da quantidade 
de milhões que isso aqui vai render 
para o futuro do país e para o futuro 
da sociedade brasileira”.

A expansão do Sirius ocorre em 
meio à estratégia nacional de fortale-
cimento da soberania científica e tec-
nológica. Antes da construção do equi-
pamento, pesquisadores brasileiros 
precisavam recorrer a laboratórios in-
ternacionais para realizar estudos mo-
leculares e atômicos de alta complexi-
dade. Com a nova estrutura, o país am-
plia a autonomia em pesquisas ligadas 
à produção de medicamentos, vaci-
nas, semicondutores, baterias e mi-
nerais considerados essenciais para a 
indústria de alta tecnologia.

O Sirius funciona como um gran-
de microscópio de precisão. A estru-
tura utiliza luz síncrotron, uma radia-
ção eletromagnética extremamente 
brilhante que permite observar ma-
teriais em escala molecular e atômi-
ca. O equipamento consegue revelar 
detalhes invisíveis aos microscópios 
convencionais e acompanhar trans-
formações físicas, químicas e bioló-
gicas em frações de segundo.

A nova etapa do projeto inclui 
a entrada em operação de quatro 
linhas de luz voltadas a diferentes 
áreas de investigação científica. A li-
nha Tatu será utilizada para pesqui-
sas em materiais quânticos, sistemas 
nanofotônicos e biomoléculas, per-
mitindo estudos ligados a telecomu-
nicações, computação e processa-
mento de dados por luz. Segundo o 
CNPEM, ela será a primeira linha de 
uma fonte síncrotron de quarta gera-
ção a operar na faixa dos terahertz.

Desenvolvida para pesquisas 
com nanopartículas, proteínas, 
polímeros, catalisadores, medica-
mentos e fluidos humanos, a linha 
Sapucaia também deverá apoiar 
projetos internacionais, incluindo 
estudos em parceria entre Brasil e 
China nas áreas de biologia estru-
tural e terapias avançadas.

Já a linha Quati será direciona-
da à investigação de materiais utili-
zados nas indústrias petroquímica 

e farmacêutica, além de pesquisas 
relacionadas a terras raras e mine-
rais críticos. A linha Sapê terá foco 
no desenvolvimento de materiais 
avançados, incluindo supercondu-
tores e semicondutores emprega-
dos na fabricação de componentes 
eletrônicos e novos chips.

Os investimentos no complexo 
também devem ampliar estudos li-
gados à saúde pública. O novo polo 
de inovação em saúde instalado no 

CNPEM terá capacidade para de-
senvolver Insumos Farmacêuticos 
Ativos, biossensores, diagnósticos 
avançados e dispositivos médicos. 
A proposta é integrar pesquisadores, 
universidades, setor produtivo e po-
líticas públicas em um ambiente de 
desenvolvimento tecnológico volta-
do às demandas do SUS.

Outro projeto associado ao Si-
rius é o Orion, laboratório de máxi-
ma contenção biológica que está em 
construção no complexo científico. A 
estrutura será inédita na América La-
tina e permitirá pesquisas com pató-
genos de alto risco biológico em co-
nexão direta com a fonte de luz sín-
crotron. O objetivo é ampliar a ca-
pacidade nacional de desenvolver 
diagnósticos, vacinas e estratégias 
epidemiológicas ante a possibilida-
de de crises sanitárias.

O CNPEM destaca que entre 
85% e 90% dos componentes do 
Sirius foram produzidos ou desen-
volvidos no Brasil. A participação 
da indústria nacional no projeto 
fortaleceu cadeias de engenharia 
de alta precisão e estimulou a for-
mação de profissionais especializa-
dos em áreas estratégicas da ciên-
cia e da tecnologia.

Com a ampliação do Sirius, o Bra-
sil integra um grupo de países que 
operam fontes de luz síncrotron de 
quarta geração, essenciais para pes-
quisas em tecnologia e inovação.

 » RAFAELA BOMFIM*

Lula visita as novas linhas de luz do CNPEM. Ampliação do Sirius coloca o Brasil em um seleto grupo de países que utilizam tal tecnologia

 Ricardo Stuckert / PR

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva foi ao Hospital 
Sírio-Libanês, em São Paulo, 
ontem, para realizar um 
acompanhamento de dois 
procedimentos médicos 
realizados por ele em abril. De 
acordo com nota divulgada 
pelo hospital, ele apresenta 
evolução satisfatória e não 
teve intercorrências. Em 24 de 
abril, Lula fez uma cauterização 
na cabeça para tratar uma 
queratose — retirada de 
acúmulo de pele. Este 
procedimento já tinha sido feito 
pelo presidente em fevereiro. 
Na ocasião, foi descoberto um 
carcinoma basocelular, um 
tipo de câncer que se origina 
nas células basais, retirado 
na operação. No mesmo 
dia, o presidente também foi 
submetido a uma infiltração 
para tratar uma tendinite no 
polegar da mão direita. De 
acordo com a nota do Sírio-
Libanês, Lula vai manter suas 
atividades habituais e seguirá 
sendo acompanhado pela 
equipe médica dele. Ele segue 
na capital paulista hoje, onde 
cumprirá duas agendas.

 » Lula vai ao Sírio 
para consultas

Fiocruz 
derruba 
2 perfis

A Justiça Federal deter-
minou, ontem, o bloqueio 
imediato, em 24 horas, de 
dois perfis em redes sociais 
que disseminavam conteú-
dos falsos e alarmistas contra 
a Fundação Oswaldo Cruz. 
A ação, ajuizada pela pró-
pria instituição com o su-
porte da Advocacia-Geral da 
União (AGU), visa interrom-
per ataques a programas de 
pesquisa, à produção de va-
cinas e à integridade de ser-
vidores da Fiocruz.

A medida judicial atinge 
Isabela de Fátima Alvim e a 
plataforma Facebook, da Me-
ta. Ela deverá pagar uma mul-
ta de R$ 10 mil por cada refe-
rência indevida utilizada (no-
mes, imagens de servidores ou 
símbolos da instituição) e es-
tá proibida de criar contas nas 
plataformas digitais e de rea-
lizar novas publicações que 
desqualificam as atividades 
da Fundação.

Além do prazo para blo-
quear os perfis, a Meta tam-
bém deverá pagar uma multa 
diária de R$ 10 mil em caso de 
descumprimento da ordem de 
manutenção dos perfis ativos e 
também deve monitorar e re-
mover publicações com con-
teúdo idêntico ao considerado 
ofensivo pela Justiça.

Símbolo

Os perfis utilizavam a 
imagem do castelo mouris-
co  em que funciona a sede 
da Fiocruz para dar credibi-
lidade às mentiras publica-
das. Além disso,  Isabela se 
valia de sua condição funcio-
nal de servidora pública para 
induzir a população ao erro, 
comprometendo a confiança 
em políticas públicas de saú-
de e atingindo a reputação de 
pesquisadores.

A Justiça entendeu que as 
postagens ultrapassaram a crí-
tica constitucional e configura-
ram uma campanha de desin-
formação com potencial de ris-
co à saúde coletiva.

 » IAGO MAC CORD

As linhas do Sirius e suas aplicações

Tatu
Pesquisa fenômenos quânticos, 
biomoléculas e sistemas 
nanofotônicos;

Sapucaia
Estudos com proteínas, 
medicamentos, fluidos humanos 
e terapias;

Quati
Investigações em minerais 
críticos, indústria petroquímica e 
farmacêutica;

Sapê
Desenvolvimento de 
semicondutores, supercondutores 
e materiais avançados.

Tecnologia de última geração

A luz síncrotron é uma radiação eletromagnética de alto brilho 
utilizada para investigar estruturas moleculares e atômicas. Ela 
permite analisar materiais em escala nanométrica e acompanhar 
processos físicos, químicos e biológicos em tempo real. A tecnologia 
é empregada em pesquisas nas áreas de saúde, energia, agricultura, 
nanotecnologia e desenvolvimento industrial.
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Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 4,998
(- 1,37%)

12/maio 4,895
13/maio 5,008
14/maio 4,986
15/maio 5,067

Bolsas
Na segunda-feira

0,17%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

13/5 14/5 15/5 18/5

177.098
176.975

0,32%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,824

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

14,36%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70
Março/2026 0,88

Ao ano

CDI

14,40%

O vice-presidente Geraldo Alck-
min (PSB) divergiu, ontem, de se-
tores do empresariado na pauta 
que prevê a redução da jornada 
de trabalho e destacou os avan-
ços tecnológicos como argumen-
tos favoráveis à redução da carga 
horária do trabalhador. Antes de-
le, empresários reunidos na ceri-
mônia de abertura da Apas Show 
2026, haviam feito críticas à tra-
mitação da Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) que prevê o 
fim da escala 6x1.       

“Na medida em que a tecnolo-
gia permite você fazer mais com 
menos gente, com o uso de tecno-
logia, eu produzo mais com menos 
pessoas. É uma tendência mun-
dial você ter uma jornada me-
nor”,  disse o vice-presidente, em 

entrevista, após sua participação 
na abertura do evento, promovi-
do pela Associação Paulista de Su-
permercados (Apas). “O presiden-
te Lula encaminhou a proposta ao 
Congresso Nacional. Cabe  agora 
ao Congresso Nacional discuti-la 
e votá-la”, completou.

Entidade que representa o 
evento em que Alckmin partici-
pou, a Apas é uma das principais 
vozes contrárias à ideia de acabar 
com o fim da escala 6x1 de forma 
isolada. Seu presidente, Erlon Or-
tega, defendeu a necessidade de 
“modernizar a discussão” do fim 
da 6x1 para abranger os anseios 
dos trabalhadores da área de su-
permercados, que, segundo ele, 
querem ter maior flexibilidade em 
relação ao ofício.

O vice-presidente ouviu dos 
empresários o pedido para que os 

projetos envolvendo mudança na 
jornada não tramitem em regime 
de urgência e considerem, tam-
bém, o impacto sobre a economia.

“Horista ou diarista, que o tra-
balhador possa escolher. O traba-
lhador está informal porque não 
quer um modelo engessado”, pon-
tuou Ortega, no evento. Além dele, 
a defesa por uma maior discussão 
foi feita por João Galassi, presiden-
te da Associação Brasileira de Su-
permercados (Abras). Para o em-
presário, uma possível redução da 
carga horária de trabalho deve ser 
feita de forma escalonada.

Diálogo

Sobre as críticas, Alckmin de-
fendeu o diálogo entre os setores 
envolvidos. “O caminho do diá-
logo, não é? Esse sempre é o bom 

caminho”, apontou, citando o de-
poimento que teria ouvido de uma 
jovem trabalhadora. “Ela falou, 
‘olha, eu estou trabalhando aqui 
sábado, 22h, nenhum problema. 
Mas preciso de dois dias, porque 
eu tenho casa para cuidar, eu pre-
ciso cozinhar, tenho dois filhos pa-
ra cuidar’. Então, é possível, sim, a 
gente avançar nesse bom diálogo”, 
comentou o vice-presidente.

O governador Tarcísio de Frei-
tas, que também participou da ce-
rimônia, foi bastante aplaudido ao 
criticar a proposta. “Não adianta 
achar que vai cuidar do trabalha-
dor sem cuidar do empregador. E 
não adianta achar que, de repen-
te, aquele trabalhador que vai ter 
uma jornada reduzida, mas vai 
perder o seu poder de compra, vai 
aproveitar essa jornada com a sua 
família”, disse Tarcísio.

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Em evento contra, Alckmin defende a redução da carga horária

Alckmin ouviu críticas dos empresários, enquanto Tarcísio foi aplaudido

Divulgação/Apas

ESCALA 6 X 1

Semana decisiva 
para PEC da jornada

Já há consenso pela redução da carga de 44 para 40 horas e dois dias de folga. Debate, agora, gira em torno da transição 

A 
semana será decisiva para 
a tramitação da proposta 
que prevê o fim da escala 
de trabalho 6x1 na Câma-

ra dos Deputados. Está marcada pa-
ra amanhã a apresentação do pare-
cer do relator Leo Prates (Republi-
canos-BA), com possível votação.

Ontem, em  entrevista ao Correio, 
o presidente da comissão especial 
que analisa a matéria, Alencar Santa-
na (PT-SP), afirmou acreditar em uma 
aprovação “expressiva” da proposta e 
avaliou que há um ambiente favorá-
vel ao texto dentro do colegiado.

Segundo o parlamentar, o am-
plo apoio popular ao tema deve 
pesar no posicionamento dos de-
putados durante a votação. “A ma-
téria  tem amplo apoio popular. 
Mesmo quem tem dúvidas ou é 
contrário pode não ter coragem 
de votar contra a vontade popu-
lar. Creio que teremos uma vota-
ção expressiva”, afirmou. A previ-
são é de que o debate no Plenário 
da Casa ocorra no dia 27 de maio.

O texto em discussão prevê a 
redução da jornada semanal de 
44 para 40 horas, com dois dias de 
descanso e sem redução salarial

Nos bastidores, o principal im-
passe segue sendo a regra de tran-
sição para implementação da mu-
dança. Setores empresariais defen-
dem uma adaptação gradual e mais 
longa, enquanto integrantes da ba-
se governista pressionam por apli-
cação imediata ou por uma redu-
ção escalonada mais curta.

Para Alencar Santana, propos-
tas que ampliem excessivamen-
te o prazo de transição enfren-
tam resistência dentro da comis-
são. O deputado citou emendas 
apresentadas por parlamentares 
ligados ao campo bolsonarista 
que sugerem um prazo de até 10 
anos para implementação das 
novas regras.

“Não vejo clima para aprovar 
emendas que adiem tanto a im-
plementação da escala. Existe uma 
expectativa muito grande da popu-
lação, e postergar isso seria decep-
cionar o povo”, declarou.

O presidente da comissão 
também reforçou que o gover-
no federal mantém posição fa-
vorável tanto ao fim da escala 6x1 
quanto à redução da jornada de 

trabalho sem corte salarial. Se-
gundo ele, a orientação do Palá-
cio do Planalto foi reiterada du-
rante as audiências públicas rea-
lizadas pelo colegiado.

“O governo já deixou clara sua 
posição ao encaminhar a propos-
ta para a Câmara. O compromisso é 
com a redução da jornada, sem re-
dução salarial e sem transição pro-
longada”, afirmou.

Apesar do cenário considera-
do favorável pela base governis-
ta, a oposição promete obstrução 
e deve utilizar instrumentos regi-
mentais para retardar a tramitação. 
Procurado pela reportagem,o líder 
da oposição na Câmara, Cabo Gil-
berto (PL-PB) disse que vai “espe-
rar” o relatório para se manifestar. 

Apesar disso, Alencar Santana 
reconheceu que a votação final da 
comissão pode acabar ficando pa-
ra a próxima semana.

“A oposição provavelmente vai 
pedir vista. É um direito regimental 

e isso pode empurrar a votação pa-
ra a semana que vem”, disse.

Durante a entrevista, o parla-
mentar também rejeitou a ideia 
de que a proposta trate apenas de 
uma pauta trabalhista. Para ele, a 
discussão envolve qualidade de 
vida e saúde dos trabalhadores.

“O trabalhador brasileiro está 
exausto, adoecido mental e fisica-
mente. A discussão não é apenas 
sobre jornada, mas sobre dignida-
de, convivência familiar e qualida-
de de vida”, afirmou.

Ao Correio, o relator da propos-
ta, Leo Prates, afirmou que trabalha 
na construção da primeira versão 
do parecer que será apresentado ao 
Motta. A expectativa é de que eles se 
reúnam ainda nesta semana para 
alinhar os últimos pontos do texto.

Para acelerar a tramitação, Hu-
go Motta convocou sessões extras 
do plenário, que servem de refe-
rência para os prazos de apresen-
tação de emendas na comissão.

Relatoria

Cotada, nos bastidores, para as-
sumir a relatoria do PL 1838/2026, 
encaminhado pelo Executivo, que 
também trata do fim da escala 6x1 
e da redução da jornada sema-
nal de trabalho, a deputada Daia-
na Santos (PCdoB-RS) afirmou ao 
Correio, ontem, que ainda não re-
cebeu nenhuma sinalização for-
mal do Palácio do Planalto ou da 
presidência da Câmara sobre a 
possibilidade de assumir a função.

O nome dela passou a circu-
lar nas negociações por conhecer 
bem a pauta. Daiana é autora do PL 
67/2025, proposta que prevê jorna-
da semanal de 40 horas e dois dias 
de descanso, tema atualmente de-
batido na Comissão do Trabalho.

“Ainda não houve nenhuma si-
nalização formal do Governo ou da 
presidência da Câmara nesse sen-
tido. Meu nome pode estar sendo 
lembrado porque eu tenho atuado 

desde o início nessa pauta”, afirmou.
Apesar disso, a deputada disse 

ter disposição para dialogar com 
diferentes setores caso seja escolhi-
da para conduzir o texto. Segundo 
ela, a construção da proposta exi-
ge negociação entre governo, cen-
trais sindicais, empresários e lide-
ranças partidárias.

“Essa é uma pauta do Brasil, de 
mais de 70% da sociedade, não de 
uma parlamentar isolada”, declarou.

Nos últimos dias, o nome de 
Daiana passou a ser ventilado 
como alternativa para ampliar 
a participação do governo fede-
ral nas negociações da proposta. 
Atualmente, a relatoria da comis-
são especial está nas mãos do de-
putado Léo Prates.

Questionado pelo Correio so-
bre a possibilidade de mudança na 
relatoria, Alencar Santana, afirmou 
que qualquer definição depende-
rá do presidente da Câmara, Hu-
go Motta (Republicanos-PB), em 
articulação com o governo federal.

“Essa é uma decisão do presi-
dente Hugo Motta e do governo. 
Não cabe a mim nem ao relator de-
cidir isso”, disse Alencar.

Daiana também afirmou acre-
ditar que existe ambiente político 
para aprovação da proposta ainda 
neste semestre. Segundo a depu-
tada, a PEC 221/2019 deve avançar 
tanto na comissão especial quanto 
no plenário da Câmara, com mar-
gem ampla de votos favoráveis.

“Hoje, eu penso que a PEC de-
verá ser aprovada na Comissão Es-
pecial e no plenário da Câmara, 
acima de 400 votos”, afirmou.

A parlamentar diferenciou a PEC 
221/2019 do PL 1838/2026, enviado 
pelo Executivo. Enquanto a propos-
ta de emenda à Constituição trata 
de mudanças constitucionais liga-
das à jornada de trabalho, o projeto 
do governo regulamenta a redução 
da jornada e o descanso semanal re-
munerado por meio de lei ordinária.

Caso assuma a relatoria, Daiana 
defende um texto de consenso, mas 
sem recuo em relação aos direitos 
trabalhistas. Segundo ela, a estra-
tégia deve combinar diálogo políti-
co e defesa da redução da jornada.

“O setor empresarial precisa 
compreender que reduzir jornada 
não é atraso. É saúde, produtivida-
de, vida familiar e desenvolvimento 
com justiça social.”

 » DANANDRA ROCHA

Reginaldo Lopes (PT-MG), autor da PEC e Alencar Santana (PT-SP), presidente da comissão especial, participaram de audiência pública, ontem 

Bruno Spada

A matéria tem  
amplo apoio popular. 
Mesmo quem tem 
dúvidas ou é  
contrário pode não 
ter coragem de votar 
contra a vontade 
popular. Creio que 
teremos uma  
votação expressiva”

Alencar Santana (PT-SP), 

presidente da comissão  

especial que analisa a 

redução de jornada
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MARGEM EQUATORIAL

Lula: exploração será responsável
Em evento em Paulínia, presidente garante que o governo vai perfurar na Foz da Amazônia com a “maior responsabilidade do mundo” 

T
ema de confronto entre o 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva e ambientalis-
tas, as perfurações da Pe-

trobras para checar uma possível 
existência de petróleo na região da 
Margem Equatorial brasileira — re-
gião entre Amapá e o Rio Grande 
do Norte — foram defendidas, on-
tem, pelo líder brasileiro, em dis-
curso realizado na Refinaria da Pe-
trobras, em Paulínia (SP).

Segundo Lula, as ações da pe-
trolífera na região conhecida como 
“Foz da Amazônia” respeitam cri-
térios de conservação da maior flo-
resta tropical do mundo. “Ninguém 
tem mais cuidado com a Amazônia 
do que nós. Agora a gente vai fazer 
(a perfuração) com a maior res-
ponsabilidade do mundo. A gente 
não pode deixar uma riqueza que 
está a quase 500 m de distância da 
nossa margem. Então, nós vamos 
ocupar, vamos ocupar, explorar pe-
tróleo com a maior responsabilida-
de e fazer com que esse dinheiro 
possa ser revertido para garantir o 
futuro desse país”, afirmou o presi-
dente brasileiro.

Os investimentos da Petrobras 
na Margem Equatorial para pos-
síveis explorações de petróleo na 
região são estimados em  US$ 2,5 
bilhões nos próximos cinco anos, 
com a perfuração de 15 novos 
poços. No momento, são válidas 
as licenças concedidas no ano 
passado pelo Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis (Ibama) 
para a estatal realizar estudos so-
bre a possibilidade de haver pe-
tróleo na região.  

A ideia da Petrobras, ao focar 
nos investimentos da Margem 
Equatorial, é usar os rendimentos 

Ao anunciar investimentos de R$ 37 bilhões da estatal em São Paulo, Lula disse que a Petrobras é “patrimônio do povo brasileiro”

 Ricardo Stuckert / PR

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

O preço do petróleo voltou a su-
bir em meio ao agravamento das 
tensões no Oriente Médio e à au-
sência de sinais concretos de uma 
trégua entre Estados Unidos, Israel 
e Irã. O movimento elevou a preo-
cupação dos mercados internacio-
nais com possíveis impactos sobre 
o abastecimento global de energia 
e provocou forte volatilidade nas 
negociações da commodity. O bar-
ril do tipo Brent, referência inter-
nacional para o mercado, atingiu 
US$ 111,89, o maior patamar em 
quase duas semanas. 

A nova disparada ocorre em 
um momento de crescente insta-
bilidade na região do Golfo Pérsi-
co, especialmente em torno do es-
treito de Ormuz, corredor maríti-
mo considerado estratégico para o 
comércio global de energia. Cerca 
de 20% de todo o petróleo consu-
mido no mundo passa diariamen-
te pela rota, utilizada principal-
mente por grandes produtores do 
Oriente Médio.

O temor do mercado é que uma 
escalada militar mais intensa pos-
sa comprometer o fluxo de embar-
cações na região, pressionando 
ainda mais os preços internacio-
nais da commodity e ampliando 
riscos inflacionários em diferen-
tes economias.

A tensão aumentou após de-
clarações do presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, no 
domingo. Em publicação nas re-
des sociais, o republicano afirmou 
que “o relógio está correndo” para 
um acordo de paz com o Irã e disse 
que Teerã deveria agir “rápido, se-
não não sobrará nada deles”.

As falas foram interpretadas 
pelo mercado como um indica-
tivo de endurecimento da posi-
ção americana diante do conflito, 
aumentando as incertezas sobre 
uma possível solução diplomáti-
ca no curto prazo.

Para o analista da StoneX, Ál-
varo Maia, a combinação de pe-
tróleo em alta, temores inflacio-
nários e a perspectiva de juros 
elevados por mais tempo domi-
na o cenário macroeconômico. 
“O Brent permanece próximo de 
US$ 110, refletindo os riscos en-
volvendo o Estreito de Ormuz. 
Mesmo sem um bloqueio total 

 » RAFAELA GONÇALVES

A instabilidade na região do Golfo Pérsico provocou a nova alta

Giuseppe Cacace/AFP

do petróleo para financiar um ca-
minho de transição energética. 
Esse argumento é criticado por 
grupos ambientalistas. Um estudo 
publicado pelo WWF-Brasil ques-
tiona a premissa de que esse in-
vestimento seria necessário ao fi-
nanciamento das mudanças na 
área de energia.

A opção adotada pela petro-
lífera brasileira, na avaliação do 
WWF-Brasil, ignoraria um custo 
de oportunidade de R$ 47 bilhões 
quando comparada a investimen-
tos em energias renováveis.

Privatizações

No discurso, Lula voltou a criti-
car a privatização de ativos da Pe-
trobras, como refinarias e a BR Dis-
tribuidora. Para ele, as vendas fize-
ram parte de uma estratégia políti-
ca para “enfraquecer” a empresa.

“O que o Brasil ganhou com a pri-
vatização da BR Distribuidora?”, inda-
gou o presidente. “Ela foi privatizada 
porque se privatizassem a Petrobras, 
o povo sairia às ruas. Então, resol-
veram vender a Petrobras em par-
tes. Venderam a refinaria da Bahia, 

venderam a BR Distribuidora. E, aí, 
ela (Petrobras) viraria um ovo sem 
gema, sem proteína, sem essência.”

Investimentos

Ao lado de Lula, a presidente 
da Petrobras, Magda Chambriad 
anunciou investimento de R$ 37 
bilhões da companhia em São 
Paulo até 2030. Os recursos se-
rão destinados a refino e biorrefi-
no, logística, exploração e produ-
ção, descarbonização e geração de 
energia sustentável.

Parte do montante, R$ 6 bilhões, 
será aplicada na Refinaria de Pau-
línia (Replan), onde o anúncio foi 
feito. O ex-ministro da Fazenda e 
pré-candidato ao governo de São 
Paulo pelo PT, Fernando Haddad, 
acompanhou o evento no interior 
paulista, sem, no entanto, discursar.

No evento, Magda Chambriard 
também afirmou que a compa-
nhia está comprometida em tor-
nar o Brasil autossuficiente em 
diesel até 2030. Segundo ela, a me-
ta foi assumida em compromisso 
com o presidente Lula.

“A Petrobras é responsável pe-
lo abastecimento de 75% do diesel 
no território nacional. Tínhamos 
projetos no nosso plano estraté-
gico original para chegar a 85%”, 
disse Magda. “Nós nos pergunta-
mos: por que não 100%? E aí nos 
comprometemos com o presiden-
te Lula a sermos autossuficientes 
em diesel até 2030.”

Ela também comemorou o cres-
cimento de 16% na produção pe-
tróleo no primeiro trimestre de 
2026 ante igual período de 2025.

Ao comparar o desempenho ao 
avanço de 12% do agronegócio, 
Magda disse que investidores in-
ternacionais têm sinalizado apoio 
à estratégia da companhia. “Eles 
têm nos dito: continuem nesse pas-
so”, afirmou. 

Minerais críticos

Em outra atividade, no Centro 
Nacional de Pesquisa em Energia 
e Materiais (CNPEM), em Campi-
nas (SP), Lula relatou estar dis-
posto a desenvolver parcerias 
com os Estados Unidos na explo-
ração de minerais críticos e terras 
raras no Brasil.

A condição para isso, enfatizou, 
é a manutenção da soberania bra-
sileira e que o presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, reduza 
os conflitos comerciais com o líder 
chinês Xi Jinping.

“Se a gente for fazer esse estudo 
só cavando buraco, isso vai demo-
rar muito. A gente vai ter que con-
tar com inteligência e a ciência e o 
conhecimento de vocês para dar 
um salto de qualidade, e ver se, em 
um curto espaço de tempo, a gen-
te faça que o Trump deixe de brigar 
com o Xi Jinping e venha se asso-
ciar a nós para explorar isso aqui”, 
afirmou Lula. 

Preço ultrapassa os US$ 110

da rota, restrições parciais já são 
suficientes para elevar a percep-
ção de risco inflacionário e pres-
sionar os mercados”, afirma.

Segundo o analista, o avanço 
do petróleo ocorre em paralelo à 
alta dos juros globais, com os títu-
los do Tesouro americano de longo 
prazo voltando a operar próximos 
de 5%, reforçando o ambiente de 
“higher for longer”. “A combinação 
entre energia mais cara e juros ele-
vados aumenta a aversão ao risco 
e amplia a pressão sobre ativos de 
países emergentes”, destaca Maia.

No Brasil, acrescenta, o ruí-
do político volta a impactar ju-
ros, câmbio e bolsa. “A energia 
continua sendo o principal ve-
tor inflacionário das commodi-
ties, enquanto os grãos sofrem 
pressão baixista com melhora 
climática nos Estados Unidos e 
movimentos de desalavancagem 
dos fundos”, conclui.

Desde o início da guerra en-
volvendo Estados Unidos, Israel 
e Irã, em 28 de fevereiro, o petró-
leo Brent acumula valorização su-
perior a 50%. Na ocasião, o barril 
era negociado próximo dos US$ 
70, patamar considerado mais 

confortável para o equilíbrio en-
tre oferta e demanda global.

Estreito

Além da pressão geopolítica, in-
vestidores acompanham os desdo-
bramentos sobre a administração 
do estreito de Ormuz. Em meio à 
instabilidade, o governo iraniano 
anunciou a criação de uma auto-
ridade responsável pela gestão da 
região. Segundo Teerã, o órgão fi-
cará encarregado de divulgar infor-
mações em tempo real sobre ope-
rações marítimas, fluxo de navios e 
condições de segurança no corre-
dor estratégico.

Apesar do aumento da tensão 
militar e diplomática, o governo 
iraniano afirmou que continua ne-
gociando com os Estados Unidos 
uma possível proposta de paz. Um 
dos principais impasses segue sen-
do o programa nuclear iraniano, 
especialmente o enriquecimento 
de urânio. O governo do Irã decla-
rou que o tema é uma questão de 
soberania nacional e que decisões 
sobre o programa nuclear não de-
pendem da autorização de potên-
cias estrangeiras.
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TENSÃO NO CARIBE

Cuba teme 
massacre; EUA 
punem regime

Presidente Miguel Díaz-Canel Bermúdez alerta para o risco de “banho de sangue”, caso Trump decida atacar a ilha 
socialista. Washington sanciona autoridades de Havana. Navio entrega ajuda humanitária enviada pelo governo do México 

N
o mesmo dia em que os 
Estados Unidos intensifi-
caram a pressão sobre o 
regime cubano e em meio 

a uma crise humanitária provoca-
da pelo bloqueio energético, o pre-
sidente de Cuba, Miguel Díaz-Ca-
nel Bermúdez, alertou para o risco 
de um “banho de sangue”, em caso 
de ataque. “As ameaças de agres-
são militar contra Cuba, por parte 
da maior potência do planeta, são 
conhecidas. A ameaça constitui um 
crime internacional. Se materiali-
zada, provocará um banho de san-
gue de consequências incalculá-
veis, além do impacto destrutivo 
na paz e na estabilidade regional”, 
escreveu o chefe de Estado em 
seu perfil na rede social X. 

Cerca de oito horas depois, 
o  Departamento de Tesouro dos 
EUA sancionou várias autoridades 
de Havana, incluindo os ministros 
da Energia, da Justiça e das Comu-
nicações; o presidente da Assem-
bleia Nacional; comandantes do 
Exército Oriental e Central; e os 
chefes da contrainteligência militar 
e da Direção Geral de Inteligência. 
A decisão de Washington de atua-
lizar a lista de sancionados pelo Es-
critório de Controle de Ativos Es-
trangeiros coincide com a escala-
da de tensão entre os EUA e Cuba.

Díaz-Canel destacou que Cuba 
não representa ameaça nem tem 
planos ou intenções agressivas 
contra qualquer país. Ele lembrou 
que a ilha caribenha tem sofrido 
agressões multidimensionais por 
parte dos EUA. “Cuba tem o direi-
to absoluto e legítimo de se defen-
der contra uma ofensiva bélica, 
um  direito que não pode ser usa-
do, lógica ou honestamente, como 

» RODRIGO CRAVEIRO
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desculpa para impor uma guer-
ra contra o nobre   povo cubano”, 
acrescentou o presidente. Ontem, 
o navio de bandeira panamenha 
Asian Katra entrou no porto de 
Havana com a ajuda humanitária 
enviada pelo governo do México. 
Miguel Ignacio Díaz Reynoso, em-
baixador mexicano em Cuba, rece-
beu a embarcação e anunciou que 
ela transportava 1.700 toneladas 
de suprimentos, provenientes do 

governo, de organizações civis de 
seu país e do Uruguai. 

Com base em dados de inteli-
gência, o  site Axios divulgou que 
Cuba adquiriu mais de 300 dro-
nes militares e estuda usá-los em 
um ataque à base americana de 
Guantánamo, a navios militares 
dos EUA e à Flórida, localizada a 
144km da ilha caribenha. Os apa-
relhos teriam sido comprados da 
China e do Irã. 

Cautela

Professor aposentado de estu-
dos internacionais da Universi-
dade de Harvard, Jorge I. Domín-
guez admitiu ao Correio a pos-
sibilidade de um banho de san-
gue em Cuba. “Basta  olharmos 
para o bombardeio no Irã como 
um exemplo, onde muitos civis 
morreram”, afirmou. O especialis-
ta vê com cautela a notícia sobre 

os drones supostamente obti-
dos pelo regime cubano.  “Po-
de s er  uma infor mação fal-
sa,  para tentar justif icar uma 
ação militar contra Cuba. Al-
g o  p a re c i d o  c o m  a  f ra c a s -
sada just i f icat iva  do ataque 
ao Iraque em 2003”, observou 
Domínguez. “No entanto, se 
Cuba, de fato, possui drones, o 
cálculo dos EUA não leva neces-
sariamente uma ofensiva bélica, 

Cuba tem o direito 
absoluto e legítimo de 
se defender contra uma 
ofensiva bélica."

Miguel Díaz-Canel Bermúdez, 
presidente cubano 

Do Malecón, pescador observa navio panamenho Asian Katra chegando a Havana com ajuda humanitária proveniente do governo mexicano

Yamil Lage/AFP

pois isso poderia resultar em um 
bombardeio a Mar-a-Lago, resort 
de Trump.” 

Para o estudioso de Harvard, 
as sanções a Havana eram espe-
radas. “Observemos bem: o di-
retor da Agência Central de In-
teligência (CIA), John Ratcliffe, 
reuniu-se com o ministro do In-
terior cubano, um dos sanciona-
dos, na semana passada. As san-
ções não os impedem de tomar 
um café”, ironizou Domínguez. 

Por sua vez, Paolo Spadoni, pro-
fessor do Departamento de Ciên-
cias Sociais da Augusta University 
(em Augusta, no estado america-
no da Geórgia), interpretou a men-
sagem de Díaz-Canel como “uma 
proclamação desesperada para 
tratar de prevenir o que em Ha-
vana se percebe como uma ten-
tativa dos Estados Unidos de pre-
parar as condições para uma in-
tervenção militar”. “A viagem de 
Ratcliffe a Cuba pode ter sido pa-
ra anunciar um ultimato aos go-
vernantes cubanos, um aviso pa-
ra que aceitem mudanças políti-
cas e econômicas grandes, an-
te nenhuma outra alternativa”, 
avaliou ao Correio.   

Depois de recepcionar com 
pompa o colega americano Do-
nald Trump, o presidente da Chi-
na, Xi Jinping, estenderá o tapete 
vermelho ao líder da Rússia, Vla-
dimir Putin. O chefe do Kremlin 
desembarca em Pequim na noite 
de hoje, pelo horário local (ma-
nhã desta terça-feira em Brasília). 
O encontro com Xi ocorrerá na ma-
nhã desta quarta-feira. 

De acordo com Yuri Ushakov, 
assessor de Putin, ambos con-
versarão sobre todas as esferas 
das relações bilaterais, incluin-
do o gasoduto Power of Siberia 2 
(“Força da Sibéria 2”). Na agen-
da da reunião, também estarão as 
guerras no Irã e na Ucrânia. 

Citado pela agência de notí-
cias estatal Xinhua, Guo Jiakun — 
porta-voz do Ministério das Rela-
ções Exteriores da China — decla-
rou que os dois lados aproveita-
rão a visita de Vladimir Putin co-
mo uma “oportunidade para con-
tinuar e promover o desenvolvi-
mento das relações Pequim-Mos-
cou a um nível mais elevado”. “Isso 

Putin visita Xi Jinping com Irã na agenda 
RÚSSIA-CHINA 

Xi e Vladimir Putin em foto de arquivo: aliança comercial estratégica 

Sergei Karpukhin/Sputnik/AFP

a indústria de defesa de Moscou. 
“A Rússia está em uma posi-

ção mais fraca e mais urgen-
te do que a China. Xi valoriza 
a parceria estratégia com Putin, 

e busca permanecer alinhado a 
Moscou sobre as formas de re-
duzir a influência global dos EUA 
e tirar vantagem dos erros de 
Trump”, comentou Glaser. 

O presidente Donald Trump 
anunciou que adiou um 
ataque contra o Irã previsto 
para hoje, em resposta a um 
pedido de dirigentes de países 
do Golfo, e afi rmou que estão 
em andamento “negociações 
sérias” com Teerã. No entanto, 
também disse que os Estados 
Unidos estão preparados para 
lançar um “ataque total em 
grande escala contra o Irã, 
de maneira imediata, caso 
não se alcance um acordo 
aceitável”, segundo uma 
mensagem publicada em sua 
plataforma Truth Social. O 
líder republicano especifi cou 
que o pedido para suspender 
a operação militar partiu dos 
dirigentes do Catar, da Arábia 
Saudita e dos Emirados Árabes 
Unidos, que, segundo ele, 
consideram possível alcançar 
um acordo de cessar-fogo.

» Trump adia 
ataque a Teerã

injetará maior estabilidade e ener-
gia positiva ao mundo”, disse Guo. 

Diretora-geral do programa In-
do-Pacífico do German Marshall 
Fund (GMF) e especialista em re-
lações China-Estados Unidos, Bon-
nie Glaser disse ao Correio que Pu-
tin e Xi têm se encontrado com fre-
quência. “Eles tiveram mais de 40 
reuniões presenciais, como líde-
res de seus respectivos países. O 
encontro desta semana ocorre no 
marco do 25º aniversário da assi-
natura do Tratado China-Rússia 
de Boa Vizinhança e Cooperação 
Amigável”, explicou. 

Glaser espera que Xi informa-
rá Putin sobre suas conversas com 
Trump, e isso inclui a questão da 
guerra com o Irã. “Os dois líderes, 
provavelmente, coordenarão suas 
posições sobre o Irã e reafirmarão 
sua disposição em trabalhar jun-
tos para encerrar o conflito”, apos-
ta. Ela acredita que Putin buscará 
compromissos da China para com-
prar mais petróleo e gás da Rús-
sia e continuará a fornecer itens 
de dupla utilização que apoiem 

Questionado por jornalistas, o 
chanceler da Rússia, Serguei La-
vrov, teceu uma avaliação positi-
va da cúpula Xi-Trump e destacou 
o caráter privilegiado das ligações 
entre Moscou e Pequim. 

“Se os acordos alcançados ou 
a serem alcançados por Pequim e 
Washington forem do interesse dos 
amigos chineses, só podemos ficar 
satisfeitos”, declarou o ministro das 
Relações Exteriores russo, ao visitar 
Nova Délhi, na sexta-feira passada. 

Ucrânia

Na véspera da visita de Putin, 
um porta-voz da Marinha da Ucrâ-
nia anunciou que um drone rus-
so atingiu um cargueiro chinês na 
noite de domingo. “Drones ataca-
ram (a cidade portuária de) Odessa 
(...) e um atingiu um navio de pro-
priedade da China”, afirmou o pre-
sidente ucraniano, Volodimir Ze-
lensky, em uma publicação na re-
de social X. “Os russos não tinham 
como não saber que navio estava 
no mar.” (Rodrigo Craveiro)
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C
onvidada para ir ao apartamento 
de um colega da escola, em Co-
pacabana, uma jovem de 17 anos 
ouviu, no elevador, que fariam 

“algo diferente”. Não imaginava que se-
ria vítima de cerca de uma hora de vio-
lência sexual e agressões físicas prati-
cadas por cinco pessoas. Em embosca-
da semelhante, uma menina de 12 anos 
chegou à casa de um namorado, tam-
bém no Rio de Janeiro, e foi surpreen-
dida por mais sete indivíduos que a es-
peravam para cometer o estupro coleti-
vo. A armadilha criada para atrair dois 
meninos de 7 e 10 anos, em São Paulo, 
foi soltar pipa. As crianças entraram em 
um imóvel para pegar as linhas e foram 
violentadas por cinco conhecidos. 

Os sucessivos roteiros de atrocidades 
têm estarrecido o país ao longo dos últimos 
dois meses — o caso mais recente é o da jo-
vem agredida por oito algozes, investigado 
pela Polícia Civil desde a última quarta-fei-
ra. À repulsa provocada ao se ouvir os rela-
tos soma-se a percepção de que semelhan-
ças nos três crimes sinalizam a existência 
de um problema muito maior: a dissemi-
nação desse tipo perverso de violência en-
tre os mais jovens, impulsionados, sobretu-
do, por facilidades tecnológicas.

O fator idade é o mais evidente: todas as 
vítimas são menores de idade e, conforme 
as apurações, dos 18 acusados, 13 também 
não chegaram à maioridade. São muitos 
os brasileiros nessa faixa etária que pas-
sam por essa experiência traumática. Da-
dos do Ministério da Justiça indicam que 
o número de crianças e adolescentes víti-
mas de violência sexual no país pulou de 
19.496 casos em 2015 para 59.366 em 2025 
— um aumento de 200%.

Quanto ao estupro coletivo, registros do 
Ministério da Saúde revelam a ocorrência 
de em média 15 casos por dia entre 2022 e 
2025, sendo que, em 63% das ocorrências, 
as vítimas eram crianças e adolescentes 
do sexo feminino. Não se pode perder de 

vista que os números não revelam toda a 
perversidade a que a juventude é subme-
tida, considerando se tratar de crime com 
alto índice de subnotificação. Além da ver-
gonha e da culpa que silenciam as vítimas, 
há outras violências que dificultam a pu-
nição dos culpados. No caso dos meninos 
violentados em São Paulo, há relatos de que 
vizinhos pressionaram os familiares a não 
irem à delegacia temendo represálias por 
parte de faccionados da região.

O perfil etário dos agressores é uma in-
formação que ainda precisa ser analisada 
metodologicamente, mas, acompanhando 
o aumento de notícias de operações poli-
ciais que apreendem jovens por envolvi-
mento em ações de violência sexual, sobre-
tudo na internet, pode-se inferir que se tra-
ta de um fenômeno em curso no Brasil. No 
submundo da internet, alicia-se as vítimas, 
se produz material de abusos e se comer-
cializa conteúdos repugnantes. 

Não à toa, dois dos três casos citados no 
começo deste texto foram gravados, e, no 
mais recente deles, um dos adolescentes 
suspeitos vendeu a gravação por R$ 5, se-
gundo a delegada que investiga os crimes. 
Ainda de acordo com Fernanda Caterine, 
os agressores aparecem na gravação se van-
gloriando pelo ato cometido. Comporta-
mento também flagrado no estupro na zona 
nobre do Rio. Onde se aprende que violen-
tar uma pessoa é motivo de comemoração? 
Ou que tamanha crueldade é apenas “zoei-
ra”, como alegou o adulto que violentou os 
meninos na zona leste paulista?

Pais, professores, amigos, autoridades, 
vizinhos, agora perplexos com o noticiário, 
precisam se dar conta de que  uma onda 
de falta de empatia e excesso de violência 
ameaça as gerações mais jovens e, princi-
palmente, têm que dar respostas efetivas a 
essa barbárie generalizada. Apenas endu-
recer as penas não vai frear esse movimen-
to hediondo. A solução passa pela promo-
ção de valores voltados à dignidade huma-
na, sobretudo das meninas e das mulheres.

Estupros coletivos, 
uma barbárie 
generalizada 

Museu dos Beatles

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Setenta anos depois do fim da traje-
tória dos Beatles, a mais famosa e im-
portante banda no âmbito da história do 
pop-rock em todo o mundo, tudo o que 
se refere a John Lennon, Paul McCart-
ney, George Harrison e Ringo Starr re-
verbera de forma impressionante.

Recentemente, o jornal O Globo publi-
cou matéria sobre o prédio de sete andares, 
localizado no número 5 da da Savile Row, 
em Londres, onde ocorreu o último show 
do grupo, em 30 de janeiro de 1969. Ali, no 
sétimo andar do imóvel, passará a funcio-
nar o museu dos Beatles, com inauguração 
prevista para o próximo ano.

No local, tombado pelo Patrimônio 
Histórico britânico, funciona o estúdio 
onde, em 8 de março de 1970, foi gravado 
o álbum Let it be, que traz clássicos como 
Across the universe, Dig a pony, Get back, 
I´ve got feeling, The long and winding road 
e Two of us.

A previsão do projeto é recriar o estú-
dio onde houve o registro do disco, além 
de criar uma experiência imersiva dedi-
cada ao terraço, onde o disco foi gravado. 
A ideia é que os turistas que visitam Lon-
dres, além de irem à Abbey Road, possam 
conhecer o estúdio no terraço do edifício 
e assistir ao filme dirigido por Peter Jack-
son, com imagem restaurada.

Na condição de beatlemaníaco, arma-

zenei em meus arquivos vários ítens rela-
cionados à banda. São livros, pôsteres, re-
vistas, camisetas, copos, canecas e, obvia-
mente, LPS, CDs e DVDs. Tudo guardado 
com muito cuidado e bem à mão para que 
possa ter acesso quando me bate o desejo 
de disponibilizá-los. 

Entre as canções da minha preferência, 
estão Hey Jude, In my life, Let it be, Some-
thing e Strawberry fields forever. Esta dá no-
me ao singelo memorial de John Lennon, 
no Central Park, que visitei quando estive 
em Nova York. Não posso, é claro, deixar 
de citar Imagine, o hino pela paz compos-
to por Lennon.

Quando fui a Londres em 2019, estive 
na Abbey Road, onde existe o estúdio no 
qual o grupo gravou alguns discos. De-
pois, estiquei a viagem até Liverpool. Lá 
pude conhecer tudo o que se referia aos 
Beatles. Assisti a apresentação de duas 
bandas cover no mítico Cavern Club, pub 
onde os músicos fizeram algo em torno de 
300 shows antes da fama. 

Participei também do Magical Mistery 
Tour, passeio por locais que remetem a 
espaços que fazem parte da história dos 
Beatles. Tomei conhecimento, também, 
de uma enorme escultura de John, Paul, 
George e Ringo na praça em frente à or-
la marítima, onde turistas costumam po-
sar para fotos.

» Sr. Redator
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Messias no STF

Só posso considerar essa iniciativa do presidente Lula de 
voltar a indicar o Jorge Messias para ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) uma forma de afrontar o Congres-
so, já que estão em uma picuinha braba! Da feita disso de 
fato acontecer, o Congresso terá necessariamente que rejei-
tar o Messias novamente, até para não ficar desmoralizado.

 » Roberto Diniz

São Luís (MA)

Pré-campanha

Tudo que a jornalista Ana Dubeux escreve é relevante. 
De interesse público. Na edição de 17 de maio, a diretora 
de redação do Correio Braziliense observou, lamentan-
do: “Se a pré-campanha está assim...”.  Dubeux tem razão. 
A baixaria política começou cedo. Perturba nossos ouvi-
dos. Agressões sustentam o noticiário. Candidatos prefe-
rem vociferar do que raciocinar. Navegam na estupidez. A 
jornalista acentua que espera “ouvir propostas reais e não 
apenas um palavrório repetitivo que não chega a lugar ne-
nhum”. Jovens estarão votando pela primeira vez nas elei-
ções de outubro. Dubeux aconselha, enfatizando: “Pre-
cisamos depurar nosso olhar político, estudar as opções, 
buscar a verdade sempre, questionar, entender, de uma 
vez por todas, que o voto é o elo fundamental entre nós e 
o país que queremos”. 

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul 

Terras raras 

Terras raras proporcionam ao Brasil um poder de bar-
ganha, que se torna insofismável. Isto é evidente, sem  dú-
vidas, porque se constitui no país que possui uma das duas 
maiores reservas, garantindo sua soberania e governança. 
Além do poder de barganha, o país poderá manter um diá-
logo mais equânime com os demais. Estes virão em busca, 
e as negociações acontecerão. Com resiliência, fato que o 
Brasil parece possuir, haverá o reconhecimento. Embora 
sem o conhecimento tecnológico necessário, na agregação 
de valor, nosso país marcha para o desenvolvimento sus-
tentado. Basta melhorar, e o país o fará libertando-se das 
amarras, saindo vitorioso nessa jornada. 

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Seleção

Fica complicada a conquista do hexa sem Thiago Silva. 
Carlo Ancelotti assim decidiu, mas é de difícil explicação 
menosprezar “o monstro”, um líder nas quatro linhas e so-
brando em qualificação, praticando o fino do futebol, mas 
fazer o quê? Ancelotti tem em mãos a faca e o queijo, difi-
cultou em vez de facilitar. Mesmo assim, temos esperança 
na conquista do hexa.

 » Humberto Schuwartz Soares

Vila Velha (ES)

Velhice e obstáculos

Para tantos idosos no Distrito Federal, viver é uma 

corrida de obstáculos. Escadas sem corrimão, ônibus que 
não param, calçadas quebradas, solidão crescente, violên-
cia silenciosa. A terceira idade, pela sua contribuição à so-
ciedade, merece mais cidadania, mas só recebe migalhas, 
como se fosse um favor. Uma sociedade que não acolhe os 
seus idosos está desistindo de si mesma. 

 » Paccelli M. Zahler

Sudoeste

Garis

Sábado foi dia de homenagear aqueles que fazem a di-
ferença todos os dias com dedicação, esforço e compro-
misso: os garis. Muito mais do que manter nossas cidades 
limpas, eles cuidam da saúde, do bem-estar e da qualida-
de de vida de toda a população. Cada rua limpa é resultado 
de um trabalho digno, essencial, que merece todo o nosso 
respeito e o nosso conhecimento. Que nunca faltem valori-
zação, segurança e gratidão por tudo o que eles fazem pe-
la nossa sociedade.

 » Rogério Bertoldo

Brasília

A mala já está pronta! Neymar rumo 
à Copa! Sorte, menino Ney! 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

Fizeram festa por conta da convocação 
do Neymar como se tivéssemos 

ganhado a Copa. Nos primeiros jogos, 
veremos o que vai ser diferente desta 
vez, já que é a terceira vez que ele vai 

e não faz nada de extraordinário.
Flávio Santos — Brasília

Adorava colecionar as figurinhas da 
Copa quando era moleque. Agora, 

parece que, a cada Copa, o número de 
figurinhas para completar aumenta e 

o preço dos pacotes, ainda mais.
Vinicius Corrêa — Brasília 

Geovani Silva, ídolo do Vasco, morre 
aos 62 anos. Esse era diferenciado, 

jogava muito! Sou flamenguista, mas 
era bom ver um Flamengo X Vasco 

na época em que ele jogava.
Zacaria Reis — Brasília

Os alimentos mais saudáveis, que 
nutrem o ser humano, sempre são os 

mais baratos nas feiras livres e nos 
supermercados. Comer errado e adoecer 

com o que consome é que é caríssimo!
Eliza Amélia Bispo — Brasília 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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H
á 30 anos, o Brasil deu um passo decisi-
vo rumo à economia do século 21 ao edi-
tar a Lei de Propriedade Industrial (Lei nº 
9.279/1996), em consonância com as obri-

gações assumidas com o Acordo TRIPS da Organi-
zação Mundial do Comércio. Hoje, em um mundo 
mais digital, global e competitivo, é imperioso re-
visitar esse marco legal para promover o ambien-
te de negócios, ampliar a segurança jurídica e esti-
mular a economia do conhecimento.

Ao longo desses 30 anos, o país se integrou mais 
profundamente à economia mundial e consolidou 
a inovação como fator estratégico de desenvolvi-
mento. Regras claras sobre patentes, marcas, de-
senhos industriais e indicações geográficas contri-
buíram para atrair investimentos, fortalecer centros 
de pesquisa e permitir que empresas inovem com 
maior previsibilidade. No Índice Global de Inova-
ção, oito dos 78 indicadores utilizam dados de pro-
priedade intelectual, evidenciando a relevância do 
tema na competitividade econômica.

A Estratégia Nacional de Propriedade Intelectual 

(ENPI), política pública para o tema, tem sólido 
conjunto de ações até 2030, incluindo entregas do 
governo e da sociedade civil. O objetivo maior é 
promover a necessária sinergia entre indústria e 
instituições de pesquisa e desenvolvimento, prin-
cipalmente as Instituições Científicas, Tecnológicas 
e de Inovação (ICTs), para trazer o conhecimento 
gerado para a sociedade e a geração de desenvol-
vimento econômico e social.

Olhando adiante, o governo também aponta 
oportunidades para simplificação e desburocra-
tização e aumento da eficiência, com redução de 
prazos de decisão. Entre os principais pontos que 
contribuem para esses objetivos está a inversão 
da lógica atual que prevê a necessidade de reque-
rimento, em até 36 meses após o depósito de uma 
patente, para que o Instituto Nacional de Proprie-
dade Industrial (INPI) inicie o exame. Uma nova 
abordagem possibilitará o início do exame após os 
iniciais 18 meses de sigilo, resguardando ao depo-
sitante o direito de adiar esse prazo.

A agenda de mudanças também deve contem-
plar a premente atualização da Lei de Propriedade 
Industrial em dispositivos pensados para o mundo 
analógico, com etapas hoje totalmente desneces-
sárias, após a digitalização; a necessária adapta-
ção ao Protocolo de Madri, permitindo que depo-
sitantes estrangeiros constituam procurador nacio-
nal apenas quando houver exigência no processo; 
e o estímulo ao registro de indicações geográficas, 
em linha com as consequências da aprovação do 

histórico acordo comercial Mercosul-União Euro-
peia, em vigor desde 1º de maio.

Tão importante quanto a lei é a instituição que a 
executa. Nos últimos anos, o INPI passou por pro-
funda modernização: digitalização de serviços, am-
pliação da cooperação internacional e forte redu-
ção do backlog. Entre outras medidas, o ingresso, 
em 2024 e 2025, de mais de 200 servidores por con-
curso público, o que elevou a eficiência do órgão. O 
prazo médio de exame de patentes caiu de 6,9 anos 
anos em 2023 para 4,3 em 2026. Os depósitos cres-
ceram de 6.264 patentes de invenção em 1999 pa-
ra 24.750 em 2025, enquanto os pedidos de marca 
saltaram de 91 mil para mais de 504 mil.

Todavia, o cenário ainda é desafiador, e o for-
talecimento institucional do INPI deve ser contí-
nuo, com ainda maiores investimentos em pes-
soas, tecnologia e governança. Isso é essencial pa-
ra acompanhar, no mesmo ritmo, transformações 
como biotecnologia, transição energética e  inteli-
gência artificial (IA).

A atualização da Lei de Propriedade Industrial, 
mais que previsível, é extremamente necessária. A 
agenda deve priorizar simplificação, redução de 
custos e prazos, e maior segurança jurídica, pre-
servando o equilíbrio entre os direitos dos titula-
res e o interesse público. Celebrar esse aniversário 
é oportunidade imperdível para fazer um balanço, 
refletir sobre avanços e necessidades e reafirmar o 
compromisso público com uma economia inova-
dora e competitiva.

» PEDRO IVO SEBBA RAMALHO
Secretário de Competitividade e 
Política Regulatória do Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC)

Propriedade intelectual e 
desenvolvimento: uma nova agenda

Brasília
 e a 

urgência 
de uma 

nova 
vanguarda

» RUY HERNANDEZ
Co-CEO da Lotus

B
rasília nunca foi apenas uma cidade — foi, 
desde a sua fundação, um manifesto de 
vanguarda e uma ideia de futuro materia-
lizada no Planalto Central. Hoje, a capital 

concebida por Lucio Costa e eternizada pelas for-
mas de Oscar Niemeyer nos impõe uma pergunta 
incômoda, porém necessária: estamos à altura do 
legado que herdamos? 

Brasília consolidou-se como referência mun-
dial de inovação estética e urbanística. Mas, após 
décadas de crescimento, o setor de construção ci-
vil amadureceu, deixando para trás modelos que 
já não atendem às demandas contemporâneas de 
eficiência e preservação. A construção civil é, his-
toricamente, uma das indústrias que mais conso-
mem recursos naturais e gera resíduos, além de 
provocar impactos sociais relevantes quando não 
há planejamento adequado. Persistir nesse mode-
lo não é apenas ineficiente, é incompatível com as 
exigências do presente e, sobretudo, com as expec-
tativas do brasiliense do futuro.

Nossa visão como empreendedores é pauta-
da pelo resgate da essência que fez dessa cida-
de uma referência mundial. Priorizamos proje-
tos autorais e ousados que celebram o retorno 
do concreto aparente e dos materiais brutos, ele-
mentos que definem a identidade brasiliense. So-
mos entusiastas do uso da biofilia e de soluções 
como brises móveis, que permitem à arquitetu-
ra dialogar de forma inteligente com a luz e o céu 
único do Planalto Central.

Hoje, não há mais espaço para empresas des-
conectadas das agendas ambientais, sociais e de 
governança. O ESG deixou de ser tendência para 
se consolidar como critério mínimo de relevância. 
Além de reduzir impactos ambientais, sua adoção 
melhora a eficiência operacional, reduz custos e 
fortalece a confiança de investidores e da socieda-
de. Mais do que isso: redefine o próprio conceito 
de valor no mercado imobiliário. O novo protago-
nismo de Brasília nasce exatamente dessa inflexão. 

Se antes Brasília era símbolo da vanguarda for-
mal, hoje temos a oportunidade e a responsabili-
dade de liderar uma vanguarda ética, sustentável 
e inteligente. Uma arquitetura que não se limita à 
estética, mas incorpora tecnologia, eficiência ener-
gética, respeito ao bioma e impacto social positivo 
como premissas inegociáveis.

Isso exige mais do que inovação pontual. Exi-
ge mudança de mentalidade. Projetar em Brasí-
lia é, necessariamente, dialogar com sua escala 
monumental e, ao mesmo tempo, com sua di-
mensão humana e bucólica. É compreender que 
cada empreendimento interfere na dinâmica da 
cidade e na qualidade de vida de quem a habita. 
É abandonar a lógica da construção como pro-
duto isolado e assumir seu papel como parte de 
um ecossistema urbano.

Além disso, Brasília reúne condições únicas pa-
ra se tornar laboratório de soluções urbanas sus-
tentáveis em escala nacional. Sua concepção pla-
nejada, a presença marcante de áreas verdes e o 
potencial de integração entre arquitetura, mobili-
dade e tecnologia criam um ambiente propício pa-
ra experiências inovadoras em construção civil. O 
desafio agora é transformar esse potencial em po-
lítica permanente de desenvolvimento, incentivan-
do empreendimentos que conciliem sofisticação, 
responsabilidade ambiental e compromisso social. 

Nesse contexto, conceitos como biofilia, uso ra-
cional de recursos e eficiência energética deixam 
de ser diferenciais e passam a ser obrigações. Edi-
ficações capazes de reduzir significativamente o 
consumo de água, energia e emissões já não são 
exceção, são o novo padrão esperado.

O luxo, por sua vez, também evoluiu. Hoje, ele 
está na inteligência do projeto, na qualidade do 
ambiente, na integração com o entorno e na capa-
cidade de gerar bem-estar. Está em construir me-
nos impacto ambiental e mais valor social.

Empresas que não compreenderem essa trans-
formação tendem à obsolescência. O mercado e a 
própria sociedade já não toleram práticas desco-
nectadas da sustentabilidade e da responsabilida-
de coletiva. O futuro da construção civil será lide-
rado por quem conseguir alinhar inovação, propó-
sito e legado. Brasília, mais uma vez, pode, e deve, 
liderar esse movimento.

Ao olharmos para a história da nossa cidade, 
não podemos nos limitar à contemplação. É preci-
so ação. É preciso coragem para romper com mo-
delos ultrapassados e compromisso para construir 
uma cidade que continue sendo referência global, 
não apenas pelo que foi, mas pelo que escolhe ser.

O futuro de Brasília não será uma repetição 
do passado. Será uma reinvenção à sua altura: 
mais consciente, mais sustentável e, sobretudo, 
mais humana.

C
ampanhas coordenadas de deslegitima-
ção, ataques estigmatizantes,  assédio ju-
dicial, criminalização, assassinatos, pri-
sões, censura direta e indireta, impuni-

dade em crimes contra comunicadores e retórica 
pública agressiva de detentores de poder voltada 
a desacreditar jornalistas passaram a integrar o 
cotidiano da atividade em diferentes regiões do 
mundo. Essa degradação limita a capacidade de 
ação do jornalismo, abre espaço para corrupção, 
enfraquece políticas de direitos civis e reduz a de-
mocratização da informação e do conhecimento.

No Brasil, apesar da melhora no ranking 
mundial da liberdade de imprensa da Repór-
teres Sem Fronteiras (RSF), com avanço de 11 
posições e a 52ª colocação entre 180 países, 
chama atenção o volume de ataques virtuais 
em 2025: 900 mil registros, cerca de 2,5 mil por 
dia ou quase duas agressões por minuto, cres-
cimento de 35% em relação ao período anterior, 
segundo a Associação Brasileira de Emissoras 
de Rádio e Televisão (Abert). O levantamento 
também aponta aumento de 57% nos casos de 
censura, com presença recorrente de agentes 
públicos entre os autores.

Enquanto o jornalismo enfrenta pressão e a 
necessidade de construir novos modelos de ne-
gócio, em um cenário de migração de receitas 

publicitárias para plataformas das grandes empre-
sas digitais, o debate sobre liberdades, sustentabi-
lidade e papel social do jornalismo mobiliza pou-
ca atenção nas redes. Conteúdos produzidos com 
método, apuração rigorosa e responsabilidade edi-
torial disputam espaço com materiais manipula-
dos, campanhas de ódio e estratégias que explo-
ram emoção e conflito.

Os resultados de busca, cada vez mais por 
meio de ferramentas de inteligência artificial, re-
produzem boa parte dos conteúdos jornalísticos 
e reduzem o acesso direto aos veículos, afetan-
do audiência e visibilidade para anunciantes. O 
uso desse material, tanto na indexação quanto no 
treinamento de modelos de IA, não gera remune-
ração proporcional a quem investe na produção 
de informação confiável. Soma-se a assimetria 
regulatória: editores respondem legalmente pe-
lo que publicam, enquanto plataformas operam 
com menor nível de responsabilização.

Há ainda ampla liberdade para impulsionamen-
tos pagos nas redes sociais e buscadores, inclusive 
de conteúdos desinformativos e fraudes, enquan-
to o jornalismo opera sob restrições mais rígidas. 
Nesse ambiente, a disputa por atenção e confiança 
ocorre dentro de uma lógica orientada por engaja-
mento, retenção e tempo de permanência, o que 
favorece conteúdos que geram emoções fortes ou 
se sustentam em distorções.

Ainda assim, a discussão sobre integridade da 
informação e sustentabilidade do jornalismo avan-
ça na agenda internacional. Países buscam respos-
tas regulatórias. A Austrália é um dos principais 
exemplos. Ampliou o modelo criado em 2021 e pro-
pôs um mecanismo de incentivo econômico para 
acordos entre plataformas e empresas jornalísticas. 
A proposta prevê taxa de 2,25% sobre a receita de 

grandes empresas de tecnologia, com redução ou 
isenção condicionada à celebração de contratos de 
remuneração com veículos.

No Brasil, essa discussão tem ritmo mais lento, 
embora ganhe impulso. Liberdades de imprensa e 
de expressão, pluralidade, desafios tecnológicos e 
busca por modelos de negócio sustentáveis apare-
cem nas programações de eventos como o Sum-
mit da Associação Nacional de Editores de Revis-
tas (ANER), o Festival 3i da Associação de Jorna-
lismo Digital (AJOR), o Congresso da Associação 
Brasileira de Jornalismo Investigativo (Abraji) e o 4º 
Data Day da Associação Nacional de Jornais (ANJ).

Há necessidade de avançar também na capaci-
tação contínua de jornalistas e redações, responsá-
veis pela produção da matéria-prima da indústria 
jornalística: reportagens, análises e serviços, em 
diferentes formatos e canais.

O jornalismo de método, plural, independente 
e responsável sustenta transparência, viabiliza fis-
calização, revela conflitos de interesse e contribui 
para decisões mais qualificadas, com impacto di-
reto sobre a garantia de direitos.

Atenta a esse cenário, a ANJ propõe, a partir des-
te ano, o ciclo de debates “Jornalismo em Profundi-
dade”, voltado à troca de experiências, apresenta-
ção de casos e disseminação de técnicas para qua-
lificar a produção jornalística.

A entidade também dialoga com possíveis par-
ceiros para três frentes temáticas: qualidade edito-
rial e uso de IA nas coberturas setoriais; jornalismo 
econômico; e cobertura ambiental, um ano após 
Belém, com estratégias de engajamento do público.

O jornalismo ocupa papel central no bem-estar 
social e no funcionamento da democracia. Ao mes-
mo tempo, o engajamento da sociedade é decisivo 
para sustentar a atividade jornalística.

» HÉLIO GAMA NETO
Assessor de Comunicação da 
Associação Nacional de Jornais 
(ANJ)

A sustentabilidade do jornalismo, 
pilar da democracia, passa pelo 

engajamento da sociedade

Maurenilson Freire/CB/D.A Press
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MUNDO à beira  

do ABISMO 
Órgão independente que monitora crises sanitárias aponta um cenário sombrio de despreparo no caso de futuras pandemias. 

Lançado em meio à emergência de ebola na África, relatório pede fundo permanente em resposta à ameaça de doenças infecciosas 

S
eis anos depois da devastadora 
pandemia de covid-19, o mun-
do está mais despreparado pa-
ra enfrentar novas ameaças à 

saúde global, segundo um relatório 
divulgado ontem pelo Global Prepa-
redness Monitoring Board (GPMB), 
órgão independente criado pela Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS) 
e pelo Banco Mundial. O documento 
foi lançado na 79ª Assembleia Mun-
dial da Saúde, em Genebra, um dia 
depois de a agência da ONU decla-
rar o ebola causado pelo vírus Bundi-
bugyo, na República Democrática do 
Congo e em Uganda, uma “emergên-
cia de importância internacional”. Até 
ontem, 105 pessoas haviam morrido 
na nova epidemia e 390 casos esta-
vam sob investigação. 

O documento Um mundo à bei-
ra do abismo: prioridades para um 
futuro resiliente a pandemias susten-
ta que, enquanto surtos de doenças 
infecciosas se tornam mais frequen-
tes, esses eventos também provocam 
mais danos, com impactos cada vez 
maiores na saúde, economia, polí-
tica e sociedade. Ao mesmo tempo, 
segundo os autores, a cooperação 
internacional, a confiança pública e 
o compromisso político com a saúde 
global estão se deteriorando.

Na abertura da Assembleia, o di-
retor-geral da OMS, Tedros Ghebre-
yesus, mencionou a epidemia de 
ebola, na África central e na orien-
tal, e o surto de hantavírus registra-
do em um navio de cruzeiro. “Esses 
dois episódios são apenas as crises 
mais recentes em nosso mundo, 
vítima de múltiplas turbulências”, 
alertou. “Dos conflitos até as crises 
econômicas, passando pela mudan-
ça climática e pela redução da ajuda 
internacional, vivemos uma época 
difícil, perigosa e fonte de divisões.”

Trajetória

O relatório lançado ontem, que 
analisa uma década de emergências 
sanitárias, incluindo ebola, mpox, 
zika e covid-19, detectou que “a 
trajetória do risco pandêmico es-
tá indo na direção errada”. “Apesar 
de avanços científicos importantes, 
como vacinas desenvolvidas em 
tempo recorde, ferramentas digi-
tais e inteligência artificial, o planeta 
não está significativamente mais se-
guro”, diz o documento.

“As soluções existem. Mas, sem 
confiança e equidade, elas não che-
garão às pessoas que mais preci-
sam delas”, disse, no lançamento, 
Kolinda Grabar-Kitarovic, copresi-
dente do GPMB. “Líderes políticos, 
a indústria e a sociedade civil ainda 

 » PALOMA OLIVETO

Diretor-geral da OMS fala na abertura de assembleia: “Hantavírus e ebola são apenas as crises mais recentes em nosso mundo”

Fabrice COFFRINI / AFP

podem mudar a trajetória da pre-
paração global, caso transformem 
seus compromissos em progresso 
mensurável antes da próxima cri-
se”, acrescenta o relatório.

Grabar-Kitarovic destacou que o 
diagnóstico chega em um momento 
delicado para a saúde global. Países 
ricos reduziram financiamento in-
ternacional — os Estados Unidos, por 
exemplo, saíram da OMS sob a ad-
ministração Donald Trump —,  ten-
sões geopolíticas dificultam respos-
tas coordenadas e movimentos de 
desinformação corroem a confiança 
nas instituições sanitárias, lembrou. 

Segundo o relatório, o mundo en-
trou em uma era marcada pela con-
vergência de crises: mudanças cli-
máticas, conflitos armados, deslo-
camentos populacionais, urbani-
zação acelerada e degradação am-
biental ampliam o risco de surgi-
mento e disseminação de novos 
patógenos. Ao mesmo tempo, so-
ciedades saíram da pandemia mais 
pobres, mais polarizadas e mais 
desiguais. “O maior dano da últi-
ma década foi a erosão da confian-
ça”, afirma. 

O documento aponta que a per-
da de credibilidade atinge governos, 
organismos multilaterais, cientistas e 
até a indústria farmacêutica, dificul-
tando a implementação de medidas 

Posto sanitário em Goma, na República Democrática do Congo

AFP

CRISTIANO GAMBA, 
infectologista do Hospital 
Samaritano Paulista

Como a desinformação e a 
polarização política passaram a 
influenciar o controle de surtos e 
campanhas de vacinação?

Quando um determinado país 
ou região está enfrentando um sur-
to, precisa de uma ação coordena-
da de técnicos que respondam às 
demandas de ações. Mas, quando 
há várias fontes de informação não 
confiáveis, não baseadas em evi-
dência, isso atrapalha todo o pro-
cesso de gestão no controle do sur-
to e faz com que o dano seja maior. 
Isso ficou muito claro na pandemia 
da covid-19, onde a gente via gru-
pos de determinadas linhas po-
líticas sendo antivacina, contra o 

isolamento, contra o uso de más-
cara e a gente viu de forma clara 
o impacto que isso deu quando ti-
vemos no Brasil uma mortalidade 
maior do que em outros países. Is-
so não é restrito ao Brasil, a gente 
percebe vários outros países onde 
essas discussões maior ou menor 
acontecem, mas a disseminação 
de informações falsas por redes so-
ciais e por grupos de WhatsApp es-
tá muito facilitada.

O acesso desigual a vacinas, 
testes e tratamentos continua 
sendo um dos maiores 
problemas das crises sanitárias? 

Com certeza o acesso a vacinas 
e aos testes diagnósticos são desi-
guais.  Um exemplo claro agora do 
ebola é que no caso da Repúbli-
ca Democrática do Congo, onde 

existem mais de 240 casos prová-
veis, mas, desses, apenas 13 foram 
testados com oito confirmações 
até sábado. Então, há muitos ca-
sos suspeitos, com poucos testes, 
sendo que a maioria dos testados 
vieram positivos. Há uma discre-
pância muito grande. Outro ponto 
é que as vacinas e as medicações 
têm um custo muito elevado. Até 
tempos atrás, a gente via que paí-
ses de primeiro mundo reservavam 
uma parte do seu recurso interno 
para socorrer países menos desfa-
vorecidos, principalmente da Áfri-
ca. Mas, agora, algumas políticas, 
principalmente dos Estados Uni-
dos, cortaram os repasses, aumen-
tando a vulnerabilidade. 

Quanto à emergência atual de 
ebola, o que a diferencia da 

epidemia da África Ocidental 
entre 2014 e 2016? 

O cenário atual é consequência 
de uma situação que já existe há al-
guns anos. Primeiro, observamos a 
falta dos testes e as faltas das con-
dições de conter os pacientes. Ou-
tro ponto que é importante agora 
é que a República Democrática do 
Congo é um país marcado por vá-
rios surtos de ebola desde a déca-
da de 1970, e a maioria está asso-
ciada ao subtipo ebola. O que tem 
de novo agora é que o subtipo que 
circula — o Bundibugyo — qua-
se não circulou antes. Ele tem um 
agravante porque a maioria das va-
cinas e medicações e tratamentos 
que estavam sendo testados eram 
para o subtipo antigo. Então, não 
sabemos o real comportamento 
desse patógeno. (PO)

Arquivo pessoal 

Três perguntas para

inteligência artificial e ferramentas 
digitais para detectar ameaças pre-
cocemente e produzir alertas con-
fiáveis. A segunda é garantir acesso 
equitativo a vacinas, testes e medi-
camentos, incluindo transferência 
obrigatória de tecnologia, produ-
ção regionalizada e fortalecimento 
da capacidade industrial de países 
de baixa e média renda.

Por fim, os autores defendem a 
criação de um fundo permanente pa-
ra preparação pandêmica, “evitando 
o padrão de pânico seguido de aban-
dono observado após cada crise sa-
nitária”. O relatório propõe meca-
nismos de financiamento automá-
tico para os primeiros dias de novos 
surtos, permitindo respostas rápi-
das sem depender de negociações 
políticas emergenciais.

Os autores consideram 2026 um 
ano decisivo para a saúde global. As 
negociações finais do acordo pandê-
mico da OMS e uma nova reunião de 
alto nível da Organização das Nações 
Unidas sobre preparação para pande-
mias são vistas como oportunidades 
para transformar promessas em com-
promissos concretos. 

“O mundo não vai retornar à 
era pré-pandemia”, alerta o docu-
mento. “A diferença entre uma cri-
se localizada e uma catástrofe pla-
netária dependerá da capacidade 
dos países de reconstruir confian-
ça, fortalecer sistemas públicos e 
cooperar antes que o próximo ví-
rus apareça.”

Pesquisadores da 
Universidade de 
Ciência e Tecnologia da 
China desenvolveram uma 
vacina de mRNA de amplo 
espectro para os vírus ebola, 
incluindo os subtipos do Sudão 
e o que circula atualmente 
na África, o Bundibugyo. O 
imunizante combina mRNA 
que codifica glicoproteínas 
de cada micro-organismo e 
a nucleoproteína conservada 
nos três vírus em uma única 
nanopartícula lipídica. Quando 
administrada duas semanas 
antes da infecção, a substância 
vacina proporcionou maior 
proteção em modelos animais. 
O estudo foi publicado na 
revista Plos One e, segundo 
os autores, “oferece uma 
abordagem promissora para o 
desenvolvimento de uma  
vacina contra múltiplos 
ebolavírus”. 

 » Vacina  
em teste 

rápidas de contenção no caso de uma 
pandemia. “Se a confiança e a coope-
ração continuarem a se deteriorar, to-
dos os países ficarão mais vulneráveis 
quando a próxima pandemia chegar. 
O preparo não é apenas um desafio 
técnico — é um teste de liderança 
política”, disse Joy Phumaphi, copre-
sidente do GPMB.

“Fadiga”

O relatório também identifica o 
que os autores chamam de “fadiga 
da equidade”. Depois da indignação 

global causada pela desigualdade 
no acesso às vacinas contra co-
vid-19, a disposição política pa-
ra financiar mecanismos de distri-
buição justa teria diminuído. O do-
cumento exemplifica com os sur-
tos recentes de mpox. Enquanto 
os imunizantes chegaram relativa-
mente rápido às nações ricas, paí-
ses africanos afetados esperaram 
até 27 meses para receber doses, 
dez a mais do que durante a pan-
demia de Sars-CoV-2

Para o GPMB, a lógica de merca-
do continua prevalecendo sobre a 

saúde pública internacional. O do-
cumento critica acordos de compra 
antecipada, restrições a exportação 
e concentração da produção farma-
cêutica em poucos países. Sem me-
canismos obrigatórios de compar-
tilhamento de tecnologia e produ-
ção regionalizada, o padrão tende 
a se repetir na próxima pandemia, 
destacaram os autores.

Os impactos econômicos tam-
bém preocupam. O relatório lem-
bra que a covid-19 provocou a 
maior contração econômica global 
desde a Segunda Guerra Mundial e 
deixou uma herança de endivida-
mento público, inflação e reorgani-
zação das cadeias produtivas. Entre 
2020 e 2030, as perdas acumuladas 
da economia mundial podem ul-
trapassar US$ 50 trilhões. Mesmo 
epidemias menores, como ebola e 
zika, tiveram consequências pro-
fundas para educação, emprego e 
pobreza, diz o texto.

Prioridades

Apesar do cenário desfavorável, 
o relatório aponta caminhos possí-
veis. O GPMB defende três priori-
dades centrais para a próxima dé-
cada. A primeira é criar um sistema 
independente de monitoramento 
global de risco pandêmico, usando 
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Corrida contra o tempo 
para salvar o BRB

Especialistas avaliam que a instituição não deve cumprir o prazo acordado com o Banco Central e a Comissão 
de Valores Monetários (CVM) para concluir a capitalização e apresentar os balanços financeiros atrasados

Ed Alves/CB/D.A Press

Procurados pela reportagem, o GDF e o 
BRB não se manifestaram até o fechamento 
desta edição. O Banco Central também não 
comentou sobre um possível adiamento do 
balanço do BRB, cujo prazo vence em 29 de 
maio. A CVM, por sua vez, informou que, 
“por meio de suas áreas técnicas, acompa-
nha e analisa informações e movimentações 
no âmbito do mercado de valores mobiliá-
rios brasileiro, tomando as medidas cabí-
veis, sempre que necessário”. Contudo, o ór-
gão informou que “as áreas técnicas não co-
mentam casos específicos”. E, de acordo com 
o previsto no anexo A da Resolução CVM 47, 
a multa diária por atraso é de R$ 1 mil.

Na avaliação do economista e ex-di-
retor do Banco Central Carlos Thadeu de 
Freitas Gomes, o BC pode, sim, prorrogar 

novamente o prazo para a divulgação do 
balanço de 2025 em caso de problemas, 
como o que vem ocorrendo com o BRB. 
Ele lembrou que, quando era presidente 
do conselho do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (BNDES), 
o banco público teve problemas com o ba-
lanço por conta dos escândalos da Opera-
ção Lava-Jato e o Banco Central autorizou 
o adiamento da divulgação.

“Não há nenhum empecilho para a 
prorrogação do prazo para a divulgação 
do balanço. O Banco Central está sendo 
medroso no caso do BRB e está demoran-
do para se pronunciar. Só que isso acaba 
prejudicando o BRB, porque provoca uma 
corrida desnecessária dos investidores, 
que vão querer tirar o dinheiro deles do 
banco distrital”, explicou. 

Para Freitas Gomes, além de demorar 

para decretar a liquidação do Banco Mas-
ter, em novembro de 2025  —  oito meses 
após o BRB anunciar a intenção de com-
pra do Master, em março do mesmo ano 
—, o Banco Central tem evitado comentar 
o assunto do banco distrital. “O BC tem fi-
cado muito em cima do muro e ele não po-
de fazer isso. Isso é um problema muito sé-
rio, porque acaba assumindo que tem cul-
pa nesse processo e prejudica a liquidez o 
BRB”, afirmou.

Porém, de acordo com Freitas Gomes, 
se o Governo do Distrito Federal não con-
seguir uma saída para tapar o rombo do 
BRB deixado pelas operações fraudulen-
tas do Master, ele não vai evitar a chama-
da “corrida bancária” de correntistas e in-
vestidores do banco, e o Banco Central 
não terá outra saída a não ser a liquidação 
do banco distrital.

“BC está sendo medroso”, diz ex-diretor do banco

“O Banco Central está demorando para se pronunciar”, afirma Carlos Thadeu de Freitas

A 
10 dias do fim do prazo para con-
cluir a capitalização de R$ 8,8 bi-
lhões, e fechar os balanços finan-
ceiros referentes ao segundo se-

mestre de 2025 e ao primeiro trimestre 
deste ano, o Banco de Brasília (BRB)en-
frenta resistência do Fundo Garantidor de 
Crédito (FGC) para conseguir um emprés-
timo de R$ 6,6 bilhões e, até o momento, 
não convenceu o Tesouro Nacional a dar 
o aval da operação de socorro  à institui-
ção estatal. Na avaliação de especialistas, 
o BRB não deve conseguir cumprir o prazo 
firmado com o Banco Central e a Comissão 
de Valores Monetários (CVM). Com isso, o 
BC teria que dar mais tempo ao BRB, com 
impactos negativos para a imagem da ins-
tituição regional. 

A análise das fontes ouvidas pelo Cor-
reio destaca que, mesmo no cenário mais 
otimista, no qual o FGC aprove o emprés-
timo solicitado pelo Governo do Distrito 
Federal (GDF), os recursos não chegariam 
a tempo de resolver o problema imediato 
de caixa. Isso porque a liberação depende 
de uma série de etapas formais, incluindo 
análise técnica, aprovação em instâncias 
internas do fundo, assinatura de contra-
tos e registro das garantias. Esse processo 
pode levar até 30 dias. Além disso, a venda 
de R$ 15 bilhões em ativos do Master para 
a Quadra Capital deve render R$ 4 bilhões 
à vista, no fim deste mês, coincidindo com 
o ultimato dado pelo BC ao BRB e ao GDF. 

O professor de economia da Universi-
dade de Brasília (UnB) César Bergo afirma 
que o acesso ao crédito do FGC depende 
diretamente da apresentação de garantias 
sólidas e de informações financeiras atua-
lizadas. “Além de não ter as garantias con-
solidadas, não foi apresentado um balan-
ço para que o fundo possa fazer a análise e 
conceder o crédito. Houve tentativa de usar 
imóveis, mas o FGC não aceitou, o que ge-
ra insegurança”, explicou.

Sobre o atraso no balanço, Bergo ressal-
ta que a decisão cabe ao Banco Central. “Já 
vimos casos em que houve extensão de pra-
zo, e acredito que isso possa ocorrer nova-
mente diante das explicações que venham 
a ser apresentadas. Mas, se isso não aconte-
cer, o Banco Central pode decretar interven-
ção, com todas as consequências”, alertou.

Rebaixamentos

A extensão do prazo para a capitaliza-
ção e entrega de balanços pode trazer mais 
insegurança para os investidores e corren-
tistas do BRB, segundo avaliam os espe-
cialistas. “A transparência das instituições 
financeiras é essencial para a estabilida-
de do sistema”, destacou o professor de fi-
nanças do Ibmec Brasília Melquezedech 
Moura. Desde o início da crise envolven-
do o banco estatal, o BRB já foi rebaixado 
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A 10 dias do fim do prazo, BRB corre contra o tempo para concluir a capitalização e fechar os balanços financeiros

 Ed Alves/CB/D.A Press

O rastro da crise

O BRB está envolvido em um escândalo financeiro após tentar comprar o 
Banco Master. O banco estatal adquiriu R$ 21,9 bilhões em ativos podres. 
Desses, R$ 2,6 bilhões, da Tirreno, não têm lastro. Outros R$ R$ 1,9 bilhão 
foram vendidos para investidores de São Paulo e R$ 15 bilhões negociados 
com a Quadra Capital. O ex-banqueiro Daniel Vorcaro, dono do Banco Master, 
está preso desde 4 de março de 2026, quando foi alvo da terceira fase da 
Operação Compliance Zero. O ex-presidente do BRB Paulo Henrique Costa 
também está detido, desde 16 de abril de 2026, durante a quarta fase da 
Operação. A expectativa é de que eventuais delações premiadas dos envolvidos 
esclareçam por que as transações foram mantidas, mesmo com alertas do 
Banco Central e relatórios internos de funcionários do BRB.

por três agências de classificação de risco.
Em 19 de março, a S&P Global Ratings re-

baixou o rating de crédito da instituição de “br-
BB” para “brB-” na escala nacional. Duas se-
manas depois, em 1º de abril, a Moody’s rebai-
xou a classificação de crédito do BRB e colocou 
a instituição em nível de risco. No fim de abril, 
a Fitch Ratings, agência global de classificação 
de risco, rebaixou as notas de crédito do ban-
co para o nível “CC”. 

Capitalização

Paralelamente às negociações com o 
FGC, o BRB tenta avançar no processo de 
capitalização aprovado em assembleia-ge-
ral extraordinária. A operação prevê a am-
pliação do limite de ações emitidas, permi-
tindo a captação de até R$ 8,8 bilhões por 
meio da emissão de 2,5 bilhões de novos 
papéis ao preço unitário de R$ 5,36.

A medida tem como objetivo recompor 

o patrimônio líquido do banco, reforçar a 
liquidez e adequar os indicadores pruden-
ciais exigidos pelo Banco Central. O mo-
delo adotado prioriza os atuais acionistas, 
mas também abre espaço para a entrada de 
novos investidores, o que poderia diluir a 
participação do controlador e ampliar a 
base privada da instituição.

Melquezedech  destacou que  o atraso 
na divulgação do balanço compromete 
diretamente o sucesso dessa estratégia. “A 
emissão de novas ações, chamada de ‘fol-
low-on’, é uma forma de o banco captar re-
cursos no mercado. O sucesso dessa ope-
ração depende da confiança dos investi-
dores na saúde financeira e na governança 
do banco. Quando há incertezas, como um 
balanço atrasado ou investigações em an-
damento, os investidores ficam mais cau-
telosos”, explicou.

Nesse cenário, segundo ele, o merca-
do tende a adotar uma postura defensiva. 

“Os investidores podem exigir um descon-
to maior no preço das ações ou simples-
mente não participar da oferta. Sem infor-
mações claras, o mercado assume o pior 
cenário e precifica o risco de forma mais 
conservadora”, afirmou. Moura acrescen-
ta que grandes investidores institucionais, 
como fundos e bancos, tendem a aguardar 
maior previsibilidade antes de se compro-
meter com aportes relevantes.

Ele destacou, no entanto, que o GDF 
pode exercer um papel decisivo na opera-
ção. “O controlador pode atuar como ga-
rantidor, comprando as ações que não fo-
rem absorvidas pelo mercado. Isso não sig-
nifica dependência, mas demonstra uma 
rede de apoio institucional que ajuda a dar 
sustentação à capitalização”, disse.

Situação jurídica

O Supremo Tribunal Federal (STF) ana-
lisa ações que questionam a legalidade do 
uso de ativos públicos do Distrito Federal 
como garantia em operações relaciona-
das ao BRB. A discussão envolve a utiliza-
ção de terrenos públicos, incluindo áreas 
estratégicas e a Central Administrativa do 
GDF, como lastro para reforçar o caixa da 
instituição. O caso chegou a ter decisão li-
minar favorável, mas foi levado ao plenário 
físico após pedido de destaque do minis-
tro Flávio Dino, o que adia uma definição.

Na tentativa de reduzir resistências, a 
governadora Celina Leão (PP) retirou re-
centemente duas áreas do plano de ca-
pitalização: um terreno na Serrinha do 

Paranoá e outro no Setor de Indústria e 
Abastecimento (SIA), ocupado pela Secre-
taria de Saúde com o Parque de Apoio da 
Secretaria de Saúde. Segundo o governo, a 
decisão considerou restrições ambientais 
e o interesse público das áreas.

Para Moura, o julgamento do STF repre-
senta um risco adicional relevante. “O BRB 
financia projetos imobiliários em áreas su-
jeitas a essa lei, muitas vezes usando os 
próprios terrenos como garantia. Se o STF 
declarar a lei inconstitucional, parte dessas 
garantias pode perder validade, o que exi-
giria provisões adicionais”, explicou.

O especialista alerta que isso pode ter 
efeito direto sobre a capacidade de opera-
ção do banco. “Reduziria o patrimônio lí-
quido e a capacidade de conceder novos 
empréstimos”, disse. Ainda assim, Moura 
pondera que o impacto dependerá da ex-
posição da instituição e das salvaguardas 
existentes. “Não é, necessariamente, catas-
trófico. O banco pode contar com cláusulas 
contratuais, seguros e renegociações para 
mitigar perdas”, afirmou.

Para ele, a forma como o banco comu-
nica esses riscos será determinante. “In-
vestidores acompanham esse julgamento 
de perto. A transparência sobre a exposi-
ção e as medidas de contingência será es-
sencial para preservar a confiança do mer-
cado”, ressaltou.

Delação premiada

Já o ex-presidente do BRB Paulo Henri-
que Costa está em fase final de negociação 
de um acordo de delação premiada com a 
Polícia Federal, segundo fontes ligadas ao 
caso. A expectativa é de que ele formalize 
a colaboração até o fim do mês.

A delação é considerada estratégica por 
investigadores, pois pode complementar 
as provas reunidas na Operação Complian-
ce Zero e ajudar a detalhar a estrutura de 
operações suspeitas envolvendo o Banco 
Master e o BRB.

Segundo Moura, os impactos depen-
derão do teor das revelações. “Se hou-
ver informações sobre operações irregu-
lares envolvendo o BRB, como negocia-
ções de ativos, empréstimos ou garantias, 
isso pode gerar consequências para o ban-
co”, afirmou.

Entre os possíveis desdobramentos, ele 
cita exigências adicionais do regulador e 
impactos financeiros relevantes. “O Banco 
Central pode exigir aumento de provisões, 
o que reduz o lucro e o patrimônio líquido. 
Administradores podem ser responsabili-
zados, além de possíveis ações judiciais e 
danos à imagem institucional”, disse.

Apesar disso, o professor pondera que 
a situação não é irreversível. “O BRB pode 
demonstrar que colabora com as investi-
gações e adota medidas corretivas. A de-
lação pode, inclusive, ajudar a esclarecer 
os fatos e fortalecer a governança”, avaliou.

 » ROSANA HESSEL
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Deputado aciona MP 
contra Tabela SUS no DF 

O deputado distrital Gabriel Magno (PT) acionou 
o Ministério Público do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) por suspeita de inconstitucionalidade no 
projeto aprovado na última terça-feira na CLDF, que 
cria a Tabela SUS Candanga. A tabela vai remunerar 
serviços complementares de saúde do SUS realizados pela 
iniciativa privada onde a oferta pública for insuficiente.

O parlamentar deu voto contrário à proposta 
e enviou ao MPDFT um estudo realizado pela 
Consultoria Legislativa (Conlegis) da Câmara, 
que recomendou a rejeição da proposta. “Por 
incompatibilidade com os princípios estruturantes 
do SUS”. Gabriel alega que, por não haver 
valores no texto do projeto aprovado, a proposta fragiliza a gestão participativa 
do SUS. “É um cheque em branco ao Executivo”, argumentou o distrital.

PV quer vaga de vice na
 chapa de Grass ao GDF

Além do PSol, que sugeriu o nome de Tetê Monteiro 
como vice na chapa de Leandro Grass ao Governo do 
Distrito Federal (GDF), o Partido Verde (PV) também 
colocou um nome na mesa. Trata-se de Dora Gomes, 
fundadora e Presidente do Instituto É Possível, com foco 
em projetos de impacto social, educação, justiça racial 
e de gênero. Dora é líder do Comitê de Igualdade Racial 
do Grupo Mulheres do Brasil de Brasília e já atuou nos 
ministérios da Saúde, Defesa, Educação e Infraestrutura.
“Isso vem sendo construído há muito tempo por 
parte do PV. Já estávamos trabalhando o nome 
da Dora Gomes nas bases, ela é uma mulher 
com relevância nacional. É importante fazer uma 
construção que saia do grupo de partidos que 
estão no projeto”, disse à coluna o presidente do 
PV-DF, Eduardo Brandão, ao lembrar que o PV faz parte da federação composta pelo 
PT e PC do B desde as últimas eleições quando Grass concorreu ao GDF pelo PV.

MILA FERREIRA (INTERINA)

milaneivaf@gmail.comEixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

PL-DF lança nomes inéditos à Câmara Federal 
A empresária do ramo 

da gastronomia, Maria 
Amélia, lança, hoje, 
sua pré-candidatura à 
Câmara dos Deputados 
pelo PL-DF. O evento de 
lançamento contará com a 
presença da ex-primeira-

dama do Brasil, 
Michelle Bolsonaro, e 
da deputada federal Bia 
Kicis. A pré-candidatura 
da empresária é vista 
como uma tentativa de 
fortalecer a presença 
feminina conservadora 

nas eleições de 2026 no 
Distrito Federal. Aliados 
avaliam que a presença de 
Michelle e Bia representa 
a inserção de Maria 
Amélia não só na política, 
mas também no núcleo 
bolsonarista no DF.

Aponte a 
câmera do 

celular para 
assistir à 

entrevista

A 
previsão para entrega das 
obras na capital foi te-
ma, ontem, do CB.Poder 
— parceria entre o Cor-

reio Braziliense e a TV Brasília. 
Às jornalistas Sibele Negromonte e 
Ana Raquel Lelles, o presidente da 
Companhia Urbanizadora da No-
va Capital do Brasil (Novacap), 

Fernando Leite, detalhou como es-
tá o processo de recuperação dos 
viadutos no início do Eixão Nor-
te. Outras obras, como a do Hos-
pital de Recanto das Emas, da fei-
ra em Santa Maria e da Piscina de 
Ondas, também foram abordadas 
na entrevista. Confira, a seguir, os 
principais pontos. 

»Entrevista | FERNANDO LEITE | PRESIDENTE DA NOVACAP
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Viaduto da 

Asa Norte 

na reta final

O presidente da companhia declarou que as obras localizadas no início do Eixão Norte devem ser entregues 
até o início de julho e atualizou a situação de outros investimentos, como a reconstrução da piscina se ondas

Qual é a previsão para o fim 
das obras nos viadutos do 
começo da Asa Norte? 

Fizemos todos do Eixão Sul, do 
Eixão Norte, e estávamos, no mo-
mento, fazendo o viaduto 10 e 11, 
que é exatamente do início do Eixão 
Norte. Lá, encontramos um viaduto 
com problemas sérios estruturais. 
As vigas estavam soltas, despren-
dendo da laje, a ponto de colapsar, 
ou seja, cair, como aconteceu na Ga-
leria dos Estados. Então, nós tivemos 

que, imediatamente, providenciar o 
escoramento dos dois viadutos, ha-
ja vista a importância deles para o 
tráfego que liga o centro de Brasília 
à região norte. Isso foi feito em tem-
po recorde. (...) A situação era pior 
do que imaginávamos. Mas a de-
mora não foi tão acentuada como 
se pensa. Em condições normais, só 
de manutenção, ele deveria ter sido 
entregue em julho de 2025. Nós es-
tamos trabalhando para entregá-lo 
até o início de julho deste ano.

Qual é o papel da reforma e 
da manutenção das feiras? 

A partir de 2019, nós fizemos 
uma reforma e uma manutenção 
ampliada em todas as 38 feiras. Al-
gumas exigem uma manutenção 
maior, como a do Núcleo Bandei-
rante, que custou mais caro. Fize-
mos reforma, por exemplo, em to-
das as de Ceilândia, que são seis. O 
critério, dentro do orçamento pos-
sível, é reformar dez feiras por ano, 
sem parar. Chegou na 38ª, nós re-
começamos na primeira. A feira do 
Riacho Fundo II e a do Recanto das 
Emas são novas. Vamos entregar em 
junho uma em Santa Maria. Vamos 
começar uma no Paranoá, Itapoã. 

Como está a construção do 
Hospital de Recanto das Emas? 

O governo Celina está dando 
atenção prioritária para a questão 

da saúde pública, especialmente 
para a atenção primária. No go-
verno Ibaneis e Celina, fizemos 21 
Unidades Básicas de Saúde (UBSs), 
e tem mais seis para serem concluí-
das até o final do ano. Temos para 
serem inauguradas em junho. Ini-
ciamos três grandes hospitais: o 
de Recanto das Emas, o do Guará, 
chamado Hospital Centro Ortopé-
dico, e licitamos, recentemente, o 
de São Sebastião. Dos três, o que 
está mais adiantado é o de Recanto 
das Emas. Nós já concluímos a fun-
dação e estamos fazendo os pilares 
e laje. É obra para três anos. Os três 
hospitais vão ser inaugurados no 
próximo governo.  

Como está sendo feito o 
vídeomonitoramento das 
passagens subterrâneas 
do Eixão? 

Nesse governo, começamos um 
processo de recuperação das 16 
passagens. É uma recuperação com 
qualidade, com inovação. Nós esta-
mos fazendo a parte de engenha-
ria, recuperação de piso, pintura, 
instalações elétricas. Vamos fazer, 
também, melhorias de pintura, in-
clusive, em grafite. Vamos introdu-
zir um sistema de vídeo monitora-
mento em parceria com a Secretaria 
de Segurança. Todas as imagens das 
passarelas vão ser levadas ao Centro 
Integrado de Operação da Seguran-
ça. Com isso, nós vamos oferecer ao 
cidadão uma passagem bem higie-
nizada, moderna e com segurança. 

Como está a obra da 
Piscina de Ondas? 

A ideia é que ela volte a en-
cantar os brasilienses. O projeto 
é de um parque aquático. É uma 

piscina moderna com equipamen-
tos do nosso tempo. Vão ser substi-
tuídos todos aqueles equipamen-
tos e vai ser criado, por exemplo, 
um rio lento para as crianças. De 
junho para julho, vamos concluir 
uma parte. Agora, para finalizar 
tudo, vamos precisar de um pou-
quinho mais de tempo. A previsão 
atual é de que seja gratuito, como 
era no passado. Mas, a médio e 
longo prazo, podem aparecer ou-
tros modelos mais eficientes. 

Dessas obras, qual vai 
ser prioridade? 

A prioridade da governadora 
Celina é a saúde. Então, nós esta-
mos trabalhando muito para dar 
sequência às obras em andamen-
to e dar uma urgência àquilo que 
a gente chama de atenção primá-
ria. É uma parceria nossa com a 
Secretaria de Saúde. Estamos tra-
balhando para concluir as UBSs e 
fazendo uma nova no Itapoã. Pre-
tendemos concluí-la até o mês de 
julho. Celina lançou também duas 
no Riacho Fundo II.

* Estagiária sob supervisão 
de Márcia Machado

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Acervo pessoal

 Divulgação

Manzoni também 
vai concorrer

Após um mandato na Câmara 
Legislativa (CLDF), no próximo 
dia 9 de junho, será a vez do 
deputado distrital Thiago Manzoni 
(PL) lançar a pré-candidatura 
à Câmara dos Deputados. Os 
deputados federais Bia Kicis e 
Gustavo Gayer estarão presentes, 
além de Michelle Bolsonaro.

Novo ministro no TCU

O deputado federal Odair Cunha (PT-MG) 
toma posse, amanhã, como ministro do 
Tribunal de Contas da União (TCU). A 
solenidade será transmitida pelo canal do TCU 
no YouTube. O novo integrante da Corte de 
Contas é natural de Minas Gerais e foi indicado 
pela Câmara dos Deputados. Ele assume a 
vaga aberta em razão da aposentadoria do 
ministro Aroldo Cedraz.

PT-DF lança nomes novos e veteranos para as Câmaras

O PT-DF bateu o martelo quanto aos candidatos à Câmara Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF) e à Câmara dos Deputados. Na disputa pelas vagas da CLDF, o PT lançará 19 pré-can-
didatos, entre eles os deputados distritais Chico Vigilante, Gabriel Magno e Ricardo Vale, que 
exercem seus mandatos na Casa. Os demais candidatos são Andrey Lemos, Daniel Barros, Day-
se Hansa, Professora Altaci Kokama, Fabiano Trompetista, Fatima Rôla, Jacy Afonso, Pardim, 
João Dão, João Favorito, Professora Keila Sanches, Lúcia Carvalho, Mariana Rosa, Rosi Costa, 
Irmão Lula da Ceilândia da Saúde e a Pastora Luzinete.

Para deputados distritais, deputadas e deputados federais disputarão o ex-governador Agne-
lo Queiroz; a primeira-suplente de deputada federal Ruth Venceremos; Roberto Policarpo; a pro-
fessora Rosilene Correa; a ex-reitora da Universidade de Brasília (UnB), Marcia Abrahão; o ex-
-secretário de Assuntos Legislativos, Marivaldo Pereira e Vanessa é o Bicho (Vanessa Negrini).

A decisão de lançar os nomes acima foi tomada pelo diretório regional do PT no DF e deve ser 
submetida à federação nacional.
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Baleado após briga por vaga

U
ma briga entre vizinhos 
terminou com uma pes-
soa gravemente ferida a ti-
ros na Colônia Agrícola Sa-

mambaia, em Vicente Pires. Segun-
do as investigações, os dois mo-
radores, de 47 e 39 anos, discuti-
ram devido a uma disputa por uma 
vaga de estacionamento na rua. A 
briga terminou com o homem de 
39 anos baleado três vezes. Até o 
fechamento desta edição, o autor 
seguia foragido. 

Tanto o suspeito quanto a vítima 
não tiveram as identidades revela-
das. A informação é de que o autor 
é motorista de transporte escolar e 
empresário. O caso ocorreu por vol-
ta das 8h da manhã de ontem. Du-
rante a discussão, o empresário 
—  que tem registro de Coleciona-
dor Atirador Desportivo e Caçador 
(CAC) e três armas registradas no 
nome — atirou. Depois fugiu. 

Segundo o delegado Diogo 
Carneiro, da 38ª Delegacia de Po-
lícia, em Vicente Pires, é possível 
que o atentado contra a vida da 
vítima tenha sido executado com 
uma dessas armas.

Populares socorreram o mo-
rador e o encaminharam ao 
Hospital Regional de Taguatinga 
(HRT), onde permanece inter-
nado. De acordo com o delega-
do, o quadro da vítima é estável 
e ela está consciente. No hospi-
tal, a vítima contou que, enquan-
to discutia com o vizinho, ele sa-
cou uma arma e desferiu três ti-
ros em suas costas.

O autor tem passagem pela po-
lícia, em 2004, por roubo, expira-
da em 2014, além de registros de 
ameaça e injúria.A briga pela va-
ga ocorreu perto da residência 
de ambos. Segundo depoimen-
tos, a vítima e o autor já haviam 
se envolvido em uma discussão, 
no domingo, e a vítima teria agre-
dido o autor.

Outro caso

O Tribunal do Júri julgará, em 
21 de maio,  Francisco Evaldo de 

Moura, 56, acusado de assassi-
nar o empresário Adriano de Je-
sus, 50, após uma disputa por va-
ga de estacionamento. O crime 

ocorreu em fevereiro de 2025. 
A família de Adriano espera pe-

na máxima ao acusado e refuta a ale-
gação de legítima defesa, sustentada 
por Evaldo. Segundo o advogado as-
sistente de acusação, Marcos Akaoni, 
o processo lista quatro qualificadoras: 
motivo fútil, perigo comum, recurso 
que dificultou a defesa da vítima e uti-
lização de arma de fogo de uso res-
trito. “O primeiro passo é a condena-
ção pelo júri popular, composto por 
sete pessoas da comunidade. Devi-
do às circunstâncias narradas na de-
núncia e na sentença de pronúncia, 
a dosimetria da pena pode se aproxi-
mar dos 30 anos”, explica o advogado.

Segundo as investigações, o filho 
da vítima, Gabriel Ferreira, estacio-
nou o veículo em uma vaga pública 
em frente à casa do agressor. Câme-
ras de segurança registraram o mo-
mento em que Francisco confrontou 
os vizinhos e sacou uma arma.

Adriano, que tentava apazi-
guar a situação, foi perseguido 
por Francisco. O empresário foi 

atingido por quatro disparos — 
dois no pescoço e dois no tórax — 
e morreu no local. O agressor fugiu 
logo após os tiros, mas foi identifi-
cado e preso posteriormente.

À época do crime, moradores da 
Quadra 408 descreveram Francisco 
como uma pessoa de perfil hostil, 
que frequentemente criava confli-
tos por questões territoriais na rua.

Na ocasião, a família expressou 
o medo de permanecer no local e a 
dor de ver o legado de Adriano inter-
rompido. Gabriel Ferreira, filho do 
casal, contou que o pai sempre foi 
seu maior incentivador, apoiando-o 
desde o sonho de ser jogador de fu-
tebol até o ingresso na faculdade de 
agronomia. Abalada, a família plane-
java se mudar da casa que Adriano 
havia construído com o próprio es-
forço, alegando que, além da insegu-
rança, não suportaria conviver com 
as lembranças da tragédia no local.

* Estagiária sob a supervisão  
de Eduardo Pinho

O caso é investigado pela da 38ª DP, em Vicente Pires

Ed Alves/CB/D.A Press
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Crônica da Cidade

Que me desculpem os entendidos, mas, 
como estamos em contagem regressiva 
dramática para a Copa do Mundo de Fu-
tebol, peço licença para dar as minhas 
caneladas sobre a convocação do Ance-
lotti para a Seleção Brasileira. Primeiro, 
um comentário sobre a cerimônia para 
anunciar os 26 nomes que tentarão o he-
xacampeonato. Nunca vi evento tão ca-
fona, supérfluo e de mau gosto. Foi uma 
patriotada para extrema-direita nenhu-
ma botar defeito.

O Brasil não precisa disso. Bastava reu-
nir a imprensa em um hotel no Rio de Ja-
neiro, deixar o técnico Ancelotti anunciar 
os 26 selecionados e abrir a conversa para 
umas 15 perguntas. Seria muito mais elu-
cidativo do que o espetáculo constrange-
dor de embromação e autoexaltação va-
zia. Mas vamos à convocação de Ancelotti.

Eu acho que ele acertou na escolha dos 
goleiros: Alisson, Ederson e Weverton. Hu-
go Souza, goleirão do Corinthians, é exce-
lente para pegar pênaltis, mas falha mui-
to e tem uma saída de bola sofrível com os 
pés, o que seria um perigo em um jogo da 
Copa do Mundo. Talvez fosse uma arma 
nas disputas de pênaltis, pois é muito al-
to, se estica todo, parece um homem-bor-
racha e poderia decidir jogos que depen-
dessem das penalidades máximas.

Mas a opção de Ancelotti faz sentido. 
Weverton fechou o gol nas Olimpíadas de 
2014 no Brasil, tem experiência e regula-
ridade. Na zaga, não temos muitas novi-
dades. Foram convocados os que sempre 
vinham sendo chamados. A idade avan-
çada (para o atual nível de competitivi-
dade do futebol) do beque Danilo e do 
lateral esquerdo Alex Sandro despertam 
preocupação.

Tivemos Didi, Gérson, Cerezzo e Fal-
cão, mas, hoje, nos falta um ou dois maes-
tros. Não é culpa do Ancelotti. Quando o 
Brasil jogou contra a Croácia, Ancelotti 
brincou com o Modric: “Será que você não 
tem um avô brasileiro?” Ele sabe do pro-
blema e convocou os melhores que temos.

Na Copa de 2022, tive um pesadelo: so-
nhei que o Tite me convocou no lugar do 

Casemiro. A Alemanha fazia aquela pres-
são terrível sobre a saída de bola da Sele-
ção Brasileira. Em determinado momen-
to, eu rebatia a bola, um alemão pegava a 
rebarba e fuzilava para a rede de Alisson. 
Eu disse para o Tite: “Cara, não faça isso 
comigo, o Brasil inteiro vai comer o meu 
fígado”. No entanto, para meu desespero, 
Tite contra-argumentava: “Não abro mão 
de ti, guri, você é fundamental no meu es-
quema”. Felizmente, acordei.

Contudo, agora, vivo novo pesadelo, 
só que acordado. Ancelotti retirou João 
Pedro, do Chelsea, e convocou Neymar. 
Sem dúvida, Neymar é o último craque do 
futebol brasileiro, com um incrível reper-
tório na cartola, mas que se frustrou por 
única e exclusiva responsabilidade dele. 
Sempre viveu em uma bolha de alienação, 

dos mimos e da bajulação, que o infanti-
lizaram e impediram o amadurecimen-
to do craque. Ficou muito aquém do que 
poderia ser.

Neymar não é nem sombra do joga-
dor que foi. Não consegue ser titular no 
Santos, como terá sucesso em uma Copa 
com os melhores do mundo? Neymar não 
acompanhou a evolução do futebol. Ele é 
Neymar Futebol Clube, quer decidir tudo 
sozinho, perde a bola e oferece contra-a-
taques letais aos adversários.

Além disso, pelo vazio de valores, 
Neymar exerce um efeito nocivo sobre 
as novas gerações. Ele não influencia; 
é o líder da modalidade laranja-podre, 
contamina os outros com valores nega-
tivos. Depois, não me diga que não avi-
sei, Ancelotti.

Eu avisei ao
Ancelotti

Obituário/ Sepultamentos em 18/05/2026

 » Campo da Esperança
Adauto Araújo Magalhães, 
87 anos
Alberto Carvalho dos Santos, 
89 anos
Antônio Marmo Guimarães, 
77 anos
Cláudia da Silva Nascimento, 
50 anos
Diolinda Rodrigues de 
Mendonça, 85 anos
Edson Pinheiro de Sousa, 
75 anos
Elcio dos Santos Souza, 86 anos
Erotildes Leite Cirqueira, 
94 anos
Eva Nunes Guerreiro, 92 anos
Flávia Pires Baptista, 49 anos
Ivanildo Falcão da Gama, 
72 anos
José Lucimar de Sales, 76 anos
José Teixeira Torres, 88 anos
Josimar Vieira da Costa, 55 anos
Lídia Rodrigues de Barros, 
73 anos
Luciana Martins Marino, 
57 anos
Rui Ferreira da Silva, 71 anos

 » Taguatinga
Cesário Sinval de Loiola, 
67 anos
Crispim Alves de Oliveira, 
67 anos

José Divino de Moura, 
74 anos
Luiza de Sousa Barbosa, 
86 anos
Mardson Silva Rodrigues, 
34 anos
Maria da Silva Santos, 69 anos
Sergio Ianuck Gomes, 74 anos

 » Gama
Erick Alves Pereira, 23 anos
Martinho Pereira, 71 anos
Sebastião Simões de Sá, 
70 anos

 » Planaltina
Danilo Santos Alves, 27 anos
Josias Francisco dos Anjos, 
81 anos
Paulo James Ribeiro Costa, 
55 anos
Ternecina Alves Araújo, 88 anos

 » Brazlândia
José de Ribamar Sousa Farias, 
81 anos

 » Sobradinho
Josué Pereira Sales, 44 anos
Jardim Metropolitano
Rosa Enilda Alves de Torres, 
78 anos
Rita Almeida de Moura, 
88 anos
Maria de Jesus Farias de Araújo, 
61 anos 

Familiares e amigos se reuni-
ram, ontem, para velar o corpo 
de Cláudia da Silva Nascimento, 51 
anos, assassinada pelo marido na 
manhã de sábado, em São Sebas-
tião. Vestidos de preto e carregan-
do flores — como rosas vermelhas, 
girassóis e margaridas —, os entes 
relembram as tentativas da vítima 
de se desvencilhar da relação com 
o assassino, o próprio marido, Jo-
simar da Costa, 55. 

De acordo com parentes de 
Cláudia, a relação entre os dois era 
conturbada, cheia de crises violen-

tas, motivadas por ciúmes. Segun-
do Stephannie Roberta Ferreira, 
32, sobrinha da vítima, a tia era ex-
trovertida e gostava de estar entre 
familiares e amigos. “Ele não gos-
tava que outras pessoas tivessem 
acesso  a ela. Restringia o contato 
aos parentes e conhecidos”, relem-
bra a jovem.

Stephannie contou, ainda, 
que Cláudia sofria violência do-
méstica e já havia tentado ter-
minar o relacionamento com o 
agressor. “Uma vez, ele perdeu 
o porte de arma por um episó-
dio de disparo em via pública. 
Após sessões de terapia, a  cor-

poração devolveu a autorização”, 
lamentou.

Relembre o caso

Cláudia e Josimar foram encon-
trados mortos na manhã de sábado, 
dentro da casa onde moravam,  no 
Condomínio Mansões Parque Bra-
sília, em São Sebastião. O Corpo de 
Bombeiros do DF encontrou a víti-
ma com três disparos de arma de fo-
go. Josimar cometeu suicídio logo de-
pois de matar a esposa e foi encontra-
do pela corporação com marcas de 
tiro na cabeça. Cláudia é a sétima ví-
tima de feminicídio no DF neste ano.

 » BEATRIZ MASCARENHAS

Vítima de feminicídio é sepultada
VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Cláudia da Silva foi a sétima vítima de feminicídio no DF em 2026

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Onde pedir ajuda

»  Ligue 190: Polícia Militar 
do Distrito Federal (PMDF). 
Uma viatura é enviada 
imediatamente até o local. 
Serviço disponível 24h por dia, 
todos os dias. Ligação gratuita.

»  Ligue 197: Polícia Civil 
do DF (PCDF). E-mail: 
denuncia197@pcdf.df.gov.br
WhatsApp: (61) 98626-1197
Site: https://www.pcdf.
df.gov.br/servicos/197/
violencia-contra-mulher

»  Ligue 180: Centr al de 
Atendimento à Mulher, canal 
da Secretaria Nacional de 
Políticas para as Mulheres.

TENTATIVA DE HOMICÍDIO/ Dois vizinhos discutiram por causa de lugar para estacionar o carro na rua, e confusão 
terminou com um homem alvejado com três tiros. Autor segue foragido. Em 2025, um caso semelhante foi registrado no DF

A Valec Engenharia Construções e Ferrovias S.A. torna público que recebeudo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -IBAMAa 7ª Retificação da Licença de Instalação nº 1121/2016 válida até a data de19 de outubro de 2029, para o projeto de Instalação de Fibra Óptica, Duplicaçãoe Melhorias da Rodovia Federal BR 040 DF/GO, trecho: Entr. BR-050/BR-251/DF-001/003 em Brasília/DF, e o entroncamento com a BR-050, em Cristalina/GO, com extensão total de 103,9 Km.
ANDRÉ LUÍS LUDOLFO DA SILVADiretor de Empreendimentos

ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E FERROVIAS S.A.
AVISO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA

MINISTÉRIO DOS
TRANSPORTES

Pregão Eletrônico nº 90011/2025-B ADM AP/CMP
No Processo: (65263.011448/2025-70 ). Objeto: é a Contratação de empresa
especializada na montagem de estruturas metálicas para cerimonial militar
conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no edital e seus
anexos. Total de itens licitados: 08. Edital a partir de 08 de MAIO de 2026 das
8h00 às 11h30 e das 13h00 às 16h30. Endereço: avenida do exército s/n, bloco
B Adm Ap/CMP - setores complementares, SMU - Brasília, DF, 70630-901 ou
https://www.gov.br/compras/pt-br. Entrega das Propostas: a partir de 08/05/2026
às 09h45 no site www.comprasnet.gov.br. Abertura das Propostas: 27/05/2026
às 09h45 no site https://www.gov.br/compras/pt-br.

WAGNER BISPO DE OLIVEIRA NASCIMENTO - TC
Ordenador de Despesas

AVISO DE LICITAÇÃO

EXÉRCITO BRASILEIRO
COMANDO MILITAR DO PLANALTO
BASE DE ADMINISTRAÇÃO E APOIO AO
COMANDO MILITAR DO PLANALTO

MINISTÉRIO DA
DEFESA

Ficam convocados, com amparo na Lei nº 6.404/1976, art. 142, inciso IV, e no Estatuto
Social, art. 19, inciso X, os senhores acionistas da Companhia para a 114ª Assembleia Geral
Extraordinária, a realizar-se em8de junho de 2026, às 15 horas, na sede da Companhia, de
modo exclusivamente digital, por meio da plataforma Teams (“Plataforma Digital”) com a
seguinte ordem do dia: Destituir conselheiros de administração e eleger seus substitutos,
bem como indicar o Presidente e Vice-Presidente do Conselho. A Proposta da
Administração (“Proposta”) contemplando toda a documentação relativa à matéria
constante da Ordem do Dia, os demais documentos previstos na Resolução CVM nº
81/2022 e outras informações relevantes para o exercício do direito de voto na
Assembleia, foram disponibilizados aos Acionistas da Companhia nesta data, na forma
prevista na Resolução CVM nº 81/2022, e podem ser acessados através dos websites da
Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) (www.cvm.gov.br) e da Companhia
(ri.ceb.com.br). Consoante o disposto na Resolução CVMnº 70/2022, o percentualmínimo
para a requisição da adoção do processo de voto múltiplo é de 4% do capital votante da
Companhia. A participação dos acionistas à Assembleia será (a) via boletim de voto a
distância. Neste caso, até o dia 4 de junho de 2026 (inclusive), o acionista deverá transmitir
o boletim de voto a distância: 1) ao escriturador das ações de emissão da Companhia; 2)
aos seus agentes de custódia que prestem esse serviço, no caso dos acionistas titulares de
ações depositadas em depositário central; ou 3) diretamente à Companhia. Para
informações adicionais, o acionista deve observar as regras previstas na Resolução CVM
nº 81/2022 e os procedimentos descritos no boletim de voto à distância disponibilizado
pela Companhia; ou (b) via Plataforma Digital, pessoalmente ou por procurador
devidamente constituído nos termos do artigo 28, §§2º e 3º da Resolução CVM 81, caso
em que o Acionista poderá: (i) simplesmente participar da Assembleia, tenha ou não
enviado o Boletim; ou (ii) participar e votar na Assembleia, observando-se que, quanto ao
Acionista que já tenha enviado o Boletim e que, caso queira, votar na Assembleia, todas as
instruções de voto recebidas por meio de Boletim serão desconsideradas. Documentos
necessários para acesso à Plataforma Digital: Os Acionistas que desejarem participar da
Assembleia deverão enviar manifestação de interesse para o e-mail ri@ceb.com.br, com
cópia para soc@ceb.com.br, com solicitação de confirmação de recebimento, com, no
mínimo, 4 dias de antecedência da data designada para a realização da Assembleia, ou
seja, até o dia 4 de junho de 2026, os seguintes documentos: (i) comprovante expedido
pela instituição financeira depositária das ações escriturais de sua titularidade,
demonstrando a titularidade das ações; (ii) instrumento de mandato, devidamente
regularizado na forma da lei, na hipótese de representação do Acionista, acompanhado
do instrumento de constituição, estatuto social ou contrato social, ata de eleição de
Conselho de Administração (se houver) e ata de eleição de Diretoria caso o Acionista seja
pessoa jurídica; e/ou (iii) relativamente aos Acionistas participantes da custódia fungível
de ações nominativas, o extrato contendo a respectiva participação acionária, emitido
pela entidade competente. A Companhia reconhece assinaturas eletrônicas com
certificado digital emitido pela ICP-Brasil e não exige reconhecimento de firma em
procurações. Nos termos do artigo 6º, §3º da Resolução CVM 81, não será admitido o
acesso à Plataforma Digital de Acionistas que não apresentarem os documentos de
participação necessários no prazo aqui previsto.

Walter Luís Bernardes Albertoni

Presidente do Conselho de Administração

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

COMPANHIAENERGÉTICADEBRASÍLIA
Companhia Aberta

CNPJ 00.070.698/0001-11

NIRE 53.3.0000154-5 CVM 14451
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Marcha acelera 
faturamento

Evento com mais de 15 mil prefeitos e vereadores lota hotéis e restaurantes, além de impulsionar negócios locais

A 
realização da XXVII Mar-
cha a Brasília em Defesa 
dos Municípios começou 
a transformar a rotina da 

capital federal. Até quinta-feira, 
mais de 15 mil  prefeitos e verea-
dores de  municipíos espalhados 
pelo país participam do encon-
tro promovido pela Confederação 
Nacional de Municípios (CNM), 
no Centro Internacional de Con-
venções do Brasil (CICB). O even-
to movimenta hotéis, restaurantes 
e o trânsito da cidade.

A Marcha, considerada um 
dos maiores eventos municipa-
listas da América Latina, chega 
com o slogan “O Brasil que dá 
certo nasce nos municípios”, e 
reúne prefeitos, vereadores, as-
sessores e autoridades para dis-
cutir temas como reforma tri-
butária, royalties do petróleo, 
educação, emergência climáti-
ca, saneamento e consórcios pú-
blicos. A programação também 

prevê arenas técnicas, atendi-
mentos especializados e sabati-
nas com pré-candidatos à Presi-
dência da República.

Alta demanda

Segundo o presidente da As-
sociação Brasileira da Indús-
tria de Hotéis do Distrito Fede-
ral (ABIH-DF), Henrique Seve-
rien, os  estabelecimentos asso-
ciados, sobretudo aqueles con-
centrados  e conectados ao eixo 
central da cidade apresentam 
lotação máxima há pelo menos 
uma semana. “Além do volume 
extremamente elevado de visi-
tantes, existe um fator muito im-
portante: a previsibilidade e a 
recorrência do evento, que já há 
anos provoca ocupação máxima 
na rede hoteleira”, declarou. 

Com a chegada das comitivas, 
comerciantes da região próxima 
ao CICB sentem os efeitos positi-
vos do evento. Gerente da chur-
rascaria Açougue do Berg, Diunei 

Mafine afirmou que o movimento 
começou ainda na semana passa-
da. “Começamos a receber prefei-
tos e assessores antes mesmo da 
abertura oficial. Sentimos um pú-
blico diferente do habitual e tive-
mos um aumento de cerca de 20% 
no movimento”, contou.

Segundo ele, o restaurante pre-
cisou reforçar a equipe e ampliar os 
estoques para atender à demanda. 
“A Marcha movimenta muito a re-
gião. A gente se prepara para gru-
pos grandes, de 20 ou 30 pessoas, 
que chegam com pouco tempo e 
procuram refeições rápidas”, ex-
plicou.

No restaurante Nativas Grill Es-
planada, a expectativa é de casa 
cheia durante toda a semana. O 
subgerente, Wanderson dos San-
tos, disse que a Marcha representa 
um dos períodos mais lucrativos do 
ano para o setor. “Quando chega a 
semana dos prefeitos, a gente sabe 
que não tem hora para ir embora. 
Um único dia de evento equivale 
a quatro ou cinco dias normais de 

 Wanderson Santos, da churrascaria Nativas: “Um 
único dia de evento equivale a quatro normais” 

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

» DAVI CRUZ

Pequenos negócios 
entram em campo 

para a Copa do Mundo
Com pouco menos de um mês para o início dos jogos da 

Copa 2026, os estabelecimentos devem ter o planejamento 
bem afinado para sair ganhando com a grande festa do 

futebol mundial. É necessário aliar tática, técnica e muito 
planejamento para que os pequenos negócios entrem em 
campo com as jogadas traçadas, a fim de conquistar mais 

clientes e aumentar o faturamento neste período. Junto 
com o anúncio da escalação da Seleção Brasileira, o Sebrae 
nacional também divulgou as estratégias para os pequenos 

negócios garantirem muitos gols no faturamento.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

O sucesso não acontece por acaso. É perseverança, estudo, 
sacrifício e, acima de tudo, amor pelo que você está fazendo

Pelé

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

A governadora do Distrito Fede-
ral, Celina Leão (PP), cumpriu, on-
tem, agenda com anúncios nas áreas 
de saúde, infraestrutura, qualifica-
ção profissional e lazer. O principal 
destaque foi a previsão de novas 
convocações para ampliar as equi-
pes das unidades básicas de saúde 
(UBSs) da rede pública com reforço 
no quadro de enfermeiros e técnicos 
de enfermagem para garantir equi-
pes completas nas unidades.

O anúncio foi feito durante a edi-
ção do programa GDF na Sua Porta 
em Samambaia, onde também fo-
ram assinadas mais de 50 ordens de 
serviço para obras e melhorias ur-
banas. Entre as ações previstas es-
tão reformas de quadras esportivas, 
revitalização de parquinhos, insta-
lação de abrigos de passageiros, re-
forço da iluminação pública e cons-
trução de uma passarela de pedes-
tres próxima à estação de metrô da 
região. O governo também assinou 
ordens de serviço para reforma de 

três UBSs da cidade.
Durante a formatura de alunos 

do Qualifica DF Móvel, Celina afir-
mou que a prioridade da gestão é 
fortalecer a atenção básica e reduzir 
filas da saúde pública. Segundo ela, 
uma atualização cadastral permitiu 
diminuir em cerca de 35% a fila de 
consultas da rede pública. A gover-
nadora também destacou o papel do 
programa de qualificação profissio-
nal na geração de renda e autonomia 
financeira, especialmente para mu-
lheres e pequenos empreendedores.

No fim da tarde, Celina assinou 
a ordem de serviço para reforma 
dos banheiros da Prainha do Lago 
Norte e anunciou a criação de um 
complexo de lazer na região. A pro-
posta prevê requalificação urbana, 
melhorias estruturais e regulariza-
ção das atividades comerciais dos 
quiosques instalados no local. Se-
gundo a governadora, o objetivo é 
ampliar o conforto dos frequenta-
dores e garantir melhores condi-
ções de trabalho aos comercian-
tes da área.

» PAULO GONTIJO

INFRAESTRUTURA

GDF anuncia reforço na saúde e reformas

Em agenda ontem, a governadora Celina Leão (PP) fez vários anúncios

Paulo Gontijo/CB/DA Press

 Diunei Mafine, gerente do Açougue do Berg, 
destaca aumento de cerca de 20% no movimento

faturamento”, afirmou.
Segundo Wanderson, o restau-

rante precisou contratar mais de 50 
funcionários extras para atender a 
demanda dos próximos dias. A ca-
sa também organizou uma ope-
ração especial de transporte para 
buscar participantes diretamente 
no evento. O aumento da procura 
também impactou o ticket médio 
do restaurante. “Normalmente, fica 

em torno de R$ 120, mas, nesta se-
mana, deve chegar a R$ 180”, disse.

Trânsito

Segundo o Departamento de 
Trânsito do Distrito Federal (De-
tran-DF), haverá alterações no 
trânsito da região do Setor de 
Clubes Esportivos Sul (SCES). 
Durante os dias do evento, a via 

SCES Trecho 2, ficará em sentido 
único, desde a rotatória localiza-
da na altura da Associação Geral 
dos Servidores da Polícia Civil 
do DF (Agepol), até o Clube dos 
Bombeiros. A via em frente ao CI-
CB também funcionará em senti-
do único. Nesse trecho, os veícu-
los seguirão da rotatória do Clu-
be dos Bombeiros em direção à 
via SCES Trecho 3.

Fecomercio

Divulgação

Arquivo pessoal

 Ed Alves/CB/D.A Press “Crime organizado 
está no comércio de 
combustíveis e no 
mercado financeiro. 
Precisamos fazer 
como a Colômbia 
fez para virar o 
jogo”, diz Hartung

O presidente do Sistema 
Fecomercio-DF, José 
Aparecido Freire, recebeu 
para um almoço-debate o 
governador do Espírito Santo, 
Paulo Hartung. A agenda 
fez parte da programação 
nacional da Semana S. 

O representante do 
PSD liderou a palestra “Cenários 2026 em 
perspectiva: Economia, política e os rumos 
do ambiente de negócios”. E alertou para a 
infiltração do crime organizado em atividades 
empresariais estratégicas para o país. Mas que 
é possível enfrentar a situação. “Hoje tem crime 
organizado na fabricação de etanol no país. 
Tem crime organizado na exploração mineral, 
no ouro, no bioma amazônico. E também no 
mercado financeiro brasileiro. Aí falam: ‘Mas 
isso não tem jeito’. A experiência do mundo 
mostra que situações como essa, enfrentadas 
com ciência, com técnica, viram o jogo. Estou 
falando aqui da Colômbia, aqui do nosso lado, 
em condições semelhantes a nós. Um lugar que 
antes era dominado pelo crime organizado, 
hoje, é frequentado pelo turismo”, destacou.

Nova loja, 
novas conexões
Totalmente repaginada, a unidade da Claro no 
ParkShopping passa a oferecer experiência mais 
tecnológica, com novas possibilidades de conexão 
aos clientes. No Distrito Federal, a Claro conta 
com 26 lojas distribuídas pelos principais centros 
comerciais. A região é estratégica para a empresa, 
que é líder com mais de 43,2% de market share 
no serviço móvel; e no serviço de tevê, com 
mais de 78% de participação de mercado e 
mais de 343 mil clientes em banda larga.

“O empreendedor 
precisa sentar e 

planejar. Pensar 
em questões como 

estoques, preços, 
promoções, combos, 

o ambiente da loja 
e, principalmente, 

capacitar seu time”

Enio Pinto, gerente de 

Relacionamento com 

o Cliente do Sebrae

Só vende bem quem compra bem

A principal dica para todos os tipos de empreendimentos é interagir 
com os fornecedores para ter as melhores condições de compra, 
porque só vende bem quem compra bem. O Sebrae destaca 
algumas dicas que vão ajudar as pequenas empresas a entrar em 
campo com sucesso. É possível quadruplicar o faturamento.

Olho na agenda

Mapear as datas e os horários dos jogos do Brasil e das 
principais disputas da primeira fase para ajustar estoques, 
cardápios e horários de atendimento. No primeiro 
momento do torneio, as partidas estão previstas para 
começar entre 13h e 1h da manhã. Com isso, é possível criar 
oportunidades e adaptar horários de funcionamento.

Posição brasileira 
em destaque na 
transição energética

Hartung apontou aos 
empresários as vantagens 
que o Brasil têm no cenário 
internacional para dar 
um salto econômico e de 
desenvolvimento. “Somos 
os maiores produtores de 
alimentos no mundo, temos 
tecnologia nacional nesse 
setor, e temos reservas 
naturais, matriz para 
energia verde”, afirmou.

Mais possibilidades 
de interação
A diretora regional da Claro, Soraia Tupinambá 
(na foto, de vermelho), celebra a chegada da 
loja no novo conceito na capital federal: “As 
empresas precisam acompanhar e evoluir 
conforme as necessidades dos clientes e do 
momento vivenciado em cada região. Nosso 
objetivo é oferecer um espaço ainda mais inovador 
e tecnológico, onde nossos clientes poderão 
experimentar, na prática, o que é ter uma vida mais 
conectada, seja com a banda larga ou com 5G”.
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M
uito além da música, das ban-
deirinhas e das apresentações 
que encantam o público, o cir-
cuito de festas juninas movi-

menta uma robusta cadeia produtiva no 
Distrito Federal. Da criação de figurinos 
à montagem de cenários, passando por 
serviços de costura, maquiagem, sonori-
zação, iluminação, transporte e alimenta-
ção, as quadrilhas juninas impulsionam a 
economia criativa e geram trabalho e ren-
da para centenas de profissionais. 

Uma das mais tradicionais ligas de 
quadrilha junina da capital, a Federação 
de Quadrilhas Juninas do Distrito Fede-
ral e Entorno (Fequajudfe) reúne, atual-
mente, 21 grupos filiados, que mobili-
zam entre 80 e 200 participantes (brin-
cantes, diretores, músicos, técnicos etc.) 
na preparação dos espetáculos.

“A partir daí, toda a cadeia produtiva 
do movimento junino começa a ser mo-
vimentada”, afirma o presidente da enti-
dade, Robson Eiras. De acordo com ele, 
o custo para colocar uma quadrilha com-
petitiva na arena pode variar entre R$ 80 
mil e R$ 300 mil, a depender do porte do 
grupo e da complexidade do projeto ar-
tístico.  Nos bastidores, uma única qua-
drilha pode mobilizar entre 20 e 60 pro-
fissionais especializados, entre cenógra-
fos, costureiras, figurinista, maquiado-
res, coreógrafos e diretores de produção.

Para Robson, o impacto vai além dos 
grupos. “Isso demonstra a força e o cres-
cimento das quadrilhas juninas profissio-
nais do DF no cenário brasileiro”, afirma.

Preparação antecipada

A preparação para entregar esses 
grandes espetáculos que encantam a 
capital não é curta. Márcio Nunes, pre-
sidente há 15 anos da Liga das Quadri-
lhas Juninas do Distrito Federal e En-
torno (Linqdfe), afirma que, para colo-
car uma quadrilha na rua, os preparati-
vos começam logo em novembro do ano 
anterior, antecipando o que será apre-
sentado no período do São João, entre 
junho e agosto. São 28 grupos filiados à 
entidade, com uma média de 120 a 140 
pessoas por quadrilha.

A união de esforços, segundo Márcio, 
aponta os efeitos que a cultura popular 
tem: “Não é só a dança; é transformação 
de vida”. A quadrilha Arroxa o Nó, filiada 
à Liga, é bicampeã nacional e também 

foi vencedora do Circuito Junino do Dis-
trito Federal em 2025.

Outra entidade que também mar-
ca presença este ano é a União Juni-
na do Distrito Federal e Entorno, res-
ponsável pela organização do Circui-
to Junino e do Festival Gonzagão de 
Quadrilhas Juninas. Criado em 2015, 
o evento reúne 24 grupos, que somam 
mais de 2 mil dançarinos.

À frente da organização está Hamil-
ton Teixeira, conhecido no meio junino 
como Tatu. Ele conta que a União Junina 
busca preservar elementos tradicionais 

das quadrilhas. “Dançamos a arriúna, 
fazemos os cinco movimentos obrigató-
rios e mantemos o casamento na roça”, 
explica. O presidente também destaca 
o caráter coletivo da entidade e o envol-
vimento de antigos integrantes. “Temos 
muitos voluntários formados pela qua-
drilha, pessoas que cultivam esse amor 
desde a quadrilha mirim”, afirma.

Expectativa

A quadrilha Pinga em Mim se reúne 
no Paranoá às sextas-feiras para ensaiar. 

Com 13 anos de existência, Diones Men-
danha, coreógrafo e presidente do grupo, 
celebra com emoção o poder e a grandio-
sidade da cultura popular: “A expectativa 
é de fazer com que Brasília veja um pou-
co da cultura e do amor da quadrilha”. O 
grupo se apresenta na primeira etapa da 
competição da Liga Independente das 
Quadrilhas do DF e Entorno e constrói 
um ensaio colorido, entusiasmado e vi-
brante. A primeira etapa do competição 
da Linqdfe ocorre no dia 7 de junho.

Ruth Janiele, 26 anos, é a noiva da 
quadrilha Pinga em Mim na temporada 

de 2026. Além de dançarina, Ruth tam-
bém é uma das diretoras e maquiadoras 
do grupo, do qual faz parte desde a fun-
dação. Orgulhosa, ela comenta: “Eu não 
me vejo em outro lugar a não ser esse”. A 
dançarina interpreta, em uma narrativa 
de 30 minutos, uma história de superação 
de preconceitos derivados do machismo.

Cultura

Renan Silva, professor de Economia 
do Ibmec Brasília, explica que os festejos 
funcionam como importantes indutores 
de atividade econômica em um período 
do ano em que a demanda por serviços 
culturais costuma ser menor. “As festas 
juninas no DF funcionam como gran-
des ativadoras da economia criativa. 
Elas movimentam cadeias produtivas 
que dependem de criatividade, mão de 
obra artística e produção manual, geran-
do renda rápida e distribuída pela comu-
nidade”, afirma.

O impacto econômico também pode 
ser medido pelo chamado efeito multi-
plicador. De acordo com o professor, es-
tudos sobre economia cultural indicam 
que cada real investido em eventos desse 
tipo pode gerar entre R$ 1,80 e R$ 4 em 
retorno para a economia local. “A ten-
dência é de que esse multiplicador fi-
que próximo ao topo dessa faixa”, expli-
ca. Isso ocorre porque os gastos realiza-
dos com figurinos, estrutura e apresen-
tações se espalham rapidamente por di-
versos segmentos da economia.

Em nota, a Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa (Secec-DF) afirmou 
que as festas juninas têm “impacto di-
reto na economia criativa e no fortaleci-
mento do PIB local, ao movimentarem 
setores como turismo, hotelaria, gastro-
nomia, transporte, comércio e serviços”. 
Segundo a pasta, além de promoverem o 
acesso à cultura e a convivência social, 
os festejos também geram emprego e 
renda e ampliam a circulação de recur-
sos em diversas regiões administrativas 
do Distrito Federal.

Ainda de acordo com a Secretaria, 
não há previsão orçamentária para o 
lançamento do edital de apoio aos even-
tos deste ano. Em relação ao público es-
perado, a expectativa do governo é de 
que cerca de 20 mil pessoas por semana 
participem dos festejos em cada região 
administrativa durante o período junino.

Estagiária sob a supervisão 
de Tharsila Prates

Anarriê

Com custos de até R$ 300 mil por grupo, circuito de quadrilhas juninas no DF mobiliza cadeias produtivas bem antes dos 
festejos começarem. Centenas de profissionais, entre coreógrafos e figurinistas, envolvem-se diretamente na festa

A Quadrilha Pau Melado, vinculada à União Junina do Distrito Federal, durante apresentação do ano passado

Foto: Willian Coelho, 2025

» GABRIELA CIDADE*
» CARLOS SILVA

Si Bobia A Gente Pimba, campeã do 2º Candangão de Quadrilhas

 Ed Alves/CB/DA.Press

“Quanto Tempo Você Tem?” é o tema da Quadrilha Santo Afonso

Arquivo pessoal

Quadrilha Santo Afonso é vinculada à União Junina 

Detalhe da Quadrilha Pau Melado, de Samambaia

Willian Coelho, 2025

A quadrilha Pinga em Mim existe há 13 anos

Gabriela Cidade/CB/D.A.Press

Os participantes da quadrilha Pinga em Mim se reúnem no Paranoá toda as sextas-feiras para ensaiar
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CURSOS

Sesi Lab
De 19 a 22 de maio, das 14h30 às 
17h, o Sesi Lab recebe o cineasta 
Jair Sanches Molina Jr. para uma 
oficina de Audiovisual Expandi-
do. A atividade imersiva pretende 
explorar o cinema para além da 
tela, explorando o audiovisual 
na contemporaneidade. Durante 
a oficina, os participantes irão 
realizar experimentos de proje-
ção. É um convite para pensar o 
audiovisual como matéria espa-
cial, tátil, em tempo real. No dia 
23 de maio, às 10h, Molina fará 
uma palestra aberta, em que 
irá discorrer sobre os bastido-
res conceituais de sua trajetória 
múltipla. As inscrições podem 
ser feitas pelo site do Sesi Lab.

Segurança Digital 
O curso Segurança Digital apre-
senta dicas e práticas maliciosas 
que ocorrem na internet, como 
a disseminação de malwares e 
phishings e as práticas relacio-
nadas ao cuidado com senhas e 
dados pessoais. O curso on-line 
está disponível na plataforma vir-
tual da FGV e é gratuito. Não gera 
certificado, porém, obtendo nota 
igual ou superior a sete no pós-
-teste, é possível imprimir, direta-
mente no sistema, uma declara-
ção que possibilitará comprovar a 
participação no curso. A inscrição 
é feita no site da FGV. 

OUTROS

Teatro Infantil
O DF Plaza Shopping está com 
uma programação fixa de apre-
sentações de teatro no mês de 
maio. A programação inclui ses-
sões gratuitas de “A Princesa e 
a Popstar”, no dia 24 de maio 
e “Ursinho Pooh”, no dia 31 de 
maio, para tornar o passeio em 
família ainda mais divertido, com 
momentos de interação, música 
e fantasia para as crianças. As 
apresentações são realizadas na 
praça de alimentação, no 1º piso, 
e contam com distribuição gra-
tuita de pipoca. 

Festival Dulcina 
Até 23 de maio, acontece o Fes-
tival Dulcina no Teatro Sesc 
Paulo Autran, em Taguatinga. O 
evento premia oito montagens, 
selecionadas em março deste 
ano, que estão concorrendo em 
10 categorias incluindo melhor 
atriz, ator, direção, dramaturgia, 
iluminação, sonoplastia, cenário, 
figurino, produção e espetáculo. 

O vencedor de melhor espetáculo 
leva o tradicional Troféu Dulci-
na e R$ 10 mil.   Para as demais, 
o prêmio é de R$ 4 mil. Em sua 
quarta edição, o festival homena-
geia o legado da atriz, diretora e 
educadora Dulcina Moraes, figu-
ra central na história do teatro 
brasileiro e na formação cultural 
da capital. Os ingressos são gra-
tuitos e devem ser retirados 2h 
antes, no local.

Luta indígena
De 28 de maio a 25 de junho, 
a Casa da Cultura da América 
Latina, no Setor Comercial Sul, 
recebe a exposição “Vida e Luta 
de Álvaro Tukano: Acervo Doéthi-
ro”. A mostra conta a trajetória 
de Álvaro Tukano, liderança indí-
gena do povo Yepá-Mahsã, voz 
conhecida na luta pelos direitos 
indígenas no Brasil e na Améri-
ca Latina. A exposição reúne 120 
itens do Acervo Doéthiro, dentre 
eles, objetos etnológicos, foto-
grafias históricas e obras raras. 
Além disso, a programação tam-
bém conta com oficina de gestão 
de acervos digitais e roda de con-
versa, nos dias 15 e 16 de junho, 
respectivamente. A entrada é 
gratuita, e a classificação indica-
tiva é livre.

Exposição interativa 
De 23 de maio a 23 de agosto, a 
Caixa Cultural oferece a exposi-
ção “Cidadela”, uma instalação 
interativa que convida o público 

a adentrar uma cidade imaginá-
ria, com universos em miniatura 
que remetem ao tempo da infân-
cia. A mostra apresenta uma 
cidade imaginária e biocêntrica, 
uma fortaleza onírica onde os 
seres humanos, seus corpos, as 
casas e o restante da natureza 
são partes de um mesmo sis-
tema. As obras, realizadas pela 
artista Maria Ezou, estarão dis-
poníveis na Galeria Acervo, de 
terça a domingo, das 9h às 21h. 
A entrada é gratuita, e a classifi-
cação é livre.

Cine Brasília
No dia 20 de maio, às 19h30, o 
Cine Brasília recebe a sessão 
especial de Rodas de Gigante: Um 
Brinde a Hugo Rodas, realizada 
em parceria com a Embaixada do 
Uruguai. Dirigido por Catarina 
Accioly, o documentário retor-
na à sala onde foi exibido pela 
primeira vez, em 2023, durante o 
Festival de Brasília, quando teve 
recepção calorosa do público.   A 
homenagem é realizada no mês 
em que Hugo completaria mais 
um aniversário e celebra uma 
trajetória construída entre o tea-
tro, a dança, a música, a perfor-
mance e a formação de gerações 
de artistas. A sessão é gratuita.

Contação de história
Inspirada no livro Elza: a voz do 
milênio, de Nina Rizzi, com ilus-
trações de Edson Ikê, a atividade 
Canta, Elza, Canta, nos dias 30 
e 31 de maio, convida o públi-
co infantil a conhecer, de forma 
lúdica e sensível, a trajetória de 
Elza Soares. A proposta da Caixa 
Cultural celebra a importância de 
Elza como uma das maiores vozes 
da música brasileira, reconhecida 
por sua potência artística e por 
sua luta por igualdade racial e 
justiça social. Não é necessário 
inscrição.

Pintura 
A exposição Comigo Ninguém 
Pode — A Pintura de Jeff Alan 
traz um pedaço de Pernambuco 
para a Caixa Cultural. A mostra 
reúne 51 obras visuais do per-
nambucano Jeff Alan e explora 
memória, identidade e pertenci-
mento da população negra. São 
retratos criados a partir de vivên-
cias, afetos e referências territo-
riais. O artista combina elementos 
do realismo contemporâneo com 
referências da arte urbana para 
transmitir, sobretudo, coragem. 
A exposição fica em cartaz até 
31 de maio, com entrada gratui-
ta, e pode ser visitada de terça a 
domingo, das 9h às 21h. 

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ 1 

VEÍCULOS COM SOM ALTO 
A moradora do Guará 1 Maria Cecília Oliveira 

reclama de pessoas com carros com som alto até 23h 
na QE 20 conjunto F do Guará 1. “Isso atrapalha muito 
quem quer descansar ou estudar”.

» Em resposta, o Departamento de Trânsito do 
Distrito Federal (Detran-DF) informa que a 
demanda deverá ser registrada e acompanhada 
conforme as seguintes orientações: O 
atendimento ao cidadão está disponível pelos 
telefones 154, para ligações realizadas dentro 
do Distrito Federal, e 0800 644 0154, para 
chamadas feitas de outras localidades. Caso 
prefira, também é possível entrar em contato 
com a Ouvidoria por meio do portal Participa 
DF, disponível em https://www.participa.df.gov.
br ,pelo telefone 162 ou presencialmente na 
unidade do Detran-DF da 913 Sul.

Desligamentos 
programados de 
energia

» SÃO SEBASTIÃO
Horário: 10h às 16h
Local: Setor Habitacional 
Mangueiral, QC 08. 
Serviço: Melhoria e 
modernização da rede elétrica.

» PLANALTINA

Horário: 9h às 15h
Local: Arapoanga, Quadras 01, 
02, 04, 06, 08, 10, 15.
Serviço: Melhoria e 
modernização da rede elétrica.

» SOBRADINHO

Horário: 10h às 16h
Local: Setor de Mansões 
EntreLagos, Conjuntos A, H e F.
Serviço: Melhoria e 
modernização da rede elétrica.

Estádio Mané Garrincha

Isto é Brasília 

Inserido no Complexo Poliesportivo Ayrton Senna, ao lado do Eixo Monumental, o Estádio 

Nacional de Brasília Mané Garrincha foi reinaugurado em 18 de maio de 2013 e um ano depois 

recebeu sete partidas da Copa do Mundo realizada no Brasil.  Com capacidade para 72.788 

pessoas, é o segundo maior estádio do Brasil, depois do Maracanã, no Rio de Janeiro, e um dos 

maiores da América do Sul.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Pedaços de Maria

» Nos dias 23 e 24 de maio, 
o público poderá conferir 
sessões gratuitas do espetáculo 
“Pedaços de Maria” no Parque 
da Cidade e na Praça do 
Paranoá. Reunindo palhaçaria, 
teatro, música e poesia, a 
obra apresenta fragmentos 
da trajetória de Maria, uma 
mulher artista que constrói 
sua narrativa a partir do corpo 
brincante, do riso e da memória, 
em uma abordagem sensível 
sobre sonhos, brincadeiras, 
pertencimento, afeto e 
reinvenção. No dia 23, serão 
duas sessões no Parque da 
Cidade, às 11h e 16h30, e no 
dia 24, será uma apresentação 
única na Praça do Paranoá, às 
16h30. Todas as sessões contam 
com recursos de acessibilidade 
como libras, audiodescrição e 
guia-intérprete. 

Super Jazz 

» O Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB) recebe, até 1º de 
julho, a 4ª edição do Super Jazz 
Festival. A programação é ao ar 
livre e conta com shows ao pôr 
do sol, discotecagem em vinil 
e um ambiente de convivência 
que caracteriza a experiência 
do festival. O evento acontece 
sempre  às quartas-feiras, das 
17h às 21h, no Jardim do CCBB 
Brasília. Os ingressos gratuitos 
estarão disponíveis a partir 
das 12h do dia anterior a cada 
evento (terças-feiras), para 
retirada no site ou na bilheteria 
física do CCBB Brasília.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Sol e aumento de nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde. 
À noite, muitas nuvens, mas 
sem chuva.
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

/correiobraziliense

@correio.braziliense
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SAMAMBAIA NORTE

BURACOS
A moradora de Samambaia Norte Daniela Santos reclama de 

buracos na 402/404 da região. Ela afirma já ter ligado para o canal 
telefônico oficial de atendimento ao cidadão, mas que ainda nada 
foi feito para tapar os buracos. “Eu contei por alto tinha, no mínimo, 
uns 16 buracos, na primeira lombada subindo está afundando, 
um dia não tem, no outro abre um novo e os que têm ficam cada 
dia maiores. De manhã, é muito fluxo de carro e na descida temos 
que esperar os carros subirem para poder desviar. Tem gente que 
estaciona os carros na rua, aí fica complicado, tem que desviar dos 
carros e dos buracos”, relata.

» Em resposta, a A Administração Regional de Samambaia informa 
que uma equipe será encaminhada ao local nos próximos dias 
para realização de vistoria técnica. A Administração Regional, em 
parceria com a Novacap, realiza diariamente ações de tapa-buraco 
em diversas regiões da cidade, seguindo cronograma operacional já 
estabelecido. Por fim, ressaltam que farão o possível para encaixar 
essa demanda o mais breve possível.
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Carlo Ancelotti era a estrela-guia da Seleção até ontem, quando anunciou, no Rio, os 26 convocados para a Copa no 
Canadá, nos Estados Unidos e no México. O italiano ouviu a voz do povo e levou Neymar. Contestado, o jogador de 34 
anos é candidato a vestir a camisa 10 pela quarta edição seguida. Endrick e Igor Thiago representam o DF e o Entorno.   

FALTAM

23
DIAS
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Brasil tem que se virar nos 30

RETRANCA

Com nove jogadores trintões e segunda maior média de idade em 23 participações na Copa, Seleção de Carlo 
Ancelotti empodera os veteranos e espera domar o calor extremo com juventude dos sub-20 Rayan e Endrick 

R
io de Janeiro — Mil duzen-
tos e cinquenta e seis dias 
depois da eliminação trau-
mática nos pênaltis contra 

a Croácia no Catar, o Brasil tem 
uma velha-nova Seleção com mé-
dia de idade alta, de 28,6 anos, pa-
ra a busca ao hexa no calor extremo 
de Canadá, EUA e México. 

Carlo Ancelotti anunciou on-
tem, no Museu do Amanhã, zona 
portuária da Cidade Maravilhosa, 
os 26 convocados para a 23ª edi-
ção do torneio lançado em 1930. 
Autor do último gol verde-amare-
lo, Neymar é um dos 26 escolhidos. 
Um dos nove jogadores na casa dos 
30 anos. Um risco se levarmos em 
conta a Copa do Mundo de Clubes 
no ano passado, quando elencos 
jovens derretaram sob calor extre-
mo. Neymar é membro do G-15, o 
elevado grupo de jogadores com 
participação em Copas anteriores. 
Recorde, superando os 14 de 1962. 
Sete têm três presenças. Mais do 
que os seis de 1986. 

A única seleção pentacampeã 
inicia a caça à sexta estrela em 13 
de junho contra Marrocos, às 19h 
(de Brasília), no MetLife Stadium, 
em New Jersey, o QG verde-amare-
lo e palco da final em 19 de julho.

Em um sprint final incrível, os 
brasilienses Endrick e Igor Thiago 
entraram na lista e repetem os con-
terrâneos Kaká e Lúcio. Campeões 
em 2002, ambos também disputa-
ram em 2006 e em 2010. Endrick 
trocou o Real Madrid pelo Lyon em 
busca da Copa. Igor Thiago é vice-
-artilheiro do Inglês com 22 gols, 
quatro atrás de Haaland do Man-
chester City. Endrick é um dos jo-
gadores sub-20, ao lado de Rayan. 

Houve reviravolta no gol. Bento e 
Hugo Souza eram os favoritos à ter-
ceira vaga. Goleiro da primeira me-
dalha olímpica de ouro nos Jogos do 
Rio-2016, Weverton fez da mudança 
do Palmeiras para o Grêmio a carta 
na manga. O Brasil repete os golei-
ros de 2022, como fez em 1958 e em 
1962, com Gylmar e Castillo. 

Momento do anúnico de Neymar, 34 anos, foi o mais eufórico de toda a convocação do técnico Carlo Ancelotti: muito barulho e celulares a postos

Mauro Pimentel/AFP

MARCOS PAULO LIMA
DANILO QUEIROZ

VICTOR PARRINI

BASQUETE FLUMINENSE CRUZEIRO MIRASSOL SÃO PAULO PREMIER LEAGUE

Três dias depois da vitória 
emocionante sobre o 
Flamengo, o Brasília 
enfrentou o Sesi Franca 
pelo primeiro jogo da 
série melhor de cinco 
da semifinal do Novo 
Basquete Brasil. No 
interior paulista, o time do 
DF foi superado por  
76 x 67. A segunda partida 
será quinta-feira, às 20h30, 
no Ginásio Nilson Nelson.

Lanterna do Grupo C da 
Libertadores, com dois 
pontos, o Fluminense precisa 
vencer os últimos jogos para 
ir às oitavas. Hoje, às 19h, o 
tricolor recebe o vice-líder 
Bolívar, de cinco pontos. Para 
fechar a penúltima rodada 
em 2º, o Flu necessita tirar 
saldo de gols e torcer por 
tropeço do La Guaira contra 
o classificado Rivadavia. 
Disney+ transmite.

O Cruzeiro enfrentará o 
Boca Juniors e a temida 
pressão de La Bombonera, 
hoje, no duelo pela 5ª 
rodada da Libertadores, às 
21h30. Os dois clubes estão 
separados por apenas um 
ponto. A Raposa ocupa a 
vice-liderança, com sete 
pontos. Os argentinos 
perderam o jogo em Belo 
Horizonte por 1 x 0. O 
Paramount+ transmite.

Estreante na Libertadores, 
o Mirassol, líder do Grupo 
G, com nove pontos, visita 
o Always Ready, hoje, às 
21h, na Bolívia. Empate ou 
vitória pode classificar o 
time do interior paulista, 
dependendo do resultado 
entre os equatorianos da 
LDU (3º) e os argentinos do 
Lanús (2°). A partida terá 
transmissão do streaming 
da Paramount+. 

Dependendo das próprias 
forças para se classificar 
às oitavas de final da Copa 
Sul-Americana, o líder 
do Grupo C, São Paulo, 
recebe os colombianos 
do Millonarios, hoje, às 
21h30, pela 5ª rodada. 
O duelo no MorumBis 
marcará a reestreia do 
técnico Dorival Júnior. 
O streaming Disney+ 
transmite a partida.

A vitória do Arsenal, 
ontem, por 1 x 0 sobre o 
Burnley, com gol de Kai 
Havertz, pode dar, hoje, o 
título ao clube. Para isso, 
os Gunners, com 82 pontos, 
precisam torcer por empate 
ou derrota do Manchester 
City contra o Bournemouth 
de Rayan, às 15h30. Os 
citizens somam 77 e, se não 
vencerem, não alcançarão 
os rivais na rodada final.

No Entorno, família de Igor Thiago vibra com convocação
MEL KAROLINE*

Segunda-feira, 18 de maio de 
2026: o dia em que Londres, Cida-
de Ocidental (GO) e Rio de Janeiro 
estiveram conectadas. Motivo: a 
expectativa pela convocação de 
Igor Thiago Nascimento Rodri-
gues. Enquanto o treinador da 
Seleção, Carlo Ancelotti, anuncia-
va, no Museu do Amanhã, o nome 
do centroavante do Brentford, o 
vice-artilheiro da Premier League 
vibrava na Terra do Rei Charles III 
em sintonia com parte da família 
que acompanhava no Entorno do 
Distrito Federal a cerimônia. 

Thiagão, como é carinhosamen-
te chamado por amigos e familiares, 
transformou a casa da mãe, dona 
Maria Diva, em arquibancada. O 
Correio acompanhou a festa dos 
maiores apoiadores do jogador de 
24 anos e estreante em Copas.

Os três irmãos eram os mais 
aflitos. Como a mãe, Maria Diva, 
acompanhou o momento ao lado 
do filho na Inglaterra, organiza-
ram tudo com muito carinho. Não 
havia formalidade, mas o traje era 

obrigatório: camisa da Seleção 
Brasileira. A família levou a sério 
a convocação. A cada nome lido 
por Ancelotti, desde os dos golei-
ros, a oração era intensificada.

“Nós sempre torcemos por ele 
para que isso acontecesse. Esse 
momento é especial, é o sonho 
de toda família. Sempre tivemos 
essa expectativa”, contou o irmão 
mais velho, Maicon Nascimento, 
de 38 anos.

A irmã, Ranielly, foi uma das 
primeiras a parabenizá-lo após 
a convocação, chamando-o de 
“meu bebê” por ligação de vídeo. 
“Não há palavras, só temos de 
agradecer a Deus por nos permi-
tir viver esse sonho juntos. Tudo 
que esperamos, agora, é realida-
de”, discursou, emocionada.

A convocação de Igor Thiago 
para a primeira Copa do Mundo 
da carreira vai além dos 22 gols 
que o colocam como vice-artilhei-
ro da badalada Premier League. 
Muito jovem, perdeu o pai e ini-
ciou a trajetória longe do Distrito 
Federal. Em Minas Gerais, conhe-
ceu  Sérgio Gonçalves, o Pastor, 

primeiro técnico da carreira. Aos 
58 anos, Gonçalves se orgulha 
do laço paterno com o atacante. 
“Profetizei que ele chegaria à Sele-
ção. A profecia foi se cumprindo 
ao longo dos anos. Agora, é a vez 
dele”, compartilhou.

Desconhecido do futebol do 
Distrito Federal, Igor Thiago fez 
as categorias de base no Cruzei-
ro e subiu para o time profissio-
nal durante a Série B de 2020. A 
Raposa atravessava crise finan-
ceira e negociou o atacante com 
o Ludogorets Razgrad, da Bul-
gária, onde marcou 22 gols em 
55 jogos e chamou a atenção do 
Club Brugge, da Bélgica. Pela 
companhia belga, foram 29 bolas 
na rede em 55 exibições. Entrou, 
de vez, no mapa do futebol euro-
peu e arrumou as malas para o 
Brentford e se tornou a contrata-
ção mais cara da história do clu-
be, em operação de quase R$ 200 
milhões em 2024/2025. 

Pela Seleção, tem um gol em 
dois jogos. De pênalti, na vitó-
ria por 3 x 1 no amistoso contra 
a Croácia na Data Fifa de março. 

Antes, o centroavante de 1,91m 
de altura teve minutos contra a 
poderosa França, mas insuficien-
tes para provocar a virada no 2 x 1.

Em São Paulo 

O Distrito Federal voltará a ter 
dois jogadores na Copa do Mun-
do após 16 anos. Igor Thiago e 
Endrick repetirão Kaká e Lúcio na 
edição de 2010, na África do Sul, e 
se inspiram no final feliz da dupla 
na conquista do penta em 2002. A 
família de Endrick se reuniu em 
São Paulo, enquanto o atacante 
acompanhava atentamente a lei-
tura da lista direto da França. 

“É muito especial para nós. Ver 
um filho chegar tão perto é moti-
vo de orgulho e gratidão. Às vezes, 
enxergamos apenas o momento. 
Deus enxerga o caminho intei-
ro. Se acontecer, vamos celebrar”, 
disse Cíntia Ramos, a protetora de 
Endrick, em entrevista ao Correio 
no Dia das Mães.

* Estagiário sob a supervisão  
de Victor Parrini Sala da casa da mãe de Igor Thiago virou arquibancada da Seleção
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Neymar ainda 
gera dúvidas

Ao anunciar Neymar entre os 26 
convocados para a sexta tentativa de 
caça ao hexa da Seleção Brasileira, 
Carlo Ancelotti se livrou de uma 
pergunta inevitável: “Por que não 
o chamou?”. O experiente treinador 
também sabia que nomear o astro 
traria um combo de questionamen-
tos ainda maiores.

Onde jogará? Como se compor-
tará com possível reserva? Respon-
derá à sequência de partidas deci-
sivas em curto tempo? Qual será a 
postura em um grupo que apren-
deu a existir sem ele? E, sobretudo, 
quanto ainda conseguirá influenciar 
dentro de campo? O talento do últi-
mo jogador fora de série produzido 
pelo Brasil é inquestionável, mas 
o histórico recente mudou o peso 
do nome e o transformou em tema 
quase permanente de debate.

A versão atual de Neymar tam-
bém não é a mesma dos ciclos ante-
riores, que o colocaram como maior 
artilheiro da Seleção nas contas da 
Fifa, com 79 gols em 128 jogos. No 
Santos, deixou de ser o ponta de 
drible e aceleração para atuar mais 
próximo da área. As movimentações 
seguem frequentes para participar 
mais da construção e buscar o jogo, 
mas com menos explosão física 
e maior preocupação em dosar o 
ritmo. Os passes e os lançamentos 
continuam como maiores virtudes, 
enquanto o repertório se adapta a 
um corpo marcado por lesões.

A Seleção deixou de orbitar 
Neymar. Vini Jr. herdou protago-
nismo, mas ainda não reproduz 
o futebol apresentado no Real 
Madrid. Raphinha amadureceu e 
ganhou sequência, embora tam-
bém esteja distante do rendimen-
to no Barcelona. Ancelotti terá o 
desafio de recolocar o camisa 10 
em cena sem interromper a estru-
tura que aprendeu a sobreviver 
sem o astro. 

João Pedro, sim, pode se sentir 
frustrado. Andery Santos também.  

Por ironia do destino, de propó-
sito ou superstição, Carlo Ancelot-
ti começou a revelar os 26 escolhi-
dos às 6pm como se referem os es-
tadunidenses às 18h. À moda anti-
ga, Carlo Ancelotti subiu ao palco 
com uma pasta na mão. O nome 
de Neymar causou êxtase no audi-
tório. Houve interrupção da leitura 

para celebração e ode ao nome do 
astro. “Quando eu cheguei aqui, 
Neymar teve problema físico. Sem-
pre falamos que dependia da sua 
condição física. Nos últimos tem-
pos, ele mostrou evolução na con-
dição física, jogou com continuida-
de. Não precisava testá-lo. Não es-
tou focado no individual dos joga-
dores, no que ele pode acrescentar 
para construir um coletivo que seja 

resiliente. Se merece ser titular, vai 
ser titular. Ele tem o mesmo papel 
dos outros 25. Quem merece joga”.

Os escolhidos pelo italiano se 
apresentam no próximo dia 27 na 
Granja Comary, em Teresópolis, Re-
gião Serrana do Rio. Depois dos exa-
mes e das primeiras sessões de trei-
nos, a Seleção enfrentará o Panamá 
no Maracanã no próximo dia 31, no 
Maracanã, na despedida do país. Um 

dia depois, o time ganhará folga, re-
tornará às 16h de 1º de junho para 
uma foto oficial na sede da CBF, na 
Barra da Tijuca, Zona Sudoeste da 
cidade e, em seguida, parte rumo 
ao Aeroporto Internacional Tom Jo-
bim. O embarque para New Jersey 
será em voo fretado. Em 6 de junho, 
o Brasil duela com o Egito, em Cle-
veland, no último teste antes do pri-
meiro jogo na Copa. 
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Data estelar: Mercúrio 
e Plutão em trígono. A 
simuladora de talento, que é 
a inteligência artificial, só vai 
substituir nossa humanidade 
caso cometamos a burrada 
de nos relacionarmos com 
o instrumento que ela é lhe 
outorgando a influência que, 
sorrateiramente, através de 
uma narrativa montada com 
astúcia, aqueles que lucram 
com ela querem enfiar goela 
abaixo de nossa humanidade. 
O ser humano é tratado 
como instrumento, uma 
engrenagem das máquinas 
industriais e, por isso, tem 
ciúme do surgimento de um 
instrumento aparentemente 
mais eficiente que possa 
vir a substitui-lo, tal qual 
a simuladora de talento. 
Enquanto nossa humanidade 
não demandar ser tratada 
como dona de seu próprio 
destino, em vez de entregar 
sua capacidade de pensar por 
si mesma às máquinas e se 
masturbar com sofreguidão 
com narrativas estúpidas, a 
substituição é inevitável.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Pois bem, aquilo que tenha 
de ser negociado encontra 
neste momento um cenário 
que, apesar de cheio de 
vulnerabilidades e de pontas 
soltas, ainda assim representa 
a oportunidade de sua alma 
colocar tudo em panos limpos.

As negociações mais difíceis 
estão sobre a mesa e requerem 
de você o conhecimento de 
tudo que foi feito errado, 
porque só assim haverá real 
chance de consertar qualquer 
coisa que o valha. Toque a bola 
para frente, jogue.

Dá para conversar sobre 
qualquer assunto, mas nem 
todas as pessoas receberiam de 
forma positiva alguns temas. 
É importante você escolher 
direito seus interlocutores, para 
não se arriscar a enfiar os pés 
pelas mãos.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

As vulnerabilidades não 
precisam ser tidas como 
defeitos que colocam em perigo 
seu andar por entre o céu e a 
terra. Todo organismo senciente 
e sensível experimenta a 
vulnerabilidade, e mesmo 
assim a vida segue.

Fazendo das tripas coração e 
tocando a bola para frente, 
você verá, na prática, que 
tudo aquilo que assusta, 
porque representa uma 
fragilidade de seu esquema, 
servirá também para você se 
fortalecer. É assim.

O momento é muito positivo, 
caso você tome iniciativas e 
faça acontecer o que pretende, 
porque se ficar esperando que 
o céu tome conta de tudo, no 
fim das contas a única coisa 
que acontecerá é você ficar 
esperando.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Esses assuntos cabeludos 
dos quais você tentou se 
distanciar, procurando sossego 
e serenidade, retornam ao 
jogo e precisam ser atendidos 
da forma mais sábia possível, 
isto é, sem dribles inúteis. 
Enfrentar.

Agora, que você percebe o 
cenário com maior clareza, é 
inevitável que você entenda 
o quanto andou fazendo 
avaliações um tanto erradas a 
respeito de algumas pessoas. 
Não importa, toque a bola para 
frente. Vida que segue.

Desanuviar a percepção e se 
dedicar a fazer o que estiver 
ao seu alcance para viver bem, 
nada mais e nada menos sua 
alma precisa nesta parte do 
caminho, aproveitando as 
circunstâncias disponíveis para 
tanto.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Certos assuntos pesam na 
alma e não há perspectiva 
imediata de isso mudar, porém, 
sua alma não precisa se focar 
nesse peso, porque ao mesmo 
tempo há outras coisas muito 
mais interessantes para serem 
experimentadas.

Apesar da necessidade de fazer 
mudanças estratégicas para 
ter suas pretensões satisfeitas, 
há também uma teimosia em 
repetir os padrões anteriores, 
mesmo que a experiência 
demonstre não serem bem-
sucedidos. Teimosia.

Conheça seus defeitos, não os 
varra embaixo do tapete da 
consciência, porque quanto 
mais lúcida for a sua percepção 
da realidade, mais vantagem 
você terá em cada decisão que 
precise tomar nos próximos 
tempos.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
UMA PERDA IRREPARÁVEL
Andei perdendo o que não encontrei
O que na verdade nem procurei
Como é possível perder-se algo assim?
Acho que a perda é que se impõe
É um sentimento que vaga sem razão
Que chega sem nenhuma causa

Andei perdendo algo que não sei
Algo que não houve nem haveria
Que provavelmente nem habita o meu espaço

Pode ter sido uma oportunidade
Ou um compromisso inexistente
Um poema que não veio

Uma frase que não disse
Um olhar que não consegui ver
Ou um sorriso da janela de um ônibus

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

Climério Ferreira

A 
jornalista Janaína Figueiredo foi 
à Venezuela pela primeira vez na 
ocasião da tentativa de golpe no 
então presidente Hugo Chávez, em 

abril de 2002. O evento foi seguido por ou-
tras 11 viagens ao país, para a cobertura de 
alguns dos eventos mais relevantes da polí-
tica venezuelana, como o referendo sobre 
a continuidade de Chávez no poder, em 
2004; a primeira eleição de Nicolás Madu-
ro, em 2013; as ondas de repressão às ma-
nifestações populares de 2017; o fenôme-
no Juan Guaidó, ex-líder da oposição vene-
zuelana, em 2019; e as últimas eleições que 
consolidaram a continuidade de Maduro 
no poder, em 2024. 

Agora, Janaína reúne os mais de 20 anos 
de experiência na cobertura da política ve-
nezuelana no livro ¿Qué pasa, Venezuela?, 
que será lançado nesta quarta-feira, às 19h, 
na Livraria da Vila, no Brasília Shopping. 
“Eu falo sobre que vi em cada uma des-
sas viagens e vou, ao mesmo tempo, mos-
trando como vai se deteriorando a situação 
em termos sociais e políticos, o desgaste da 
democracia e o final do regime autoritário, 
que reprime, tortura e viola direitos huma-
nos”, explica a autora. 

No livro, Janaína traz capítulos sobre 
a história venezuelana e a relação entre o 
país e o Brasil, dados, como de produção 
de petróleo, acordos que a Venezuela fir-
mou com outros países e as impressões 
do que observou no país a partir de um 
olhar jornalístico. “Decidi contar do ân-
gulo de uma jornalista, como senti me-
do, sempre muito presente, como fui me 
relacionando com fontes políticas e eco-
nômicas fazendo amizades”, diz.

O objetivo foi apresentar a Venezuela ao 
público brasileiro. “O brasileiro conhece 
pouco do país. Espero que o leitor pos-
sa ter uma noção mais profunda e am-
pla do que foi e é o chavismo, as pobre-
zas, riquezas e mazelas de um país que, 
junto com a Argentina, são os dois países 
que os brasileiros mais se interessam, por 
diferentes motivos”, afirma.

A relação entre Brasil e Venezuela tam-
bém é destacada por Janaína, principal-
mente o período de seis anos, a partir do 
governo Temer, sem um representante bra-
sileiro em Caracas. “Cria um afastamento e 
dá espaço para outros países, como China, 

Rússia e Irã. O Brasil perde muita influên-
cia depois dos anos dourados do Chávez 
com Lula”, explica. “Com a reeleição do 
Lula, é decidida a retomada da relação, o 
Brasil volta a mandar uma embaixadora 
e tenta recuperar o tempo perdido, mas 
foi claramente uma tentativa fracassada 
de se reaproximar e promover uma transi-
ção democrática.”

Durante o processo de conclusão do li-
vro, Janaína foi surpreendida com a cap-
tura de Nicolás Maduro em janeiro deste 
ano, que resultou no capítulo final do pro-
jeto. Passados quatro meses com um no-
vo governo, a jornalista avalia que o regi-
me segue no poder. “Foi feita uma limpeza 
do madurismo pelo chavismo que está no 
poder, pelos irmãos Rodríguez. Trago no 
livro que houve sondagens a ambos e está 
claro que eles colaborariam para sobrevi-
ver, eles foram pragmáticos. E eu acho que 
hoje temos um chavismo que tenta se tor-
nar uma alternativa política para enfrentar, 
sem a menor pressa, uma eleição que não 
será esse ano”, define.

¿QUÉ PASA, VENEZUELA?

Lançamento nesta quarta-feira, 
às 19h, na Livraria da Vila (Brasília 
Shopping - SCN Quadra 05).

*Estagiária sob supervisão  
de Severino Francisco

 » JÚLIA COSTA*

Retrato da Venezuela
LIVRO

Janaína Figueiredo lança livro a 
partir da experiência de repórter na 
cobertura da Venezuela

Ana Branco



Diversão&Arte
 UM PALCO PARA 
     HUGO RODAS

O 
C i n e 
B r a s í -
lia vai ser 
t r a n s f o r-

mado em um verda-
deiro templo de home-
nagens a Hugo Rodas 
amanhã, em um movi-
mento que terá dois dias 
de programação. “O aniver-
sário dele  é dia 27 de maio e 
a gente acredita que Brasília 
merece e deve honrar a memó-
ria do Hugo como grande mes-
tre revolucionário na cidade”, ex-
plica a atriz Dani Neri, que faz par-
te da Agrupação Teatral Amacaca 
(ATA). “Ele marcou gerações de ar-
tistas. Integrava multilinguagens, en-
tão a gente quis fazer uma celebração 
em formato multilinguagens.”

A programação começa com um 
coquetel oferecido pela Embaixada do 
Uruguai, país natal de Rodas, e apresen-
tação do filme documentário Rodas de gi-
gante, de Catarina Accioly, além de uma ex-
posição de fotografias de Diego Bresani. “Ele 
fotografou muito o Hugo ao longo dos anos e 
com um olhar sensível. Foi aluno dele e é uma 
referência na fotografia”, lembra Dani. 

Rodas de gigante levou quase 10 anos pa-
ra ficar pronto. O documentário acompanha 
os últimos quatro anos de vida de Hugo Ro-
das. Não é inteiramente biográfico e tem um 
formato mais dinâmico, que permite dar a 
dimensão da importância do ator e diretor 
para o teatro brasileiro. Nascido no Uruguai 
em 1939, Hugo Rodas mudou-se para Brasí-
lia em 1975 e fez da cidade um palco e um 
laboratório. Foi professor do departamento 
de artes cênicas da Universidade de Brasília 
(UnB) e esteve à frente de montagens que se 
tornaram clássicos da produção brasiliense, 
como Os demônios, Doroteia, que ganhou o 
Prêmio Shell em 1997, e Arlequim: servidor 
de dois patrões, além de Saltimbancos, mon-
tado pela primeira vez em 1977. 

O documentário estreou no Festival de Bra-
sília do Cinema Brasileiro em 2023, quando re-
cebeu  os prêmios de melhor longa, melhor di-
reção e melhor montagem na Mostra Brasília. 
Desde então, já esteve em 87 festivais ao redor do 
mundo e ganhou 29 prêmios. “Sempre se desta-
ca nos festivais, acho que pela oportunidade de 
conhecer um artista tão apaixonado e sui gene-
ris como Hugo”, explica Catarina.  “O recorte são 
os últimos quatro anos de vida do Hugo, então 
não é biográfico, é mais performativo, mas 
com uma visão poética que destaca as ver-
tentes da performance e da observação.”

Para Catarina, são as próprias ca-
racterísticas da personalidade de Hu-
go Rodas que  seduzem o público ao 
redor do mundo. “Acho que é esse 
vigor do Hugo. O filme é narrado 
em primeira pessoa, sem entre-
vista. O espectador caminha 
junto com a câmera e tem 
esse temperamento do Hu-
go, que é amoroso e muito 
visceral, a maneira dele 
combater o câncer, re-
verberando por meio 
da arte essa vonta-
de de viver, a pai-
xão pela arte, pelo 
teatro, acho que 
isso toca as pes-
soas”, avalia. 

Remonta-
do em 2019 
e assisti-
do por 
mais de 
20 mil 
pes-

soas, Os Saltimbancos volta aos palcos no dia 30 
de maio. Dessa vez, será apresentado no Centro de 
Convenções Ulysses. “O que é muito especial, por-
que é um palco no qual Amacaca não se apresentou 
ainda, é um palco para grandes produções de fora, 
então a gente está muito feliz de acessar esse pal-
co”, explica Dani. Ela lembra que Os saltimbancos é 
um marco na trajetória de Hugo Rodas e na história 

do teatro 
brasiliense. 

“Ele mon-
tou, primei-

ramente, em 
plena ditadura 

militar e foi um 
alvoroço na cida-

de, os amigos iam 
juntos, era um gri-

to de liberdade nu-
ma época de silencia-

mento. Marcou a cida-
de. E quando o Hugo es-

tava celebrando 80 anos, a 
gente remontou, trazendo es-

se grito de defesa da democra-
cia num momento tão delicado de 

questões políticas”, lembra.
O espetáculo, aponta a atriz, acabou 

por atrair diferentes gerações  e tornou-se 
um legado vivo, por isso foi escolhido para in-

tegrar a programação da homenagem. Misto 
de teatro e musical. Os Saltimbancos tem músi-
ca de Chico Buarque mas a história é, original-
mente, de autoria dos italianos Sergio Bardotti 
e Luis Enríquez Bacalov, inspirada em um con-
to dos irmãos Grimm. A versão de Hugo Rodas 
retoma o ambiente de resistência e questiona-
mento da época em que foi encenado no Brasil 
pela primeira vez, em 1976, durante a ditadura 
militar. “E a melhor forma de celebrar o Hugo 
é com movimento, dança, música e fotografia, 
com essas multilinguagens”, garante Dani Neri.

 » NAHIMA  
   MACIEL

Na
ia

ra
 P

on
te

s/
Di

vu
lg

aç
ão

Rodas de Gigante 

recebeu prêmio de 

Melhor Montagem, 

com Sérgio Azevedo, 

no Festival de 

Brasília do Cinema 

Brasileiro 

Lara Oliveira/CB/DA Press

CINE BRASÍLIA RECEBE PROGRAMAÇÃO EM  
HOMENAGEM AO DIRETOR QUE FEZ DA CAPITAL  
ESPAÇO DE EXPERIMENTAÇÃO E FORMOU  
VÁRIAS GERAÇÕES DE  
ATORES
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O aniversário dele  é 

dia 27 de maio, e a 

gente acredita que 

Brasília merece e deve 

honrar a memória  

do Hugo como  

grande mestre 

revolucionário  

na cidade”

Dani Neri,  

atriz

Filme Rodas 

de gigante,  

de Catarina 

Accioly‘Rodas  de Gigante’: 
documentário 

com Catarina 

Accioly e Hugo 

Rodas em cena

Stelios e Griot Producoes/ Divulgação



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

QRSW 07 2qts vazado
2ºandar reformad 64m2
desocupado Ac. financia-
mento Tr. 99109-6160
SR Imóveis cj9417

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 SUDOESTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443
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IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

911 Norte Condominio
Garden Park Alugo kit
mobiliada e decorada ,
portaria 24 horas , com
garagem Tr. 99109-
6160 SR Imóveis cj9417

1 QUARTO

SCRN 712/713 1 qto, sa-
la. coz. banheiro, elev.
Tr: 98134-0001 c18606

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

ASA SUL

SCLS 114 Loja 3 pav.
100m2. Excel. Localiz.
Tr: 98134-0001 c18606

SCRS 513 Loja c/ 200
metros, sendo 100 me-
tros de térreo e 100 de
subsolo, de frente W3
Sul Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

PÁTIO BRASIL Alg sla
55m2, reformada porcel
proj. ilumação wc copa
R$3.000, F:98127-1580

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

CLÍNICA Especialista
no seu bem estar
100% Massag. - Elen
Terapeuta 7:30 às
21:30h Asa Nte 3347-
5464 ou 98214-4880

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA Humana
PrestadoradeServiçosLt-
da CNPJ:02.853.446/
0001-94 solicita o compa-
recimento do colabora-
dor Jessika da Rocha
Guedes , a comparecer
na empresa no prazo
de 24 horas tendo em vis-
ta que a mesmo não
comparece para traba-
lhar desde o dia 06/04/
2026 não apresentou ne-
nhum documento que
abone ou justifique sua
ausência.

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

5.7 ACOMPANHANTE

RUIVA GATA
ESTILOCAPADe Revis-
ta! Branquinha mulhe-
rão 1.65 alt 22a Ex Miss
Goiás (61) 99906-7716

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis
s/ frescura, nova equipe
6133267752/992004541

PRECISA-SE
MASSAGISTAS p/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98184-6503
ALUGA-SE VAGA No
Núcleo Bandeirante Tr:
(61) 98525-2760.

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA-NOROES-
TE Seg à Sext. c/ exper
de doméstica na CTPS
e c/ referências CV p/:
vaga2026df@gmail.com

PRECISA-SE
MANICURE R$2.000 fi-
xo+VT+VR.eCabeleirei-
ra R$2.500 fixo +VT
+VR Whats 98484-4014

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp ótimos ganhos
Asa S (61)98225-6648

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

CONTRATA-SE
MOTORISTA de guin-
cho Cat. D, exper. como
motorista (diferencial se
já tiver atuado c/ guin-
cho / plataforma) . Tr.
Whatsapp 99945-4041

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp ótimos ganhos
Asa S (61)98225-6648

NÍVEL MÉDIO

ESTAMOS CONTRATANDO
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO c/ experiência
em carteira , ter conheci-
mento na ferramenta Si-
enge Softplan . Carga ho-
rária: segunda a sexta,
das 8h às 18h. Salário:
R$1.700,00 + VT e VA.
Interessados tratar no
(61) 3053-0827 ou envi-
ar currículo no e-mail
curriculo@patrimonialse.
com.br

CARTÓRIO DO 4º
OFÍCIO DE REGISTRO

DE IMÓVEIS
AUXILIAR DE REGIS-
TRO (02 vagas). Salário
compatível com o merca-
do + benefícios. Carga
horária: 44h semanais,
de segunda a sexta-
feira. Requisitos: Superi-
or Completo ou Cursan-
do, boa digitação, Paco-
teOffice.Interessadosen-
viar currículo através do
e-mail: processoseletivo
@4ridf.com.br.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 030/2026
Objeto: Registro de preços para aquisição de 
televisores. Data da sessão pública: 01 de junho de 
2026 às 09h. O Edital encontra-se disponível nos 
sítios: www.gov.br/compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 19 de maio de 2026
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

AVISO DE ALTERAÇÕES 
Pregão Eletrônico nº 021/2026

Objeto: Prestação de serviços de terceirização de 

manutenção predial. Data da sessão pública: 02 

de junho de 2026 às 10h. O Edital encontra-se 

disponível nos sítios: www.gov.br/compras/pt-br e 

www.tst.jus.br.

Brasília, 19 de maio de 2026
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

6.1 NÍVEL MÉDIO

COMUNICAÇÃO VISUAL
CONTRATA Impressor
experienteeDesignGráfi-
co experiente em corel .
Para trabalhar Recanto
dasEmas.Enviarcurricu-
l o : b e r v a n .
sucesso@gmail.com

ESCOLA EAD CONTRATA
FREELANCER para ser-
viços externos, a partir
de 18 anos. CV:
s e l e c a o t e c n i c a .
brasilia@gmail.com

PRECISO 2 MASSAGISTAS
DOU TREINAMENTO
por 3 dias, remunerado.
Pagamentopordia.Preci-
so de serenidade e com-
promisso c/ horários e di-
as. Terça Quinta e Do-
mingo 7:30 às 20:30h.
Ó timos ganhos (61)
98214-4880 Elen

PRECISA-SE
MASSAGISTAS p/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98184-6503

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIRO

CARTEIRA ASSINADA
café de manhã, almoço.
c/ exper. comunicação vi-
sual Zap 99661-4212

6.1 NÍVEL MÉDIO

SUB-GERENTE, Aten-
dente , Cozinheira e
sushimam . Restaurante
contrata . Salário inicial
a partir de R$ 1.750,68
podendo chegar até R$
2.200,00+comissão .En-
viar curriculo para email:
curriculum.guara@gmail.
com

MAQ CENTER CONTRATA
VENDEDOR EXTERNO
c/ formação Téc. Enge-
nharia Civil p/ trabalhar
De Segunda a Sexta.
Oferece VT + VA + Pla-
no de Saúde c/desc
50%. Env ia r CV :
rh@maqcenter.com.br

NÍVEL SUPERIOR

MAQCENTER CONTRATA
ANALISTA DE MARKE-
TING Digital p/ trabalhar
De Segunda a Sexta.
Oferece VT + VA + Pla-
no de Saúde c/desc
50%. Env ia r CV :
rh@maqcenter.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESCOLA - DF CONTRATA
BACHAREL EM DIREI-
TO, para atuação em ati-
v i d a d e s t é c n i c o -
administrativas. CV:
s e l e c a o t e c n i c a .
brasilia@gmail.com

PROFESSORESDEMa-
temática, Português
(Eng. Fís. Quím. ou
Estag.) contrato. Jardim
Botânico. Águas Claras
C V : c u r s o p r e p .
colegiomilitar@gmail.
com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PERSONAL CHEFE Fa-
ço diárias preparando su-
as refeições da semana
ou mesmo para eventos
exclusivos aos sábado,
domingo e feriados Tel.:
(61) 99391-2159 Luzia
chefe de cozinha
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ANUNCIE CONOSCO !

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooosssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeegggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações 

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*


